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O B L I G A T O R I O 

PARA TODOS LOS AYUNTAMIENTOS 
A 7 P E S E T A S C I E N T O 

EXPULSADOS DE ARGENTINA EL OBISPO 
AUXILIAR DE BUENOS AIRES Y OTRO PRELADO 
L a p o l i c í a p e r ó n i s l a se i n c a u t a d e l a l i s t a d e a f i l i a d o s y 

d o c u m e n t a c i ó n d e t o d o s l o s c e n t r o s d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
Buenos Aires.— Monseñor A n -

i o n i o Tato y m o n s e ñ o r ' R a m ó n 
Cur ios Novoa, han sido deteni-
JOS y expulsados de la Argenti
na. baí0 ,a aeusac ión de haber 
«revocado violentos desórdenes 
en la capital el pasado fin de se-

L a deportac ión no tiene pre
cedentes, ya que los dos prelados 
gon ciudadanos argentinos, naci-
¿ó*. en el país . 

Según manifiesta su abogado, 
¿octor Manuel Río, monseñor 
Tato —que, come obispo auxiliar 
(je Buenos Aires regentaba la ar-
chidiócesis por enfermedad del 
cardenal arzobispo, quien en él 
¡momento de la detenc ión se en
contraba hospitalizado— y No
voa fueron llevados anoehe. a la 
central de policía para ser inte-
rrogados, y al amanecer, a la 
cárcel de Vil la Devoto en con
cepto de detenidos. Más tarde 
eran trasladados al aeropuerto y 
partían, expulsados de su país , 
pajra Roma a bordo de un avión 
de las aero l íneas argentinas. E l 
comisario Almedia, jefe del De
partamento político de Ja policía 
federal, que e s tá realizando una 
invest igac ión sobre los í-ucesos de 
fin de semana, se presentó ayer 
en la Curia —dice el doctor 
Río— preguntando por m o n s e ñ o 
res Tato y Novoa. Monseñor T a 
to se encontraba en aquel mo
mento visitando al cardenal Co-
pello en el establecimiento en 
«jiie estaba hospitalizado. Monse-
j'or Novoa y t a m b i é n el canci
ller de la Curia, don Antonio M. 
Aguirre, hubieron de ir, acompa
ñados por el doctor Río, con el 
comisario Almedia al hospital, en 
husca de m o n s e ñ o r Tato. Allí 
fueron interrogados los tres dig
natarios y trasladados d e s p u é s 
en un coche pol ic íaco a la cen
tral de policía.—Efe, 

'HFJVIOS SIDO E X P U L S A D O S " 
Río de Janeiro. — Han pasa

do por Rio de Janeiro lo<r prela
dos argentinos m o n s e ñ o r Tato, 
obispo auxiliar de Buenos Aires, 
y/ monseñor Novoa. en un apa
rato de la,s aerol íneas arífenti-

S i m e ó n I I 

d e B u l g a r i a 

a l c a n z a h o y 

s u m a y o r í a 

d e e d a d 

Desde Madrid, donde 
reside, dirigirá u n a 
prcclatna a su pueblo 
. M a d r k l . — En l a casa d e l Rey 

di.1 B u l g a r i a , con o c a s i ó n d e su 
c u m p l e a ñ o s , s é ha f a c i l i t a d o a la 
P r e n s a u n c o m u n i c a d o en e l que 
se d i c e •que '•segffiñ l a c o n s t i t u 
c i ó n d e l R e i n o de B u l g a r i a , Su 
M a j e s t a d S i m e ó n I I , r ey d e los 
b ú l g a r o s , a l c a n z a e l 16 de J u n i o 
d e 1955 su m a y o r í a de e d a d , y 
f n t r a e n e l p l e n o e j e r c i c i o de 
t o d o s sus de rechos y p r e r r o g a t i -

/vas c o m o jefe de la M o n a r q u í a 
c o n s t i t u c i o n a l de B u l g a r i a . 

Con es te m o t i v o , ' se c e l e b r a r á 
UO Te D e i m i en la r e s i d e n c i a r e a l , 
A v e n i d a d e l V a l l é n ú m e r o 3 , D u 
r a n te e l t r a n s c u r s o de la ce re 
m o n i a , e l j o v e n m o n a r c a d a r á 
l e c t u r a a una p r o c l a m a ; d i r i g i 
da a su a m a d o p u e b l o , a ñ u n e j a n -
d o su m a y o r í a d€ -.dad y a f i r -
rn í rn t ío su f i d e l i d a d a la c o m -
í i t u c i ó n c o m o t a m b i é n su d e c i 
d i d a v o l u n t a d de t r a b a j a r con 
' " d a su e n e r g í a y toda Su 'a lma 
p o r la l i b e r a c i ó n d e l p a í s y la 
p r o s p e r i d a d de i n d e , los h ú l g a -
TOS» e n m e d i o d'.' un a m b i e i i k -
« e paz y de p r o g r e s o s o c i a l " . 

r as, que los conduce a Roma por 
disposición del Gobierno de su 
país . "Hemos sido expulsados", 
declararon a los periodistas en 
el aeropuerto carioca,—Efe, 

E L C A N C I L L E R D E L A C U R I A 
B O N A E R E N S E , E N L I B E R T A D 
Buenos Aires. — Después de 

largo interrogatorio, el canciller 
do la Curia arzobispal de Bue
nos Aires, don Antonio M. Agui
rre, ha sido puesto en libertad 
esta tarde, y se le h a permitido 
volver .al Arzobispado.—Efe. 

I í E G I S T R O S E N T O D A S L A S 
P A R R O Q U I A S 
Buenos Aires. — Durante toda 

la noche pasada pract icó la po
l icía registros en las oficina.s de 
Acción Catól ica de las 145 pa
rroquias de Buenos Aires, en las 
que so incautó de las listas de 
añ i lados y de toda la documen
tación existente. U n sacerdote 
declara que, después de la bati
da, la policía le dijo que la or
ganizac ión había "dejado de exis
tir". "Supongo —agrega dicho 
sacerdote, el Tadre. Tello, de la 
iglesia de San José—- que esto • 
significa, que Acción Catól ica va 
a dejar de ser una organizac ión 
lcgáL"-v-Efc. 

E X C O M U N I O N 

Ciudad del Vaticano.-- E n a l 
tas esferas del Vaticano se ma
nifiesta en relación con la situa
ción argentina, que cualquier or
den para detener a prelados 
lleva consigo la a u t o m á t i c a ex
c o m u n i ó n de quien la dicte. 

Lib citada e x c o m u n i ó n , s e g ú n 
rrianifiestan tales círculos recae- v 
ría a d e m á s "ipso facto" sobre 
todas aquellas personas que es
tuvieran relacionadas con dichas 
detenciones. 

Se comparan estas detenciones 
con el encarcelamiento de los 
prelados que han tenido lugar 
hasta ahora tras el "telón de 
acero". 

Dichas fuentes manifiestan 
que el encarcelamiento de cual
quier jerarquía de la Iglesia se
rá considerado como un "ultra', 
je".—Efe. 

A L G U N A S D E L A S M E D I D A S 
ADOPTADAS P O R E L G O 
B I E R N O U L T I M A M E N T E 

Buenos Aires. —- He aquí algu
nas de las medidas tomadas por 
el Gobierno argentino en los u l -
iimos siete meses: 

1. Legal ización dé ! divorcio 
y autorización de nuevo casa
miento para personas divorcia
das. 

2. Aprobación de una ley por 
la que se reconoce que los h i 
jos nacidos fuera dé casamiento 
tienen derechos iguales a los le
gít imos. 

3. Restablecimiento de la pros
t i tución legalizada en todo el 
país. 

4. Supresión de la e n s e ñ a n 
za obligatoria do la rel igión en 
lo? colegios públicos y supres ión 
de las subvenciones del Gobiérno 
a las escuelas catól icas . 

5. Determinac ión de que c in
co fiestas religiosas reconocidas 
en todo el país sean a partir 
de ahora días laborables. 

6. Prohibic ión de las proce
siones y concentraciones religio
sas al aire libre sin permiso es
pecial de la policía. 

7. Anidac ión de la exenc ión 
que disfrutaba la Iglesia de los 
impuestos sobre bienes raíces y' 
otros; (Costará a la Iglesia el 
equivalente a unos catorce millo
nes de dólares.) 

8. Presentac ión de una mo
c ión para que sea enmendada la 
actual const i tuc ión para separar 
la Iglesia del Estado. ( L a Igle
sia Catól ica ha sido la oficial del 
Estado desde que Argentina lo
gró su independencia hace 145 
años . ) 

9. Detenc ión de sacerdotes. 
10. Detenc ión de dos prelados. 

t 

i 

viaje a San Francisco 
Plan Edén para la conferencia de Ginebra « 

Nueva York,-— í'i n i in is l ro s i v i é t i -
co-dc Asuntos : xic-riores, Moioiof, ha 
llegado a esle puerto a bordo del 
i r a s a i l á n t k o "Que. n B i a p Q U V , en 
rula hacia San i rañeisepj donde asi -
í'i'fa el p r ó x i m o limes a los a-Mos con
memorativos ífel X aniversario de 
las Naciones Unidas. 

zi le 

P a r e c e q u e e l g e n e r a l 

r e b e l d e h a p e d i d o t r e g u a 

S i i g ó n . — Mo Chi Minh , ha r o n f i : -
mado ¿fué ol hambre amena/a al N o i -
15 del Vic tnam, ocupado por los co
munistas. 

Al mismo tiempo seN asegura q-ue el 
ycn(i#al r c t x i l d ' T r á n Van S é á í , ha 
pedido al primer ministro. Ngo ü m l i 
PÍéa i , un armis t ic io d<; 18 horas pa
ra inic iar cohversaíelones cte paz. 

L o s d e s p e r t a d o r e s d e E s c o c i a 

m m 

Desde que terminó la sroerra mundial, una factoría de Es
cocia, cerca de Dumb^rton, hn fabricado nada menos que 
23.000.000 d; di spmadcres lo que representa cuatro mi
llones de libras esterlinas para la cifra de exportación. L a 
buena marcha d^ los relojes es comprobada en esta e*po-
•sición, donde pufds apreciarse la hora exacta en que fué 

hecha la fotografía: doce menos veinticinco. 
(Foto Gil del Fspinar) 

Obsefvador permanente de España en la ONU 

Nueva York. — Don José Sebastián de Erice, •ch m d o r 
permanente de Esppña en la ONU, durante sij roncia 
de Prensa ante los informadores n e o v o r k i m v s X « f r » ) 

,,.11, —-.n.,!- . a .—, •. . , . . ~ J ¿ ~ ~ . ^ „ — ¿ w ^ - — . ^ ; , 'J.k 

El Caudillo recibe a la nueva 
promoción de secretarios de Embajada 
acompañados por el Sr. Martín Artejo 
También fué cumplimentado por los 
PP. Provinciales de la Compañía de Jesús 
Audiencias militar y civil del G e n e r a l í s i m o 

C r é d i t o s p a r a J a 

a d q u i s i c i ó n p o r 

E s p a ñ a d e d i v e r s o 

m a t e r i a l e n E E . U U 

El Escorial y el Valle de los 
Caídos, visitados por los miembros 
del Congreso de Municipios 

M a d r i d . — S. E . e l J e f e d e l Es
t a d o y G e n e r a l í s i m o de los E j é r 
c i t o s i^a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a c i 
v i l e n e l P a l a c i o de E l P a r d o a 
l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

N u e v a p r o m o c i ó n de sec re t a 
r i o s do E m b a j a d a , a c o m p a ñ a d o s 
p o r d o n A l b e r t o . M a r t í n A r t a j o , 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
d o n J u a n F r a n c i s c o C á r d e n a s , 
d i r e c t o r de i a E s c u e l a D i p l o m á 
t i c a ; C o m i s i ó n d e P a d r e s P r o v i n 
c i a l e s de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s ; 
C o m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n Espa-

' ñ o l a de H o c k e y s o b r e p a t i n e s , 
c o n l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l q u e h a 
c o n q u i s t a d o e l c a m p e o n a t o de l 
M u n d o de , d i c h o d e p o r t e , p r e s i 
d i d a p o r d o n J u a n A n t o n i o S a -
m a r a n c h ; d o n J u a n L u i s L i z a -
r r a l d e A r r i l l a g a , m i n i s t r o de Co
m u n i c a c i o n e s y O b r a s P ú b l i c a s 
de G u a t e m a l a ; d o n . Osca r Sa las , 
s u b s e c r e t a r i o de H a c i e n d a ; d o ñ a 
C a r m e n S a n M i g u e l , v i u d a de 
F e r n á n d e z L a d r e d a ; c o n d e n a de 
S a n P e d r o , a c o m p a ñ a d o do su h i 
j o F e r n a n d o , c a p i t á n de A r t i l l e 
r í a ; d o ñ a P u r i f i c a c i ó n B a y o , v i u 
d a d e l t e n i e n t e g e n e r a l . S u e i r o ; 
d o n G e r m á n B a r a i b a r . , e m b a j a 
d o r d é E s p a ñ a e n B o g o t á ; d o n 
M i g u e l T e u s , e m b a j a d o r .de Es
p a ñ a e n E l S a l v a d o r ; d o n V í c 
t o r y d o n L u i s d e l a S e r n a y Es
p i n a ; d o n J o a q u í n B a u N o l l a , 
a b o g a d o ; d o n R a f a e l S i l v e l a , i n 
g e n i e r o j e f e de O b r a s P ú b l i c a s y 
d o n S a n t i a g o F u e n t e P i l a , p r e s i 
d e n t e de l a J u n t a T é c n i c a ase
so ra d e B a l n e a r i o s . 
A U D I E N C I A M I L I T A R 

R e l a c i ó n de los E x c i n o s . Sres. 
G e n e r a l e s y j e fes q u e h a n s i do 
r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a m i l i t a r p o r 
S. E. e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e 
r a l í s i m o de los E j é r c i t o s , e n e l 
d í a de h o y : 

D o n C a r l o s A s e n s i o C a v a n i l l a s . 
t e n i e n t e g e n e r a l ; d o n C a m i l o 
A l o n s o V e g a , t e n i e n t e g e n e r a l ; 
d o n A p o l i n a r S á e n z d e B u r u a g a 
y P o l a n c c . t e n i e n t e g e n e r a l ; d o n 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z L o n g o r i a 
G o n z á l e z , g e n e r a l de d i v i s i ó n ; d o n 
L u i s S e r r a n o G ó m e z , g e n e r a l d e 
d i v i s i ó n ; d o n J o r g e V i g ó n y Sue
r o - D í a z , g e n e r a l d e b r i g a d a d e 
A r t i l l e r í a ; d o n E n r i q u e G a l l e g o 
Ve lasco , g e n e r a l d e b r i g a d a d e 
I n g e n i e r o s ; d o n M a n u e l Ruíé>ó-
m e z de V e l a s c o . i n s p e c t o r m é d i 
co de s e g u n d a c lase ; d o n A l f r e d o 
B e l l o d G ó m e z , c o r o n e l d e I n g e 
n i e r o s ; d o n A l f o n s o R o m e r o "de 
A r c o s . . c o r o n e l de I n f a n t e r í a v 
d o n F e l i p e de l a P l a z a H e r n á n -
de'/, t o m e n t o ' c o r o n e l do A r t i l l e 
r í a . 

- Was l i ing lon ,— La Admin i s i r ac ión ck? 
operaciones cxlr?njeras a u t o r i z ó hoy 
un c réd i to d ' i"7 0O0 dó la re s pai»a la 
a d q u i s i c i ó n por España de maquina
ria indus t r i a l , entro la que figuran 
m á q u i n a s do oficina y piezas de ré -
pqesto. 

También a u t o r i z ó o t r o c r éd i to pa
ra Kspaña por importe de 53.000 dó
lares destinadas a la adqu i s i c ión cía 
aparatos c l cc t r i t o s .—Oe. 

HOY LOS TRES MINISTROS 
- eCCIOENTALS'" SE REUNIRAN 

£N MIF.VA YORK 
^ueva Y o r k , — Coincidiendo con la 

llegada de Malotoí a Mueva York, Ra
dio Moscú dio a conocer las mir-is 
del Kremlin en la p'róxima reun ión 
de los •'cuatro grandes" y por a n i i -
cipado cu lpó a Lstados Unidos del 
f r a c a s ó de la conferencia, Si es que 
llega a haberlo. 

Molotof, que hace su prim.-ra v i s i 
ta a los Estados Unidos desde \9$(i, 
d e s e m b a r c ó del "Queen F l i z a b c l h " un 
dia an t c i de que los ministros de 
Asuntos Exteriores de l a s ' t ro s g ran
des potencias ore ¡denta les so r e ú n a n 
ien Nueva York, para .preparar un 
frente unido. ; ostor Dulies, Mac M i -
llan y Pinay, c o m e n z a r á n m a ñ a n a una 
conferencia qw. d u r a r á dos días . 1.1 
lunes marchar-m a San Francisco pa
ra r e u n i r á ! cqn Molotof y preparar 
los r-lanos para la (o'nfijnenria fio 
las cuatro grandes potencias el IS 
do Julio en Ginebra. . 

El canc i lk ' r "denauer, q u s e en-
a icn t ra en Washington celebrando 
conversaciones con el .pros loen le I ' i -
senhower y el secretario de Estado, 
t a m b i é n v-.-ndra a Nueva York con ob
jeto de pa r t i c ipa r - en algunas de la.5 
deliberaciones de los "tres grande-." 
occidentales, cuando sé suscite la cus^-
t ión de la reuni f icac ión alemana y ol 
problema .del desarme en general. 
Al O.I VMIFNTO DE "PROI.El'ARIOS" 

Nueva York — .Molotof, con los de
m á s delegados rusos, se a l o j a r á n en 
una " v i l l a " de las proximidades oe 
San Francisco, cuyo alquiler- ha co 
lado el equivalente a unas '100.000 
pesetas, por dos semanas.—Efe. 
"Pl \ \ : EDEN" 

Londres.— M p q c í d e n l e e s t a r á dis
puesto a prr-,cniar- las más avanza-

• ' i'o^es <v.ie s.n lie- .'»•> 
jam'ás sobre él fu tü ió cfi \ig?ViáMa i-rri 
la. r eun ión do Julio en Ginebra, se
gún se declara en fuentes dignas ee 
crodito. 

Los técn icos reunidos en Washing
ton e s t á n trazando, los planes pre1 i -

'minares actualmente. Según se infor-
ma, han realizado ya buenos p ro 
gresos. 

Ejitos serán revisados y aumentados 
cuando los ministros tira Asuntos Ex
terioras de Estados Unidos, Inglate
rra y ' Francia, so r e ú n a n m a ñ a n a v 
¿1 viernes en Nueva Yorn , antes do 
las conversaciones de San í rancisco. 

Esla m a ñ a n a ha salido para Nue
va York el s e c r e l á r i o del Foro ing 
Office, l l a r o l d Mac Mi l lan , llevando 
consigo los ú l t imos puntos de vista 
del p r imer min i s t ro , Edén . El plan 
Edén para la r e i l n i f k a c i ó n ' de Ale
mania est.i basado .en la c e l e b r a c i ó n 
de elecciones ü b r e s supervisadas en 
las dpá zonas, ¡o quo e s t á re paldado 
píor los otros ministros occidentales, 
y fué propuesto en la fracasada con
ferencia do Beri in a pr incipios cié 
1954. En aquella oca s ión , Rusia no 
se m o s t r ó conformo con el plan. 
BULCANIN IRA A GINEBRA 

KRUSCHEF, NO SE SABE 
Kstocolmo.— £fi los circuios diplo

m á t i c o s de Mos 'ú cxtsie la creonc:a 
general que BuVganin, pri :ner min i s 
t ro de la URSS, i rá a Ginebra acom
p a ñ a d o por Mo;otof y otros altos fun
cionarios d§l Min i s i e r io de Asuntos 
Exteriores. ' 

Todavía no se sabe si el secretario 
goneral del partido^ comun'ista, Kru1-
chef, mar; h a r á i an íb ién a Ginebra o 
irá otro miembro de! Pres id ium. 
VUFLVEM A CIRCULAR LOS TRENES 

l.ondros.-— Torminada la huelga fe
r rov ia r i a , los trenes han comonzado 
a 'rodar inmediatamente hoy, poro 
hasta la semana que viene, no se lo
g r a r á la n o r n n l i d a d , tanto en el sN-
tema ferroviar io como en la indus
t r i a . — O e . 

Homenaje de 6 aifada al general Barroso 
Se cima ia istiiea de U m ' á m M Campa 

¿ a n , . o r « . z á de! E s c o r i o ! . ; 
Después de v i s i l a r el PMk &f: \m A . . g ' 

^ « T ^ ' í x i l E l Ooliiaroflffafice 
apruel}! m tt] 

n é n t c s dal p r i m e r C o n g r e s o H x -
r o á m e r i c a n o ác M u n i c i p i o s •que, 
se ce l eb ra en M a d r i d . E n la pue r - , 
ta p r i n c i p a l d d M o n a s t e r i o FüC-j 
r o n r e c i b i d o s p o r e l a l c a l d e , ac-
m m i s t r a d o r de l P a t r i m o n i o , o n o r j 
d é l M c n a s t e r i o , v o t r a s persona
l i dades , l os v i s i t a n t e s , en n u n v -
r o de c i e n t o c i n c u e n t a , p a s a r o n 
a la b i b l i o t e c a , sa las c a p i t u l a r e s , 

: oap tecnes , p a l a c i o v, p o r u l t i m o , 
Q los j a r d i n e s , do.nele les f u é of re
c i d a una m e r i e n d a por la D i p u 
t a c i ó n . - — C i f r a . 

CLAUSURA 
M k J r i d . — A l^s s ie te y m e d i a 

de la t a r d e . ' ' y b a j o l a p r e s i d e n 
c ia del d e l e g a d o n a c i o n a l d e s i n 
d i c a t o s , " a c o m p a ñ a d o de l vjeese-

' c r e t a r i o n a c i o n a l de Obras S i n d i 
cales, y el j r f e n a c i o n a l de la Obra 
s l i í d i c á l ñ e C o o p e r a c i ó n . Sé p r o 
c e d i ó a la c l ausu ra de la a sam
blea d e la U n i ó n n a c i o n a l de 
Coun;>ral ivas de l C a m p o . 

HOMFNAJF A l GENERAL i 
BARROS(3 
G r a n a d a . - ~ Se ha c e l e b r a d o en 

e l despacho o f i c i a l d e l c a p i t á n 
S ^ n e r a l , u n s e n c i l l o ac to de ho
mena je .que r e n d í a e l A y u n t a m i , - i -
to en n o m b r e de la c i u d a d , a l 
t e n i e n t e g e n e r a l d o n A n t o n i o B a 
r r o s o , con m o t i v o de . cesar a l 
f r ; a te de esta C a p i t a n í a g e n e r a l 
p o r l u b e r s i do d e s t i n a d o a la D i 
r e c c i ó n de la Escuela' S u p e r i o r de l 
E j é r c i t o , e n M a d r i d . i 

E¡ A y u n t a m i e n t o , y en su n o m 
b r e el a l ca lde , o f r e c i ó a s e ñ o r B a 
r r o s o un f a j í n , e n c e r r a d o en r i 
co e s t i í d i é , con i^na p l a c a , en 
p l a t a , en la que cons ta la s i g u i e n 
te d e d i c a t o r i a : " E l A y u n t a m i e n t o 
de G r a n a d a al C n l e n t e g e n e r a l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n A n t o n i o 
B a r r o s o s á n c h s 1 / Gui-rra, en ho-
meoa je de r . sty lo v a fec to de l a 

• ciü'-i-a.-i i y J * ( j i k m i < k ( f v 

DONATIVOS 
B i l b a o . — En la S e c r e t a r í a de 

l a -Cafa do M i s e r i c o r d i a se h a n 
T c c i b i ü O d o n a t i v o s p o r u n i m p o r - ; 
te t o t a l de c i e n t o c i n c u e n t a rn-il 
pe se t a s .—Ci f ra . 

sobre í r g e l i a 

t 
al m He M n 

i | t , a^s— n - tema, prmcipat ckí4 
Conejo de Ministros de hoy, estuvo 
constituido p o r la s i tuac ión en A f r i 
ca del Norte. 

A la salida, el min i s t ro del If i ter ior 
Boitrgcs-Maiinouvy, a n u n c i ó qt(€ el C-^ 
bi.erno habla- apf ' í l^cio las lineas g"-
^ferales <lo su pían de reformas para 
Argelia, presentado por el gobernador-
do aquél t e r r i t o r i o , .lacquos Sousto-
l le M plan incluye: 

1 —Reforma cf; las leyes agrarias 
con vis ta-a una nueva d i s t r i buc ión de 
tierras. • 

2 — R e c u p e r a c i ó n • do terrenos " bal-
di is r ' • • ' -'. ' 

3-—Mayores invorsiones d1 capit-jl 
para a c é l e r a r la ihclus l r la l l /ac i6n. 

1.—Creackm de dos nuevos de,('Mr-
UMiimios y 19 distr i tos para una íftás 
la, i l ariministra< ¡on? I 

5 —Reconocimientode l á ra l> .veo i io 
s í v u n d a lengua nacional, al lado ttel 
franecs.—r'.-fe. • 
m C R R I S X . m m S-fRANCE 

CasaWanca.— M-mde-Franee ha re
gresado a P a r i í . Cn algunos n n u l o s 
se atrildiiyo a -u v ia ic cierta s ign i f i 
cac ión p o l i l i c a que c o m M i r m en urt , 
esfuerzo para incitar a la mayor í a 
a aprobar un piograma oe reforma 
en' Marruecos. 

ü i cose que el minis ; ro de Asunlos 
nftTroqutes, .hHy ha p r o p ' ^ . " » 
-^: , . : í i ..fc. .; . iré*.». .nCO-;.!.;- -• :> 
laclado a F rancia .y que su hijo m '-
yor ingre-e en i-i flota franee>a a las 
ó rdvnes del a ln ' i ranlo Bárjol . ! )•> mis
mos 'rumores niribviyen a osa ma
niobra el .designio (te que ase.iendn mí 
Trono el h i j o segundo efei S id lán . 

Después de la catástrofe de Le 

Le Mans, — Después df. la tr^^ica carrera, los pilotos, mecáni
cos y elementos de la prueba asi como £l público, guardan un mi
nuto de silencio por las victimas. En primer término puede verse 
a los pilotos Von Frankenburg y Polensky, del coche número 37, y 

a J . M. Hawlhorn y Bueb, del número 6.—(Foto Cifra) 

H u s s e i n / d e J o r d a n i a d i c e q u e e í r e c u e r d o 

a ñ a n o s e b o r r a r á d e s u m e m o r i a 

E n u n i ó n d e s u e g r e g i a e s p o s a v i s i t ó a y e r l a I e r i a d e B a r c e l o n a 

B a r c e l o n a . — Sus M a j e s t a d e s 
los Reyes de J o r d a n i a h a n des 
a y u n a d o e n l a r e s i d e n c i a de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , e n l a i n t i 
m i d a d y , p o c o d e s p u é s , r e c i b i e 
r o n l a v i s i t a d e l g o b e r n a d o r c i 
v i l , s e ñ o r A c e d o y s e ñ o r a . L a R e i 
n a D i n a r e c i b i ó e s ta m a ñ a n a n u 
m e r a s e s r a m o s de flores de l a s 
a u t o r i d a d e s , j e r a r q u i a s y e n t i d a 
des o f i c i a l e s . 

A m e d i o d i a . e l R e y H u s s e i n I 
s a l i ó d e l p a l a c i o de l a D i p u t a -
c i ó n c o n d i r e c c i ó n a l a F e r i a I n 
t e r n a c i o n a l de M u e s t r a s . 

E n e l v e s t í b u l o de e n t r a d a a 
l a F e r i a o n d e a b a n las b a n d e r a s 
n a c i o n a l e s d e E s p a ñ a y de J o r 
d a n i a . N u m e r o s o p ú b l i e o se h a 
b í a c o n g r e g a d o e n a q u e l l a s i n 
m e d i a c i o n e s p a r a h a c e r o b j e t o 
a l s o b e r a n o de J o r d a n i a de s i n 
ce ras d e m o s t r a c i o n e s de a f e c t o y 
s i m p a t í a . E l r e g i o v i s i t a n t e p a s ó 
a las o f i c i n a s d e l c e r t a m e n d o n 
de firmó e n e l á l b u m de h o n o r 
O B S E Q U I O S A SS. MM, 

B a r c e l o n a . — E l g o b e r n a d o r 

c i v i l e n t r e g ó a S. M . l a R e i n a 
D i n a de J o r d a n i a u n a p r e c i o s a 
m a n t i l l a , obsequ io d e d o ñ a C a r 
m e n 'Polo de F r a n c o . E l p r e s i d e n 
t e de l a D i p u t a c i ó n l a o b s e q u i ó 
a s u vez, c o n u n a b a n i c o d e l .si
g l o X V I I I . T a m b i é n h a n s i d o 
c f r e c i d o s a los j ó v e n e s m o n a r c a s 
dovs p i s t o l a s n a c a r a d a s de E i b a r , 
e n t r e o t r o s r ega los . 

L A R E I N A DINA R E C O R R E L A S 
C A L L E S B A R C E L O N E S A S 

B a r c e l o n a . — P o c o a n t e s de 
las doce y m e d i a de l a m a ñ a n a 
l a R e i n a D i n a de J o r d a n i a , a c o m 
p a ñ a d a de s u d a m a de h o n o r , 
a b a n d o n ó la r e s i d e n c i a de l a D i 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p a r a r e a l i z a r 
u n paseo, e ñ a u t o m ó v i l , p o r l a s 
p r i n c i p a l e s v í a s b a r c e l o n e s a s . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
H U S S E I N I 
B a r c e l o n a — E l R e y H u s s e i n I 

de J o r d a n i a , h a c o n t e s t a d o u n 
c u e s t i o n a r i o de p r e g u n t a s d e s t i 
n a d o a l a P r e n s a l o c a l , e n v í s p e 

r a s de su p a r t i d a de E s p a ñ a . E l 
t e x t o es e l s i g u i e n t e : 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n le h a p r o d u 
c i d o E s p a ñ a ? 

— M e l l e v o de es te p a í s u n r e 
c u e r d o m a g n í f i c o que n o se b o r r a 
r á j a m á s de m i m e m o r i a . N o m e 
s i e n t o c o m o u n e x t r a ñ o o f o r a s 
t e r o e n es ta t i e r r a , s i n o c o m o s i 
e s t u v i e r a e n l a p r o p i a J o r d a n i a . 
A t r a v é s de m i e s t a n c i a h e p o d i 
do c o n f i r m a r lo que m e d i j o el 
C a u d i l l o F r a n c o a m i l l e g a d a , de 
que e s t a b a e r v m i casa y r e a l 
m e n t e l o estoy.-

— ¿ S u i m p r e s i ó n de l a e n t r e 
v i s t a c e l e b r a d a c o n e l C a u d i l l o 
F r a n c o ? 

— M i e n t r e v i s t a c o n S u E x c e 
l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o ee r e 
fleja a t r a v é s de los d i s c u r s o s 
p r o n u n c i a d o s e n l a c e n a d e g a l a 
d e l P a l a c i o d e . O r i e n t e . ' Y e n 
c u a n t o a l a p e r s o n a l i d a d d e l C a u 
d i l l o , h e p o d i d o a d v e r t i r l e u n 
h o m b r e d e fina i n t e l i g e n c i a ex
p e r t o m i l i t a r y sagaz p o l í t i c o de 
m u c h a e x p e r i e n c i a . A ñ a d o a esas 

c u a l i d a d e s l a s i m p a t í a y c a r i - ñ o 
p e r s o n a l de S u E x c e l e n c i a . 

— ¿ Q u é es l o q u e m á s le h a 
s o r p r e n d i d o de s u v i a j e a nues 
t r a P a t r i a ? 

— L a g e n e r o s i d a d d e l n o b l e pue -
b l e e s p a ñ o l . S u a m a b l e c a r á c t e r 
l a h i d a l g u í a y s u b u e n a a c o g i d a 
y, t a m b i é n su c a r i ñ o y a m o r h a 
c i a s u C a u d i l l o . 

— A c t u a l i d a d d e l E j é r c i t o j o r -
d a n o . . . 

— S i m e p e r m i t e n us tedes y o 
p r e f i e r o r e s e r v a r m e el s ec r e to m i 
l i t a r de m i E j é r c i t o . 

• - ¿ T e m e p a r a e l f u t u r o n u e v o s 
c o n f l i c t o s e n t r e á r a b e s e i & a e U e s ? 

— E n r e a l i d a d los c o n f l i c t o s y a 
e x i s t e n c o n l a e s p e r a n z a do e n 
c o n t r a r u n a s o l u c i ó n q u e c o m p a 
g i n e c o n los p r i n c i p i o s de l a j u s 
t i c i a y l a paz m u n d i a l 

. S u M a j e s t a d t e r m i n a c o n l a s 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s : "A1 t r a v é s de 
t P r ^ n s a q u i e r o a p r e s a r m i d e 
seo de P r o s p e r i d a d , b i e n e s t a r v 

a l n o b l e puebfo e ? p a ñ o 
b a j o l a e g i d a de s u C a u d i l l o 

__ 



P - S T A visto que 
1 - por estás la
titudes apenas si 
podemos disfrur 
tar dos dias se* 
Suidos de una 
temperatura un 
poco elevada. 

• Cuando menos, para ser exac
tos, en primavera. 

O tenemos junto a nosotros, 
como huésped molesto o cuan
do menos nada agradable ese 
vientecillo del Norte que nos 
trae una brisa francamente fna 
o por el contrario, viene a vi
sitarnos el agua, precedida o 
acompañada de a lgún fenóme
no eléctrico, en cuanto caliente 
un poco el sol. 

Es casi un axioma. Sobre todo 
por estas jornadas que preceden 
a la llegada del verano. 

Tras un día espléndido, me
jor dicho, tras de un par de 
dias primaverales en verdad, ya 
ayer el tiempo volvió la cara, 
para trocarse en una pesadez 
de bochorno acusada desde pri
mera hora, casi desde que ama
nec ió y convertirse, al fin, a me
dia tarde, en el chubasco tor
mentoso que dejó caer sobre 
Burgos y su comarca copiosa 
lluvia... 

No es que nos quejemos, en
tre otras cosas porque de nada 
serviría. Pero sí que merece la 

pena de subra
yar esta realidad 
c l imato lóg ica de 
jmestro Burgos, 
una vez más con
firmada e n l a 
primavera actual, 
p e s e a qt^e 

hasta ahora no habíamos tenido 
muchas tormentas, quizá por
que tampoco ha habido calor, 
sino más bien al contrario, so
bre todo al atardecer. 

Y eso es lo que tememos, con 
no poca r a z ó n . Que después de 
esta tormenta de ayer, después 
de esos chubascos ya pasados, 
venga, de nuevo, el frío viento 
norteño a dar fe de que sigue 
el ciclo habitual. 

Así, la verdad, aun habiendo 
pasado el Cuarenta de Mayo", 
resulta un tanto peligroso des
prenderse de la gabardina o de 
cualquier otra prenda de abrigo. 
Porque si de m i ñ a n a o a medio
día estorban muchas veces, ya 
al caer la tarde o hemos preci
sado l in paraguas o añoramos 
m á s que la "trinchera" un gabán 
algo m á s consistente que el de 
entretiempo. 

En fin, ¡qué lo vamos a hacer! 
Ayer llovió, una vez más . Hoy, 
quizá, si no seguimos con el 
mismo tiempo^ acaso tengamos 
fr ío . . . Resignarse, amigos...— 
B. J . 

y HÉM Dilti 
hiforniación militar 

VISITAS %L CAPITAN GENERAL.— 
L n la m a ñ a n a de ayer el teniente 
general Alcubilla r e c i b i ó en su des-
pachp oficial las siguientes visi tas: 

Don Cipr iano Pacheco, coronel de 
Ar t i l l e r ía ; don Nicolás López Díaz , 
general jefe ds 'os Servicios de I n -
qrnieros de la R e g l ó n ; don Kvar ié lo 
()ifi¿ Rodr íguez y don Antonio Urce-
lay R o d r í g u e z , xapitanes de corbe
ta; don José Mafia M a r t í ne z Resa 
y don Juan Antonio L á z a r o Benltez, 
comandante del F.jtírcito del Ai re y 
<loa Ovíldio1 [•ernándtez, inspector 
mágico m i l i t a r , en reserva. 

Junta provincial 
de Beneficencia 

PACX) DI7: SUBSIDIO. — Durante los 
-c!ias l 6 y 17 del actual y en esta Jun
ta provincia l de Beneficencia —sita 
en el Gobierno C i v i l — d e once de 
la mañana , -^ dos de la tarde, s|e efec
t u a r á ei pago del subsidio concedido 
a Tos h u é r f a n o s de la revolución y 
de la guerra , correspondiente a los-
meses efe Lnero, Pobrero y Marzo 
fiel a ñ o 1955. 

Sección Femenina 
AVISO 1MROKTANTE" P A R A 

MAESTRAS Y ALOSNAS L I B R E S 
DEL MAGISTERIO.—Se pone en 
conocimiento de ias maestras y 

m % HOGAR 
NEVERAS Ó FRfGORIFICOS 

Marcas primera calidad 
Contado y plaxos 

G O M E Z E Í B A R E Z , U 

A l o f o r í s t a s 
Pruebe ana I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

/ g n o d o Palacios, 5 . 4 . 

GUIA MI BPECÍflDOII 
Calif icación moral autorizada por 

la Comisión diocesana de Vigilan
cia de Espectáculos . 

C O L I S E O . — "Los gamberros" 
(3) y " E l inspector de hierro" (3). 

A V E N I D A . — "Bienvenido, Mis-
ter MarshaU" y "Tulsa, ciudad dé 
lucha" (2). 

C A L A T R A V A S . — " E l sol saje ma
ñ a n a " y "Jinetes enmascarados" 
(2). 

C O R D O N , — áXa l lamada del 
destino" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Sor I n t r é 
pida" (2) y " L a isla de los Cor
sarios" (3). 

P O P U L A R . — " L a l lamada del 
destino" (3) y "Sucedió en la 5." 
Avenida" (2). 

R E X . — "Surcos ( i ) y "Capitán 
Angel" (4^. 

E X P L I C A C I O N . — (Para cines): 
I , todos, incluso n iños ; 2, Jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con r e 
paros y 4, gravemente peligrosa» 

altimnas Ubres dol Magisterio, 
que el curso interno do alber
gues necesario para la obtención 
del título de maestra, nacional e 
instructoras elementales de lle
gar y Juventudes, 'cpue se anunció 
pana el próximo mes da Octubre, 
tendrá lusfar en los imesesi de Ju
lio o Agosto. 

Por tanto la matrícula se anti
cipa, pudiendo hacerse en esta; 
Delegación Provincial de Sección 
Femenina (C. Aranda de Duero 
Múm. 6) Regiduría de Educación, 
de 10 a 2 de la mañana, desde la 
fecha hasta el 30. 

Frente de Inventudes 
S E R V I C I O D E A Y U D A J U V E 

N I L . — L a De legac ión Nacional del 
Frente de Juventudes, a t ravés 
de las Delegaciones provinciales, 
convoca para el curso 1955-56 
las siguientes becas: 

"Eijo Garay" 90 becas—Dota
das con el haber anual de 3.500 
pesetas y para estudiantes de Se
minarios, o Universidades Ponti-
íicia-s. 

"Enrique Sotomayor" 20 be
cas.—Dotadas c©n el haber anual 
de 3.000 pesetas para las ad ju 
dicadas que hayan de haber i n 
gresado en las Academias Mili
tares de Tierra, Mar y Aire, y 
2.000 pesetas m á s para los que 
vayaai a verificar el segundo a ñ o 
de sus estudios. 

'^Miguel Blasco Vila^ela" 20 
becas.—Dotadas con el haber 
anual de 3.500 pesetas para ca-
m aradas que realicen sus estu
dios .fuera de fii^ doj^iplUo habi
tual y con 1.80O pesetas para los 
que realicen sus estudios sin ne
cesidad de desplazamiento. 

"Alberto Ortega" 140 b e c a s -
P a r a estudiantes de Bachiller?ito 
y Peritaje Mercantil y e s tán do
tadas con el haber anual de 
3.000 y 1.500 pesetas s e g ú n rea
licen sus estudios fuera' de su 
domicilio habitual o en el lugar 
de su residencia. 

"José Antonio Girón" 60 be
cas. — Destinadas a camaradas 
que cursen estudios de Peritaje. 
Industrial , y e s t á n dotadas con 
el haber de 3.000 pesetas por 
curso. 

"José Luis de Arrese" 14 be
c a s — P a r a estudiantes de escue
las especiales', ingenieros, vete
rinarios, pér i tos agrícolas , etc. 
dotadas con 4.500 pesetas. 

Las solicitudes —modelo ofi
cial— se fac i l i tarán así como 
cuantos datas se precisen a ta l 
respecto en la D e l e g a c i ó n pro
vincial del Frente de Juventudes 
Santander n ú m . 2, Servicio do 
Ayuda Juvenil. 

di sipro 
oratiiito 
y TI 

A C T U A L I D A D 

.Ma'lMlfjMTO DrMOCRAFICO . ~ 
nurante el dia de ayer se verif ica
ron on el Registro Civ i l las siguientes 
inscripciones: 

N a c í m i e nt o s : Adalberto Mar
t ínez S á n c h e z , Maria Tslh^r Mone
dero Berraonao, Josó-Antonio Palomar 
Fonlccha, Roberto Fé l ix Mató García 
y Angelita-Antonia Gómez de Pedro, j 

C o f u n c i o n c s : Ninguna. 

Se t r a s l a d a 
E l a l m a c é n de carbones de 

don Luis Pérez Miñón, de la 
calle San Agus t ín a los locales 
de la calle de Salas n ú m . 12. 
. Su te lé fono el mismo, 2019 

C a r b o n e s - P e r e z m i 

FARMACIAS DK GUARDIA. •— Mar-
tine/. Mata, Pln/a" de Jost- Antonio, 
12 y P é r e z Lnjarrc ta , General Mola, 
n ú m e r o 32. 

ACLARACION.— Pn la referencia do! 
fenlace m a t r i n n n i a l de doñai Mar ia -
Consuelo G a r d a ' ' G ó m e z y el joven i n 
dustrial de esta plaza, don í . u d a n o 
Arribas Briones, que p u b l i c á b a m o s en 
nuestro m i m c í o del martes u l t i m o , 
so l i l zo constar por e r ro r que el ape
l l ido ctel padre del novio y padrino c i 
la ceremonia, era Canela, cuando en 
realidad se llama don í^abric-l A r r i 
bas. 

Asimismo aclaramos que la madr ina 
y madre de la novia se llama doña 
Felisa Gómez S a n t a m a r í a im. 'vez de 
(toña Felisa Arribas Briones , como 
asimismo e r r ó n e a m e n t e se l i izo cons
t a r . -

V E S P I S T A S 
Con el objeto de formar el Yes

pa Club Burga lés se ruega a to
dos los poseedores de Vespa de 
Burgos y provincia as í como a 
simpatizantes y amigos acudan a 
una reunión previa a las ocho de 
la tarde, m a ñ a n a "viernes 17, en 
oí B a r Restaurante Miraflcres, 

. (Paseo de la Quinta) . 

NUEVOS HOGARES.—El domin
go últ imo, en la parroquia de lyfá-
¿uela , santificaron sus amores on 
el Santo Sacramento del matrimo
nio, la encantadora y s impática 
presidenta de las hijas: de Ma
ría de dicha villa señorita Esther 
Maté Martínez y el joven indus
trial de Pamplicga Eloy Alonso 
Mart ínez , ambos de conocidís i 
mas familias de Burgos y provin
cia. 

En ol templo profusamente en
galanado por señoritas hijas de 
María, amigas de la novia, hicie
ron su entrada lo contrayentes: 
la desposada, realzando sus en
cantos con un vesüdo propio de 
este acto tan solemne, yendo del 
brazo de su padrino, don Vicen
te Alonso Ortega, padre del novio, 
mientras -que el contrayente daba 
el suyo a la madrina, doña Ma
rión» Martínez Martínez, madre 
de Ja novia. 

Al pie del altar recibió a los 
nuevos contrayentes el cura pá
rroco de dicha villa, don Walfri-
do Ramos, quien bendijo la sa

grada unión oficiando al mismo 
tiempo en la Santa misa de vela 
ciones y pronunciando una pláti 
ca alusiva al acto. Luego ante c 
juez de dicha villa, don Santiago 
Martínez, tío de la desposada, s 
procedió al cumplimiento del re
quisito civil , firmando el acta co
mo testigos por parte de la novia 
su padre, don Aurelio Maté; don 
Raúl Fernández, inspector vete
rinario de Presencio; don Pablo 
de la Cruz, profesor del Conser
vatorio Municipal de Muisica de 
iBurgos; don Jesús Maté, hermano 
de la novia y don Pedro Maté, in
dustrial de Presencio, y por par
te del novio, don Arturo Martínez, 
industrial de BHbao; don Rogelio 
Arce fiasurto, industrial de Pain-
piega; don Ventura Büstil los, in
dustrial do Palacios de Pisuerga y. 
don Pablo Ruiz, secretario sindi
cal de Pamplroga. 

E n la residencia de la novia se 
sirvió un espléndido banquete 
dos centenares do invitados y Jos 
novios salieron en viaje d o luna* 
dé miel para Zaragoza. Barcelo
na, Valencia y Palma de Mallorca. 

Reciban nuestra más cordial en
horabuena tanto los nuevos espo
sos como sus respectivas fami
lias y de modo especi-1 el padre 
de la novia, don Aurelio, alcaide 
de Mazuela. 

E N C A R G A D O 
conociendo bien el ramo de teji
dos, precisa establecimiento esta 
capital. Solicitudes por escrito 
con amplias referencias de traba
jo y circunstancias personales al 
n ú m . 204w Publicidad "Avance". 
Apartado 140. Burgos. 

EL CLiPOSJ { RO-CIKCOS. — Fn $1 
sonco verif icado anoclre resul tó, p r t -
m í a d o con c i m i e n t a pesetas ol nú -
moro 5&I y con cinco pesetas, lodos 
los n ú m e r o s lorminactos en 8 1 . 

Comunidad de los Establecimien-
tas provinciales de Beneficencia. 

Reciban el testimonio.de nues
tra condolencia, l a Excma. Dipu
tac ión provincial; Administra
ción, Superiora y Comunidad do 
la Casa de Caridad, así como los 
familiares de ia difunta. 

— E n Villavieja de Muñó dejó 
de existir ayer a la edad de 101 
años , el Sr. D. R a m ó n Anunci-
bay Antón , a cuyas atribuladas 
hijas, hijos pol í t icos y d e m á s 
miembros de la familia dolien
te, expresamos nuestro pésame . 

G R A T I T U D . — L a familia de 
doña J a c i n t a Mayoral Diez 
(q. e. p. d.), vecina que fué de 
Valmala (Burgos), por conducto 
de este periódico, agradece a 
cuantas personas se interesaron 
por la salud de l a enferma y 
asistieron a su entierro y fune
ral . 

Hoy, reunión de los 
r e p r e s e n t a n t e s d e P e ñ a s 

Sociedades y otros 
Centros en el Ayuntamiento 

E n el día de hoy, t e n d r á lugar 
a las ocho de la tarde, y en la 
Casa Consistorial, una reunión 
de las Peñas , Sociedades y otros 
Centros, para tratar de los ú l t i 
mos detalles de la cabalgata del 
Pregón de las Ferias y Fiestas do 
San Pedro y S a n Pablo. 

Si por error u o m i s i ó n invo
luntarios hubiese dejado de re
cibir la i n v i t a c i ó n a l acto alguna 
entidad, dénse por invitados en la 
presente nota. 

E L SEÑOR 

Don Ramón Anuncibay Antón 
Falleció eu Vil lavieja de Muñó , el d ía 15 de Junio de 1955, 

la Hendic ión 

iBOL'ETINl Ml-.TEORCi.OGICO coin -
pransivo de los datos facilitados por 
el Ins t i tu to de !"n->oñ;in/a Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

iBarómctro.—-A las ocho do la ma
ñ a n a , 6 f t í 7 ; . v a las dos de Ja larde, 
6 9 1 7 ; a las siete de la tarde, 6 9 0 7 . 

Term6mcirox.—Temperatura m á x i m a 
28 grados, a las ¡y 30 horas; m í n i m a , 
I3 '6 grado?, a las C^O' horas. 

Dirección y velocidad del v i e n t o . - -
A las ocho de la m a ñ a n a , NE., 3'6 k i 
l ó m e t r o s ; a los dos de la tarcie, cal
ma; a las siete de la tarde, K . , 3'6 
k i l ó m e t r o s . Recorrido, 112 k i l ó m e 
tros. 

l l u v i a , l ' ó . ' 

Cristalerías del Norte 
Tiene u su ¡sposición m á s de 

300 PerfW | Molduras para 
Cuadros «econókuéos. A l 
lado de la "Sala de Fiestas". 

L E T R A S D E L U T O . — A los 71 
años de edad y 46 de vocac ión re
ligiosa, fal leció ayer en nuestra 
ciudad, Sor Encarnac ión Aguilar 
Cerezo, Hi ja de la Caridad de la 

E n plena naturaleza se 
hermanan las Juventudes 
Femeninas bajo el signo de 
Falange. Albergues de vera
no. 

a los 101 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

Apostól ica de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 
Sus apenadas hijas, Angela, Petra, Tomasa, Gregoria y Maxi-
mil iana; hijos pol í t icos, Pedro Anuncibay, Demetrio Miguel, 
Inocencio Azof ra, María Concepc ión Sáiz (viuda de Anuncibay) 
y Bautista Carcedo; hermana pol í t ica , Adela González; nietos, 

biznietos, sobrinos, primos y d e m á s familia 
Ruegan a sus amistades encomienden su alma, a Dios 

Nuestro Señor en sus oraciones. • 
E l entierro y funerales se ce lebrarán hoy, dia 16, a las 

once de la m a ñ a n a en Vil lavieja de Muño. 
Vil lavieja de Muñó , 16 de Junio de 1955. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

DON 10SE FERNANDEZ M A R I N O 
( B R I G A D A D E L G R U P O D E A U T O M O V I L I S M O ) 

Que fal lec ió el dia 17 de Junio de 19ó4 
(D. E . P J " " x ! 

Su esposa, d o ñ a Francisca F e r n á n d e z e hijas 
R U E G A N una orac ión por el alma del finado y l a asisten

cia al funeral'que por su eterno descanso se ce lebrará m a n a -
*ia, viernes, a las O N C E de la m a ñ a n a , en la'iglesia parroquial 
de S a n Lorenzo el Real , actos de piedad por los que quedaran 
•eternamente agradecidas. 

Burgos, 16 de Junio de 1955 

Los cultos de la tarde, en la misma parroquia, s erán asi
mismo aplicados por el alma del finado. 

t 
R O G A D A DIOS P O R E L ALMA D E 

L A SEÑORA 

Doña Jacinta Mayoral Díaz 
. .Que fal lec ió en Valmala (Burgos), el dia 12 de Junio, a los 

80 a ñ o s de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Bendic ión de 

Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Su afligido hijo, don Severlno Diez y Mayoral (maestro na
cional de Valmala) ; hijas pol í t icas, d o ñ a Casilda Mart ínez y 
d o ñ a Jesusa C á m a r a (viuda de don Benito Diez); nietos, zo- i 

brlnos y d e m á s famil ia 
Ruegan u n a orac ión por el eterno descanso de su alma, 

acto de piedad por lo que les quedarán siempre muy agradecidos. 
Valmala (Burgos) 10 de Junio do 1955. 

L A R E L I G I O S A 

Sor Encarnación Aguilar Cerezo 
H I J A D E L A C A R I D A D , CASA D E L A C A R I D A D , 

E S T A B L E C I M I E N T O S P R O V I N C I L E S ) 
D e s c a n s ó en l a paz del Señor, en el día de ayer, a los 11 a ñ o s 

de edad, y 46 de vocación religiosa, 
habiendo recibido los Santos S a c í a m e n t o s y l a Bend ic ión de 

Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

L a Excma. D iputac ión , Adminis trac ión , Superiora y Comunidad 
de Casa Caridad, su director espiritual y familiares 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descansa 
de su alma y l a asistencia a las honras fúnebres y funeral que 
se ce lebrarán en l a capilla de los Establecimientos provinciales, 
las primeras, hoy dia 16, a las cinco, seguidamente la conduc
c i ó n del cadáver ai. Cementerio de San José , y el segundo, 
m a ñ a n a 17. a las once, en l a misma capilla, quedándoles reco
nocidos por la asistencia a tan piadosos actos. 
"LA HUMANIDAD" Gram funeraria. 

D e l D i a r i o d e B u r < w 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m 

1 6 d e J u n i o d e 1 9 ^ ^ 

"EN la sesión celebrada aWr 
la Juntií Provincial de au Por 
se acordó que. en vista 
z a de precio q u e h l L * * } al
en los mercados el eanadü " ^ 0 
no, los precios que h a s ^ nvaciK 
acuerdo han de revir £ ut;vo 
diferentes clases d é c S " 3 Jas 
vaca serán: Primera, sbf t,e 
4,50 pesetas kilo; ¿ r i m e ^ ^ -
hueso, J,30; segundé SLei£ ^ 
2,90 y tercera con h u e s ? 

% AYER, a las once d e T ' ^ 0 - 0 ' 
y en la iglesia paiTom,íl,nana 

.y 

a plaza don T e c i ^ ' S ' 

Arroyo y doña í n é J ^ ^ f 
dan, hermanos de la d e ^ A 0 1 " 

SS EN Ja Universidad c S & t ' 
obtenido dos matriculas d ¿ . h a 
ñor ni«?síro paisano, el i J 1 ^ 
pensionado por la D i p u t é 
provincial, don F r a n c S ín 
vier Conde y García Ja>" 
EL caballero que el sábado » iQ 
ocho y media de la no2h<f̂  
adquirir una caja de c W m ? 1 
en e l € S t M c o de la íca! ie < g f f i ' 
cado, mediante un e q u í v ¿ o 
cuenta dejó de recibir untwt 
fe de 50 pesetas, putde ¡ a S Í ^ 
r^oger ^ cantidad a d K ^ 
tanco. | u es-

nperatura máxima de 
25,2 a la sombra y la mi 

nima a la sombra dé 12,2 1 

matrimonial enlace de la b e í * 
s impática, señorita Marta S . v 
Roldan con el joven i * ^ 1 
de esta plaza, don T 
tega Pardo. Actuaron 
nos don Juan Antonio 

A M E f W 

SE ARRIENDA, para ve
rano, piso nuevo, amue
blado, con agua corr ien
te, en .Covarrubfas. -
Aurelia Mar rón . 
Aiíint-MDO "piso amplio, 
b a ñ ó , •teléfono; tnuebles 
mode r ó o s , tcm^oraMa 
•"rano. - Plaza Santa 
Mana, A. 1." CONDE. 
ARRIENDO t e m p o r a l \ > 
rrino, dos casas r - .a-
ir . i l iares, nuevas agua 
cer r ieme, ducha, s e r v í -
dos , h u , garaie), ba
r r i o Vi l layuda, p i e auto
b ú s . - Informes, AVANCE, 
r m n i c e r í a s n ú m . 2, Bur -
20S-. . > / . -V ir, 

AUTOMOVILES 
í ACCESOfilOS 

C\MiOM . moderno "Dod-
ge'; 33 H P . imrfecable, 
vendo barato; faci l ida
des. - "Fo rd" 25 H P, 
trabajando, muy sanp, 
cambio por gas - oi l . 
W.tNClA PALENC1A. Caí-

1 /o SoteJo, 6. 
Vi.NIDO furgoneta " F i a f ' SE NECESITA 

PEEDIDiS 

^ H í f " 1 ^ 1 0 1 " 3 máxima de hô  
fue de 25,2 a la sombra v Ja ^ 
nima a la sombra dé 12,2 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

SAXTOS nt: i m 
OCTAVA DEL CORPUS. Ss.; 4 4 . 

Fruncisco de nt.ois, S. J. c/.; Quiri
co. J u t í t a , Aurtf- , Justino, n i r s . ; t í * 
r ú n , Aurc i iano, obs. 

SANTOS DE MAflÁKA 

t i ' SACR.WO CORA20K D i JF.SUS. 
Ss.: An t ld lo , o h . ¡ Inocencio, f cHXt. 
P c r c o r í n o . Jerdi i las , Manvei , mrs ' 
//i>ac7o, ch 

Misa, con r i t o doble de primera da
se, con octava privi legiada dej. Sa* 
grado C o r a z ó n de j e s ú s ; segunda 
o r a c i ó n , Et fúmulos. Credo prefa
cio propios. 

C U L T O S 
MERCED: Solemne hora sania. Koy, 

(fe once a doce de la noche y dirigrda 
por si rever en rio P. Daniel Agadno 
S. J. , tomando .f'arlo en ella la A d > 
rac ión Nocturna, o r g a n i z á n d o s e a coti-
t i nuac ión la vela el turno del Sagra* 
do C o r a z ó n . 

MES DEL SAGRADO CORAZON 
DE JESUS 

SAN' LESMES: Por Ja m a ñ a n a a las 
ocho. Por ia tarde, a las ocho. 

SAN CU.: Por ia m a ñ a n a , a las 
ocho. Por la. larde, a ias ocho. 

NOVENA DEL SAGRADO CORAZON 
DE JESUS 

MERCED; Por la m a ñ a n a , a las siff-
te , ocho y ocho y media. Por la tar
de, a las ocho, predicando el R. P.* 
Daniel Agacino, S. J. 

S.UESAS; Por la tarde, a/ las sieie 
y media , predicando ol muy ilustro 
s e ñ o r don Eélix A r r a r á s . 

L a O c t a v a d e l C o r p u s 

e n l a S . I . C a t e d r a l 

Según piadosa costumbre, hoy j iuv 
ves se c e l e b r a r á , con gran .solcmnl' 
dad. en la Catocral , la Octava deja 
íc-stivkkid del Corpus Chr is l i , 

Esta tarde, ,3 las cinco, dará co*: 
mien /o el coro. Desput-s do las so
lemnes v í s p e r a s t endrá lugar la pro-

¡vi), ffue TGfZortGr!i¿ los claustros v 
naves del Santo Tetnp.lo Metrópoli-
l año . 

Durante la misa L*i capilla de ú}$' 
sica I n t e r p r e t a r á varios moicies en 
claustro y trascoro. 

I vTRAVIO " per iqu i lo 
Se g r a t i f i c a r á dev>!u-

1 c a á .r-?0nna ™t NECESITA cocinera SE NECESITA in ter ina SL NECESITA E n c e l l a , SE VENDE- cor he n i ñ o se- VENDE, ropa s eño ra y ¡i ¡PISOS!!! Junto P í a s 
para 500 kilos, buen es. riyudanfa. - V i to r i a , nú - fo jma l . - V i t o r i a , 29, A * cen informes, casa poca h^^ueVo'^ C a l v a r i o ' - San Pablo, 2-3, me ta l , exter ior , cuat 
lauo. - t r a t a r . Camino mer0 derecha. fami l ia . - San Cosme, b, ¿ o iptra ' 4.° i zqu i e tdá - l iabitaciones, c o c i n 
l-artes num. I . _ . . . ñ & v A v - W ^ > ^. i.eira ti. n • 70.OOO. F.strfinar. 
VLNDO turismo, " M o r r i s " 
12 H P. informes, Gara
je La Bombil la . 
COMPRO camión gas-oi l , 
semlnuevo. Consú l t eme . 
Ccmez. Moneda, i 3, 
D. K. W. furgoneta, t u 
rismo, como nuevos,, 
vnndo. Moneda, 13. Gó
mez. Burgos. 
VENDO " F o r d " V S de 
pr imera mano, magni f i 
co estado, precio intere-
-ante, especial para a l 
qui ler . Dir ig i rse Teléfo
no .3037. San Sebas-

Junto Plast i - U N DO, ' l ibre, chalecito 
ro po r la Quinta . - fnfor-

i¿c |u¡erda! J i ab í t ac iones , c o c i n a , mes, Lain Calvo, 7, 3 . ° , 
VENDE silla-coche n i - f « 0 ' 7O-00t?nr^trenar- ' ' ^ u i e r d a . 

seminu.ovo. - Navas m e r m e s . PRIGO. SANADOS Y APEROS 

.etra " B " . 
CONCEDEMOS represen- SE NECESITA ayudan'.c P1?0 Pr,r"Cro- BICICLETA Espcxial B i 
•iación a persona bien coc ina . - R a z ó n , " l ' en - NECESITO chica y asK- un mes uso, Vendo. - no' 
relacionada, para venta sion Niza ' ; . tonta. - Almirante Boni- Santander. 19, 2.° de re- í'f. ™ ' ° s a ' '•• ( " a m a d a , . ; ¡SINDICATOS, COLEC-
rolojes a plazos. Comi- \ tuClkCHA de se rv ic ió s^ faz' núrnc ro 22> 3-0 ^ a - í 1 ^ 3 a 6)- -V.Mtar). 1 iVlDADESÜ! Cen t r iqu i - (..f, . . 
siones subvenciones. ^ S ? ^ í " ! ? ^ • POLLITOS r e c i é n nacido, . BHSEÍAHZAS ' t ™ ' soberbio inmue- ^ V ^ N maqu.nas se-
Apartado 10.049. Ma- {«ersonas. trabajo muy ASISTENTA joven rvecesji- Avícola San i s i d r o . - " i m " • ble. ant iguo, todo 

ii'.oclcrado - R a z ó n . Ave- t0- - M a d r i d , 7, 3.° iz - Santa r i a r a 46 TelA- Puedo renta 3 l _ 
quierda. . fonof 4 i 17^' ^-ASES p a r t i c u l a r © de nnuales. 1.750.000 ¡ ¡Ca- bueyes. 

fT.ICO. Gara;o principa-
¡ is ima cailc, gran t i m t 
rraipasaria , bien vcncle-
ri.a. - MorHida. 13. 

; ¡í A f r - B A f t l ! EspléndKlc» 
i i c a l para cafe te r ía ma-
risciueria, gran local, fu-

PEROIDA encendedor p í a - r rpza , magnifico cmpi*-
¿ á toros. Gra t i f i c a r é por zamiertto, "alquiler » n " ' 
ser recuerdo., - Rsstau- guo. \h':>.WO. - PRICy-
ranle "ÁUi". Gasset, nú - Ccmoz. Moneda, i J ' • 

c l6 r i ' ,~ Miranda, 
ro 22 . 3." 

num2-

drid, 
j t j r e gadora y bel dadora, en 

300.000 bu9Q uso; dos carros de 

n u m o 

- Pa-
Cebr> 

'VUTOMOVÍLISTAS : Wa-
t r i cu l ac lón a u t o m ó v i l e s y t i á n . 
motocicletas, transieren- nflíf iráninUTO 
c ía s , carnets conductor, w ü J j i A m b l ü f l J i O 
GESTORIA QUINTAN ILLA — — 
VENDO remolque para SE OFRECE pastor, con 

MOZO de a l m a c é n se ne- nida G. Franca, 
cesita, con conocimientDs ro 7. Tienda, 
.df. maquinar ia a g r í c o l a . - NECESITO pastor. 
Informes, esta Acíminis- i r i c i o Cct) , en 
t r a c i ó n r to^ . 
PASTOR se necesita, pa- Nr-Cf.SiTO muchacha, 
ra granja, casado, prefe- Almacenes Simancas, Ca-
np i e con hijos mayores, latravas. 5. 
para emplear les . - Ra - ^.^ itt^hái-TA • . 
z ó n . <alle Vi to r i a , n ú m e - | 5 J l ? | J I L a ^ t a 9 7 .0 59 | o Hazc-n, Sania Clara, 27. 

SÉ NECESITA muchacha. ' 
Merced núm. 5> 2:',. iz-, 
c¡u¡erda. 

Vuedo renta 
CLASES 

/•SiSUELTA, fija,- sabien- ' "•'•*»•*••:• EJeclricidad y padio, r a n t l i a d a 
do cocina, con informen, PERSIANAS, hules todas curso intensivo, p r á e l i - PRlGü, Moneda, 13. f 'Kdor, se-nmueva. 
se necesita. - Cencralisi- clases: COLON. San. Pa -cas . - San Juan, n ú m e - , . . . . [a™*f>s.i, (>J 

3.0 blo, 9. Teléfono n ú - ro 55. t . » PERMUTARIA finca l ibre Angel Mans 
mero 2948-.. PREPARACION s ^ n t i - -14 Has ' regadio, con SE VENDE 

mero 4. 
PERDIDA pendiente o ro : 
Merced a Tahonas, 3, 
bnjo. Grat i f ican: . ¿Tar
des, 4 a 7). 
PERDIDA mMial la . con 
fo togra f í a . Se ruega.su VAPíf!̂  
ci.'volucion por ser re- ' l U ü m ) 

SE TRASPASA vinos.y co-
m é s t í b l e s , con hs rm^a 
vivienda, rema 
por cambio , de. 
Informes, Vega, 

fnódica 
negocio 
17. ¡ t e -

SE NECESITA guarda pa
ra la dula de jatos, •;• 
Vil lamiel do Muñó . El 

ñanns. - Vitoria, 29, 
.izquierda. 

I.c asistenla, 
•l 

SF. NECESITA 
Vi to r ia , 29, 

ASISTENTA se desea, f i - quierda. 

v V CS!Í?a-H.Cacaíue' AV,r>AS ' V i d r i a - necesi-vas, calle de /Santan- ,8 ^ r cnc j i7as 

•NíUCHACha so necesita, 
boíl -ron informes. - Espolón ; ESTILOGRAFICAS, 

grafos. Las rncjores_mar--finC:at 432 fanegas. 

cei 
SE 

adelanta-
COHffiAS 

iractof 5.000 ki los : - Ca- dos hijos Yfi yWkñor'- SÉ NECESITA asistenta A I c S ? EmiliTno 'ca'- ¥<É f ^ M ^ a on- K ^ V ^ n / S K ? ñ FlNHAS 
•a Gallo. Vi l la lbUla: Tratar , en Granja San- f,ftra ' ^ P ' ^ 3 . n í a - fcia. ce, do la mañana). HA DE MAQUIUARIA. San l [ R b M 
AHORA y * siempre, en l'™tG- Celada del Ca- fiUtós-.vvHAri».-»»•., 
compraventa ds a u l o m ó - rn¡no-
viles AGENCIA PALEN- FALTAN corredores ca-

Dispongo de machos piJales, pueblos, articu-
ca-mones, turismos, ^a- lo t ipo americano, comi-
mionetas y furgonetas, i f ó h 30 por 100. Envia-
Matonai nuevo y usado, mos muestrario. - EscíTí-
^ renos rebajados. Paci- b l d Constantino B u r g d 
t'oades amplias. - Calvo Apartado 1.219. Barce 
aOfeiO, b. Burgos. 
VENDO RUBIA " B u l c k " , 

NECESITA chica . - ingenie -

• * ^ mosa de co_ cucr^-^Vm1l ia7Gfat i . r i ^ P m L ! S t A S 1 > ^ ¡ ^ 
3 Viuda cié nMro- ' General Mola, 3 , vadamento os colQ^a" 
jHa ' 2 0 izquierda . en g a r a n t í a s , h í l » ! ^ 3 / 
u n ; car ro de P E R D I Ó P^ r ró .y; perra^ ^ g f e " r i C O S' Mort^ 

guardianes, orejas, croita- damente^ . 
.das, rabos largos, fierro '̂ 'a. húm ¿3. 
r - i j i^o y coilar; perra. 300 HUEVOS a n u a l e s . ^ ' 
ca s t aña a listas. Gratifi- p a i i t a ; Khaky f0-0'" 
ca ré . - Sanz Pastor, -1. bor ¡d.-mtico ai, de iüs 

IliñásV Granja Santa 

I UffltC). 

MUEBLES 

T m M l i a 'c:as, pAPEL£RIA UUiN- k i l ó m e t r o s Burgos, 
I TblUAO TAN ILLA. Plaza de Vega, rrelera de pr imera . 

. Cid , 8, 4;» dero- VENDO silla n i ñ o . - Va- SE V € ^ ^ irece ,ane-

nueve plazas, muy am-
pi ia , nueva. - "TallPrM 
Merino" . R e i n o s » , e r K 

, NECESITA chica - cha. Burgos. ¿{{{¿T , " , ' u ; " g S ; de 

an S o ' T o ' SÓtan0 " mujer para emierda., ^ * ' * * ^ ' " ^ f ^ 
» P*/* SE VENDE una ' t u rb ina C ^ t ' & ^ O 

o- f r anc i s , ver t ica l , de 12, a l i e n a . 

!)5 000 pesetas. Abste
nerse curiosos. - I n io r -
mc';. AGENCIA PALE.NCIA. 

ííRÜStÍGiA!!! Productora C*%v0 Soiel0' 6- ' 
30 VENDENSE solares fi - VI.NDO d o r m i t o r i o , ar

ca- 1 2 - 3 2 metros linea pa- mar io suelto, mesa ffara 
M í spo y carretera, precios n á q u i n a de escr ib i r , dos 

regaciip, moífjcos, zona u r b a n i - - r f „ r0s. Conde don Sanare, secano, 
amolva. en " í o - ^^^c^feílLll?'1^^: ^ ? í l a 7 o > m b Í ^ a í í ^ por" cho 6 

S ' c ™ . ^ , c ó ^ C ó m e n r M o n a ^ ! ^ Ü ^ r ^ n z l ' ^ ^ n i ^ e r í a ^ d o ' 0 ' 5 ' 
, San 1'<'C'0. Gómez . Moneda, f i - y San Fernando, nú- A 1,r,mt. , 
1 Car- "um- 13 ' ir ero 10, bajo. SE U..NDE perchero, me-

*r v r r t c r ^ ***tí'tl6' SE NECESITA mol inero . - 'Cíl0- - Covadonga , 
oL NECESIIA guarda ga- Para tratar ,-directamente l - ^ r i a d a M i l i t a r , 
<iado mayor . - Tratar , rdfi su dueño c-n t « • v t r r - c r v 

m ^ : - z £ feíss w ^ m -

Tcx'fono, 4537. 

TRASPASOS 
TRASPASO bar poca ren
ta, por enfermedad. -
Informes, c h u r r e r í a "El 
A b n g a ñ o " . 
TKASPASO b a r - r e s t a u 
rante "Moto tp" , e n M i - ' 
randa de Ebro, por cen
sar en el negocio, con 
uno o dos pisos. F a c i l i 
dades de pago. *. Infor-
mes. su d u e ñ o Pruden
cio Montemayor. 
TRASPASO,por p o q u í s i m o 

Jai la. 
círid'. 

Ka valen rnero. 

sofá, para p a s ü l o . 

impresos comercl*-
Jes, cartas tlmbr»-
¿das, tarjetas do sita, ínvitacione». 
.prospectos de P ' f 
paganda, etc., TA-
Í l e r e s c r a f i c o i 
«Diario de Burtfcs * 
Calle Vitoria, JJ» 
Teléfon» 2015* 

l i c e n c i a s , p a s a g 5 ^ 
cenlifcados P ^ ^ ^ . 
timas v o l ú n t a t e 1 ^ ' . 
t ac ión r á p i d a . CEST0|W 
q u i n t a n i l l a ! . .. , -
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D[ iü MIS. 
I OI/OS los indicios son de cfu?'la 

j ioütifn rusa evoluciona, i.a ievolu-
(ión afecta s o l i í r e n t e a la tá-ctica, 
t t k io es, nuilca t los p r inc ip ios , rfue 
p i rmanoren firmr.s e in-onmovibles. 
i stns cambios sií ' observaron innve-
á J a t a m e n t e después del f a l l e : ¡mien to 
iie SraliQ, cuámlo l o s ñ á & p o t á s rusos 
qi i is íerón imprrs ionar al Mundo con 
uba poli t i ra s u j v é en los p r o c e d í -
m i en tos, aunque m>1o va r ió la forTia 
jte. actuar de los ^ovi.ets. Incluso ta* 
Ifes, cambios sorprendieron a los co
mún islas, df; otras naciones, que no 
esperaban este v-irajé en redondo dé
los, d i r imió res. cb' Kreml in . 

ÍA\ los ú | t ¡mos tiempos, esta po
lítica sinuosa y pér f ida so ha man i -
felacio c k r f o r i n a a c u s a d a n í e n t e e f i -
ca / : la proposir :6n cve una r e u n i ó n 
entre los "cuatro cfrandss" hecha por 
Hulctanin — y la propuesta .p'or Chu-
fen-Lai en la conferencia de Ban-
dung de ciucrer llegar a unas con-
ver aciones con N o r t e a m é r i c a sobre 
ror:n,o.sa—. ,e!. iratado de paz ron , 
Auslria para n e u t r a ! ¡ ¿ a r l o , el des
plazamiento a Belgrado de Krus-
chof, Bulc;anin y Mikoyan, el viajo, 
posteriormente, a Bucaresr, sed^ de 
la . K o m i n í o r m , donde sp ha t r a í a d o 
de. disolver este organismo que agru
paba á iodos los comunismos extran-
jfcros. sin duda como tina conces ión 
$ Ti to , p o r a j l í g a r a una "coexisten-, 
r ia" m i r o las diversas naciones quy. 
á b í a z á r o n , cíe grado o por fuerza el 
credu de los soviets. Finalmente, el 
viaje a \Íos<ü del pr imer - i i in is t ro 

la India, i ! F a ñ d i t N'ehru; tiene 
tamhii ' i i una grao s ign i f i cac ión . Sin 
s í t abiertamente; comunista, N'ehru ' 
r n i l i l a ' dentro clík ¡a ó r b i t a de un so-
(ialismo nacionalista, que preconiza 
uh Vsja íh'clílfíórtdiéjitó, l ib re de la 

•ejomipsción cíe potencias europeas. El 
f'andit festá Tiucho má-, cerca de la 
Unión Soviét ica e.ue' tío los occiden-
lales y sus clixursos han llegado 
sfempre ol. germen de un morbo dis-
grpgaüor c^ue pud-'era muy bien con
ducir al comunismo. 

N'cliru ha Jo recibido del i rante-
incnte en el aeropuerto de Moscú y 
(\{q (^ altamente s ignif icat ivo. Los 
rusos cuidan on tspecial esmero' 
hasta . sus . n)enores actos y ahora se 
subraya qdé .'1 r f c ib imien to hecho 
al .pr imer "nvinisiro indio supera a 
iodos los realizados —rusos o ex-
iranjcros— "clescb , que a c a b ó la se-
gumía oí: ra mundial . ¿Qué es lo que 
preparan los dirigentes de la URSS' 
No; olvídenlos aquel goljíe de efecto 
efue dieron cuando s-:1 ¡presentó Goe-
bels en Moscú Í f i rmar el pacto que 
dejaba las manos libres a Hit ler p^-
ra invadir l uropa. ^Pre t ende r ím aho
ra algo pareeH;-) con Kehru? Sola-
mcnie pueden saberlo los a s t u t o s , j í -
fes sovié t icos , que han mostrado en 
el a ' r ó d r o n o un entusiasmo mayor 
que cuando llegó el p ropio Chu-f.n-
l .ay. 

Mientras lanto, según el "Rolet in 
Ixonómico para Turopa", de la S--
r rHar la / de la Comis ión r c o n ó m i c á , 
editado en Ginebra, los prín^fjflajes 
ohjetivus actuales de la Unión Sovié-
t¡;o y países s a ' é ü t e s son hallar so-
hiciones a los problemas ag r í co las 
qüe ahora tjenen plantv^a.dos, ver la 
forma de llegar i un equi l ibr io entre 
las industrias e l ó c t r i c a , minera y ctel . 
acero y conseguir mejorar el actual 
nivel de vida. Na dijimos rn una de 
miostras anteriores c rón i ca s que la 
URSS atravesaba grandes d i f icu l ta 
des en d aspecto indust r ia l y en el 
agpiCptój Qomo consecuencia de las 
malas cosoohas recogidas ú l t i m a m e n 
te,., lo que ocasionaba un gran mal -
estar entro las .masas campesinas y 
obreras. E| "Bo lo t in Fcon()mico para 
l 'uropa" rat if ica f.hora. nuestra i m -
itresiún y, posibhmente, todas esas 
fintas y evoluciones que observamos 
6n la [>ohtica rusa y en sus rela
ciones ccin los ^aises cooiunv.tasi 
obedecen a un solo deseo: ver la for
ma de ganar t iempo en el exter ior , 
mientras resüelveh sus acuciantes 
pró^rorriás interiores, mucliO' m/ts 
K'rr.vés y espinosos ele cuanto l a gen
io pueda ponsar. 

J . . W. Z . 

e d o r p e r e g r i n a j e c o n m o v 

£/ ex-mar/sca/ de las S. S. F r a n z S i m ó n * h a l l e v a d o 

sobre sus hombros a /fa//a l a i m a g e n de u n a V i r g e n 

D u r a n t e s u m a r c h a p o r l o s p u e b l o s en l o s q u e e j e r c i ó m a n d o d u r a n t e 
l a p a s a d a g u e r r a , h a p e d i d o p e r d ó n por d a ñ o s que no comet ió 

(Crónica del corres
ponsal díe la Agen
cia M1ROSPA, ex
clusiva para DIA

RIO DE BURGOS).—Aunque en el 
plano pol í t ico se suceden, en es
tos días , acontecimientos qfue pue
den llegar a adquirir trascenden
cia histórica , no puede por ello 
silenciarse un suceso que alcanza 
hondas resonancias humanas. 

E l hecho que ha tenido tales re
sonancias ha sido -el peregrinaje 
a tierras italianas de un hombre 
que durante la pasada guerra 
ejerció en la península un elevado 
cargo en c! Ejército 'a lemán de 
ocupación de la península: el ma
riscal de las S. S. Franz S imón . 
¿Por qué ha realizado este pere-
grwiajc el ex-mariscal de las 
S. S.? l o ha realizado porque ha 
sido ]?. culminación de una evo
lución espiritual ejemplar. 

E L "MARISCAL BUENO,, 
Durante la pasada conf lagración 

el entonces mariscal de las S. S. 
Franz Simón ejerc ió su jefatura 
en el Norte de Italia, en la re
g ión cuya canitalidad se centra 
en B á r e g g i o . Entre otras misio
nes ten ta allí Franz Simón la de 
reclutar trabajadores forzosos pa
ra la "Organización Todt" y obli
garles a realizar trabajos bajo su 
dirección. E l comportamiento de 
aquel jefe a l imón fué tal que muy 
pronto se esparció por todo el 
Norte de Italia su fama. Se le de
nominó el "mariscal bueno". Los 
trabajadores de las distintas na-
cinalidades que estaban encua
drados en las unidades que man
daba el mariscal Fránz S i m ó n , 
vieron suavizadas las condiciones 
de su Ú u r i existencia. E l "maris
cal bueno" trató de limar todas 
las asperezas que pudo para que 
aqu-llos hombres sufrieran tan 
solo las penalidades irreparables. 
Por eso. cuando, la guerra em
pujó al mariscal Franz Simón y a 
sus soldados de las USS" hacia el 
Norte, quedó una estila de si ni 
patia hacia el "hombre bueno" en 
aquella comarca italiana. Esa sim
patía ha reverdecido ahora, cuan
do los habitantes de B á r e g g i o han 
visto aparecer a un hombrs car-
grdo con una caja metá l i ca , de 
las que utilizaba el Ejército ger
mano para el transporte de la 
munic ión . Aquel hombre era el ex
mariscal S imón , m peregrinaje. 
LA 'VIRGEN DEL POR QUE" 

Cuando después de todas las vi
cisitudes que la guerra le impu
so, el mariscal vencido lle^fó a su 
htogar, su espíri tu se abrió a la 
fé . El hombre que antes había s i 
do catól ico practicante vió crecer 
su fervor. E n la plenitud de esa 
evolución esuiritual, leyó, en una 
revista que fué a parar a sus ma
nos sin saber cómo, la noticia 
de que» unos desconocidos habían 
lanzado una bomba contra la pro
ces ión de la "Madonna Pellegnna" 
en B á r e g g i o , 5a misma población 
en la que Franz Simón había ejer
cido su mando. Fué entonces 
cuando rogó a su amigo el escul-

tor^ Angél fiauer que esculpiese 
parv él una imagen de la Virgen, 
una imagen dn expresión más 
dulon que ninguna otra, en acti
tud de orar, uha Virgen que in
terpretase las ¡¡preguntas que, en 
su fuero internfo. quemaban al ex
mariscal de las S. S.: el por qué 
de tanto odio; el por qué de la 
guerra; el por qué de tantas lu
chas; ef por qué de tantos dolo
res. Qmíría llamarla la 'tVirgen 
del por qué" y llevarla personal

mente, a pie. a B á r e g g i o , para 
depositarla, con sus propias ma
nos en el altar, como prueba de 
su gratitud a Dios por haberle 
salvado la vida en la gran confla
grac ión y como una invocación 
para tvitar a la Humanidad otras 
p á g i n a s dolorosas. 

Tan pronto como el artista ter
minó su obra, el penitente la in
trodujo en una caja metálica y 
cargó con ella, iniciando su mar
cha hapia Italia. E l ex-mariscal 

L o s j o y e r o s e s p a ñ o l e s » s e 
imponen en los Estados Unidos 

D o n E u g e n i o J u a n a , d a m a s q u i n a d o r 

d e T o l e d o q u e m a r c h ó a N o r t e a m é r i c a 

e n 1910 , c r e ó u n a e s c u e ' a a r t í s t i c a 

l í f l H 

(S i rv lc ip e s p e c i é ! ip&ra DIARIO DE Bui<-
aOS). , s ' . - ... 

Kn l o ; i'Mados ^Unidos tienen mu-
cjia fama unos c c i o r m ¡ n a d o s oficios es

p a ñ o l e s . Uno de ellos es el pasior vasto y otro el nc 
ronduclor de a u t o b ú s . Kn Nor t ea -né r i ca muchos .miles de conductores de auto-
biis son e s p a ñ o l e s o norteamericanos de or igen e s p a ñ o l l a causa no ía sabe
mos .p'oro, sin duda, muchos e s p a ñ o l e s comenzaron,en t irmpns a conducir au
tobuses y ahora el ser ppnduc tÓr españo l os s i n ó n i m o de chofer perfecto y de 
posc íx lor <lo un buen domin 'o de nervios, l.o mismo pasa con los pastores vas-
ios, lisios ti >nen una fama •nagnifica en los Estados del Oeste, sobre todo pa
ra el cuidado del ganado lanar. Como1 son imprescindibles, los Kslados Unidos 
abren, incluso, su l eg i s lac ión de e m i g r a c i ó n , para p e r m i i i í la entrada de pas
tores "vascos destinados a cuidar l o s ' r e b a ñ o s de los Estados del OeStc. 

•Pero ahora so cstft imponiendo un nuevo of ic io ocp'anül. r.sio es el de 
joyero . Los joyeros, e ¡ p a ñ o l e s han dejado muestras en los Kslados Unidos de 
cómo se labran las joyas finas. Kn algunos casos estas joyas han sido conj-
i r u i d a s e n la misma t. 'spaña y a fuerza de causar a d n i rabión n los grandes 
compradores han ido •crean/ '» un ambiente r e a l m i t m i: r ¡-.v en esta na
c ión . :S5n ahora los gránelos talleres df . ; ' jóyer ia ' los '(fus hu-can joyeros e s p a ñ o 
les, sea como sea. V ya se sabe que en N o r t é a í ñ e ' r k a tOilo es cues t ión de p ro 
paganda y de ambiente ¿Se hacen ambiente los joyeros (^pañoles? Pues a i m 
portarlos, a ellos y a las joyas que sq hacen'en K.spafn y con las cuates ,se 
p'uede ganar mucho dinero. 

En 1^ actualidad no t u b r á en los K.stados Unidos m;'is que unos ve in t i c in 
co obreros de j o y e r í a nac ióos en E s p a ñ a , ck; los cuales muchos de ellos son 
escasamente artistas. Pero ambiente se ha creado como por arle dtf magin. 
I,a cues t ión es que las j o y e r í a s importantes t ienen gran in t e r é s en contra tar 
a joyoros e s p a ñ o l e s y que varios miembros de la a soc iac ión de joyeros de 
Nueva York e s t á n t ratando de personarse en E s p a ñ a p a n t ra tar de la cucs t ió i 
de e m i g r a c i ó n a los Estados Unidos de joyeros. Naturalmente, 'cuando hablarnos 
de joyeros nos referimos a 'os artistas qttó hacen ,las joyas y las arreglan, y 
he a los que tas venden .meramente. Estos en N 'or ieamór ica son conocidos por 
"dependientes á i j o y e r í a " y ganan mucho menos quo los artistas de esta 
difícil act ividad. • ' . 

Desde luego, lás exposiciones cíe a r t e s a n í a , - l a s de joyas dibujadas por Sal
vador Dalí y las de joyas importadas de E s p a ñ a , han hocho mucho para au
mentar el ambiente en pro del ar t is ta joyero e spaño l . ff»mbl¿n ha hecho mu
cho la labor de don Kugenio de .luana, un art ista damasquinador de Toledo, 
q u é ' m a r c h ó a los Estados Unidos en 1910 y t r aba jó en Ki Casa Tiffeny, la j o 
y e r í a , más importante del Mundo, creando una.escuela í - r t is t ica . Kugenio Jua
na m u r i ó en 1953 atropellado por un c a m i ó n , en Brook lyn , pero dejó una 
amplia p l é y a d e cto alumnos aue son hoy de lo mojor ^ue l i ené la joyer ía nor
teamericana. Y asi, poco a poco, se va abriendo camino para muchas activida
des de los españoles . Nadie pod ía pensar és to hace al¿u,r.p3 años , pero la.'ver
dad §é impone y si los Estsucs Unidos cotizan a muchos de sus obreros arte
sanos, los pueblos de Europa cotizan t a m b i é n los suyos... 

ALBERT CHAVES 

Gran campana renovac ión PHItIPS RADIO 1955 
P K R E Z C E C I L I A 

le devolverá integramente el importe que pagó por su viejo P H I L I P S para que pueda "RENOVAR

L E " disfrutando una de las m o d e r n í s i m a s realizaciones 1955 

V E A E X P O S I C I O N E N P A S E O D E L E S P O L O N NUM. 2 

T o d i a t t i , e l h o m b r e d e l a s s i e t e v i d a s 

El "leader" comunista italiano se encuentra físicamente 
incapacitado a sus 62 años y tendrá que ser sustituido 

• k. 
(O r ó n i Caí 
ctel c o r r e s -
pont-al de 
A r g o s , es-

f tec ia l p a r a D I A R I O DE BURGOS) . 
El p a r t i c i o c o m u n i s t a i t a l i a n o 

—una de las ma? i n q u i e t a n t e s 
amenazas de la E u r o p a o c c i d e n -
ta l p o r é l n ú m e r o d e sus a f i l i a 
dos y e l f a n a t i s m o y d i s c i p l i n a 
con que c u m p l e n las cons ignas 
' o j a s — p r o n t o t e n d r á q u e tvus-
1 ;ir un sucesor . Esta f o r m i d a 
b l e o r g a n i z ' - o c i ó n , en la que m u 
d e s ven la m á s poderosa y a g r e -
•-•va - f o r m a c i ó n d e l " q u i n t a c o -
' « p i n i s m o " e u r o p e o , a g r u n a en 
l ; i a c t u a l i d a d unos dos m i l l o n e s 
de m i e m b r o s a c t i v o s , s e g ú n los 
cá lcu lo . s de observadores '^no co-

No es de e x t r a ñ a r , po r t a n t o , 
t|ue se s i g a con la m á x i m a a t e n -
Clón la m a r c h a de J a ' e n f e r m e d a d 
r x j o g l i a t t i . Jefe y v e r d a d e r o a r -
' d i c e de e s t a pode rosa m a s a re-
s o l u c i o n a r í a quo c o n s t i t u y a la 
m á s g r a v t í a.menaza p a r a la es ta-
" • l i d a d d e m o c r á t i c a d e I t a l i a . 

A T o g l i a t t ! se le ha l l a m a d o , no 

s in r a z ó n , " e l h o m b r e de las s i e 
te v i d a s " , ^ s c a p ó en 1922 d e u n 
a t aque f a sc i s t a , l i b r á n d o s e p o r 
m i l a g r o de los d i s p a r o s de los 
r i f l e s . E n 1948 fué o b j e t o do u n 
a t e n t a d o y p u d o s o b r e v i v i r a los 
t r e s b a l a z o s que r e c i b i ó en e l 
c r á n e o . En 1950, s u f r i ó un g r a 
ve a c c i d e n t e a u t o m o v i l í s t i c o y , 
g r a c i a s á l a suer te y a l a i n t e r 
v e n c i ó n de u n c i r u j a n o q u e le c u 
r ó las h e r i d a s se s a l v ó de l a 
m u e r t e . 

T o d a v í a hace pocas s emanas " e l 
h o m b r e de l a s s ie te v i d a s " e l u d i ó 
una nueva c i t a con la m u e r t e . E n 
la f ies ta de l . 9 de M a y ó f u é a 
T r i e s t e p a r a p r o n u n c i a r un d i s 
c u r s o . E l v i a j e o f r e c í a e n a q u e 
l los m o m e n t o s muchas d i f i c u l t a 
des, ya que e l a m b i e n t o no e r a 
p r o p i c i o , d e s p u é s de í a i n c o r p o 
r a c i ó n d e T r i e s t r e a I t a l i a . E l 
p a r t i d o c q m u n i s t a d ; es ta c i u 
d a d se c o m p o n e de m u c h o s e s lo 
venos, que n o ven con s i m p a 
t í a la a d h e s i ó n a I t a l i a , A u n e l 
p r o p i o j e fe l o c a l , u n a g r e s i v o c c -
m u n i i t a l l a m a d o V i t t o r i o V i d a l i , 
se res i s te o b s t i n a d a m e n t e a las 
c o n s i g n a s d a d a s por T o g l i a t t i de 
someterse a R o m a . 

El " l e a d e r " i t a l i a n o h a b l ó a 
una g r a n m u l t i t u d un el e s t a d i o 

V a l m a ' u r a , d e T r i e s t e . E l so l e r a 
a b r a s a d o r y c a í a i m p l a c a b l e m e n 
te sobre su c a b e z a . De p r o n t o , 
T o g l i a t t i a h o g ó su v o z y c a y ó 
d e s v a n e c i d o . Su s e c r e t a r i a y f i e l 
amigar. L e o n i l d e L o t t i , l o h i z o t o 
m a r u n a t a b l e t a de a s p i r i n a y , 
m o m e n t á n e a m e n t e r e c u p e r a d o , 
T o g l i a t t i p u d o p o n e r s e e n p i e 
p a r a d i s c u l p a r s e ante la m u l t i t u d 
por h a b e r p a d e c i d o u n a " l i g e r a 
i n d i s p o s i c i ó n " y c o n t i n u ó h a 
b l a n d o unos pocos m i n u t o s m á s . 

D e s p u é s dé su d i s c u r s o , T o 
g l i a t t i f u é l l e v a d o a una v i l l a p r ó 
x i m a , p r o p i e d a d de u n m i e m b r o 
del p a r t i d o , se a v i s ó a toda p r i s a 
M m e j o r n e u r ó l o g o de T r i e s t e y 
s. t e l e f o n e ó a R o m a l l a m a n d o a l 
c i r u j a n o que c u r ó sus h e r i d a s de 
Vo c abeza e n 1950. Los d o c t o r e s 
d i a g n o s t i c a r o n que se t r a t a b a d 
•una c o n g e s t i ó n p r o d u c i d a p o r 
i n s o l a c i ó n . P e r o e r a a l g o m á s 
g r a v e , s e g ú n d i e r o n a e n t e n d e r , 
poco d e s p u é s , los doc to ras quo 
je a s i s t e n . " N o hay que o l v i d a r 
— d i j o el d o c t o r M a r i o S p a l l o n e — 
el e s t ado de t e n s i ó n de T o g l i a t t i , 
d e b i d o a una espec ia l s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a . 

Con e l lo se ha l a n z a d o una a c u 
s a c i ó n t á c i t a c o n t r a la o b s t i n a 

c i ó n d-.l je fe c o m u n i s t a t r i c s t i n o 
V i d a l i . Lo c i e r t o es que d u r a n t e 
v a r i o s d í a s T o g l i a t t i n o ,pudo 
•moverse. P o r ú l t i m o , e s c o l t a d o 
p o r sus " g u a r d a e s p a l d a s " p u d o 
ser t r a s l a d a d o e n una c a m i l l a a 
u n v a g ó n de f e r r o c a r r i l , y en 
'una a m b u l a n c i a se le l l e v ó con 
toda clase, de precauciones1 a s u 
casa e n M o n t e Sac ro . • 

E l d i ' a r i o c o m u n i s t a " L ' U n i t á " 
a n u n c i ó p r i m e r a m e n t e que e4 
" l e a d e r " p a d e c í a u n a l i g e r a d o l e n 
c i a , p e r o m á s t a r d e r e c o n o c i ó 
q u e la e n f e r m e d a d e ra m á s s e r i a 
de l o que se c r e y ó e n u n p r i n 
c i p i o . U n p a r t e f a c u l t a t i v o que 
se p u b l i c ó p o s t e r i o r m e n t e a n u n 
c i a b a que el je fe n o hiabia s i d o 
a fec tado p o r la p a r á l i s i s . S i n e m 
b a r g o , se t i e n e la i m p r e s i ó n de 
que T o g l i a t t i , q u e cuen ta en la 
a c t u a l i d a d c o n 62 a ñ e s , ha queda-
d o f í s i c a m e n t e i m p o s i b i l i t a d o 
p a r a c o n t i n u a r e j e r c i e n d o la j e 
f a tu r a de l p a r t i d o c o m u n i s t a i t a 
l i a n o . La e l e c c i ó n de u n nuevo 
j e f e puede ser c u e s t i ó n de sema
nas o q u i z á de d í a s . 'Este c a m 
b i o de " l e a d e r " h a de i m p l i c a r 
g r a v e s d i f i c u l t a d e s y acaso, r u m 
bos p o l í t i c o s i n e s p e r a d o s . 

L U I S A L B ERO NI 

Franz Simón hizo la firme pro
mesa de comer tan solo una vez 
al d ía , no dormir jamás en posa
da u hotel y hacer el viaje a pie. 
Cumplió su promesa. Llegó hasta 
Roma con su preciosa carga, pe 
ro no se atrevió a solicitar una 
audiencia especial a Su Santidad 
el Papa. Sin embargo, logró que 
la imagen que llevaba sobre sus 
hombros consiguiera la bendición 
pontificia. E l rx-mariscal S imón 
esperó un momento propicio y se 
mezcló con grupos de peregrinos 
que fueron recibidos en audien
cia colectiva por el Sumo Pontífi
ce que impartió su bendición a 
todos los presentes. 

Después de su etapa romana, el 
cx-mariscal de las S, S i reanudó 
su marcha hacia d Norte de Ita
l ia . Llegó al término de su via
je extenuado. Poco después de su 
llegada, aunque había caído ya 
Ja noche, el ex mariscal Franz 
S i m ó n vis i tó al párroco de Bá
reggio y le entregó la imagen de 
la Virgéns que quedó depositada 
en la iglesia, en un altar de la 
nave central. Al pié del altar que
dó la cara metál ica que contuvo la 
imagen durante el largo viaje a 
través de Europa. Después de ha
ber entregado la imagen el cx-
mariscal Franz S imón, antes de 
emprender el regreso a Alema
nia , vis i tó a algunos de los hom
bres que formaban parte de la 
'Sirganización Todt", p*ra pe
dirles perdón por un daño que, 
personalmente, jamás les inf irió. 

Este ha sido el suceso que, en 
medio del celaje de los nubarro
nes pol í t icos , ha aparecido con 
fulgor propio en la actualidad 
alemana. 

Heiner HEINECKE 

Ensayo de defensa 
civil en 50 ciudades 

norteamericanas 
i» -

El presidente y el Gobierno 
se trasudaron a un 

"lugar desconocido" 
F.n un lugar de los f.siados. Uni 

dos— | | C c n u t i informat ivo de ur-
cencia comunica , que --1 aul l ido de las 
sirenas' de a l a r m i a é r e a anunciando 
un ••aiaquc" con "¡bombas oe h i d r ó g e 
no, h izo que t-r, p r c i i d e n i e de los 
I M a d j s Unidos y - a í t o s funcionarios 
sé desplazasen h ó j A * lugares s.xre-

' tbs . ' ' ' •' • ' - \ ' • . : 

Unos quince m i l err^leados en pues
tos clave del Cobieri io y miembros 
del Gabinete, ^ a c u a n m Washington 
en au tomóvi l es- y . h e l i o i p t e r o í a pun
tos don d-; con t inua r in (trabajando du
rante el d-^sarrollo (íeVHi " o p e r a c i ó n 
alerta 1955", que e> ál ejercicio de 
defensa c i v i l de mayor* envorgadura 
que S« ha desarrollado hasta ahora 
en lo? l.stados Unidos. 

S3 supone que los aviones .atacaron 
tarribién a 'Nueva Y o r k . i Chicago. Bos-

, ton, Pittsburg.3, Los Arig'eles, Nfihvau-
l&é, Cleveland, «'eattle y otras cuaren
ta y un c i u d a ü p s . ! 

t a s sirenas comenzaron ai sonar 
a las 16,05. Inmediatank'nte el pre
sidente y unos t re inta yi cinco fun
cionarios d é alta categorfa, sal ieron 
en coche para ios puntos (previamente 
'designados en una zona1, rnonlaño.-a 
cubierta ele bosaues y cío la que sólo 
se puede decir que se encuentra a 
unn distancia de treinta a trescientas 
millas de Washington. • 

Numerosos agentes oficia-Ies se en
cuentran en puntos clave de las comu
nicaciones para encauzar la afluencia 
n'e mensajes y noticias x k i Gobierno 
durante la o p e r a c i ó n , que d u r a r á tros 
di as.—Efe. 

JER08LIFIC0 
, — ¿ A qutó.n cs-. 

• cribes? 

S o l u c í ó n a l j e r o g l í f i c o 

a n t e r i o r 
; — A conoceros ] 

EL TIEMPO 
• M a d r i d . — El tfeínpo. Informa
ción gon?ral. En la tarde dé hoy 
se han producido tormenins 

• a c o m p a ñ a d a s <!o aguaceros en el 
sistema Central . Ibcr ico , en la 
cuenca del Lt ie ro , cuenca med-a 
del Khro v m o n t é i de Toledo, 
las cant idad^; ctí? agua registro
das han sido poco e l evádas , co-
rosc^ndiemb a Salamanca la 
mayor con siete l i t ros por me-
i ró cuadrado. 

l i r r i m o probable: D i s m i n u i r á 
la act ividad tormentosa pero átin 
son (te esr^r^1" alguna-, lommi-
tas y nubes de desarrollo ver t i 
cal en puntos aislados del s i s t i -
ma Central c Ibér ico y en la 

.parte Sur occidental do la Pe* 
• ninsula. t 'n Extremadura y An
da! u d a occidental y mer id iona l . 

• las temperaturas se rán bastanta 
elevadas. 

• T e m p e r a l u r á s de M a c r u l : m -
• xima, de 30,5 ' grados a las I I 
horas y m i n i m a , de 16,7 grados 

• a las b,Ab. 
, l.as extremas de E s p a ñ a , han 
rorre«r '>ndido a Córdoba , Bada
joz y Ssvilla. la máxima con 36 

• grados y la m i n i m a , con 10 gra
dos a León.—Cifra . 

L A B O L S ^ 
Nfadrid.— La Bol.->a jslgue actuaqtlo 

m u y f i r m e y >'oi? mejoras ..xtendida-. 
a casi todos los valores que oleran. ' 
6oIa;mente se lian registrado (¡neo b i 
j a s : cuatro cte un entero y f inco en 
Unión y fénix."* l a s mejoras pasaron 
de t re inta con n á v i m a s do f inco tin
teros en Urbani /adora . Metro y Fc-
fasa?, seis, en D/ í ' t tnVas Leonesas; 
siete, en Saltos S i l ; diez, en Snlac?. 
E l c ier re daba tanteos tle demanda 
suave, pero , perristentc, en la mayo-
r i a de los valores de dividendo. 

'Acciones: E s p a ñ a , 770; jjipotecarJo, 
4 7 0 ; ü e r c c l i n s , 1 M ; Central , 519; 
H a n c s t r í , , 715; Hispano, 5 3 1 ; Dere
chos, 223; Ibcrducro, 237; NJurrr<. 
2 1 7 ; Novisi-nas. ."08; sin l iberar . 7*1); 
r i éc t r - i ca M a d r i k f i a , 1 3 2 ^ 0 ; (iumdos. 
270.;. Campsa, ,195; labncalera, [.99; 
'Naval, .••proferentes, i So,50; Pápe le-
ra .Kspañola, (lerethos, 166; Rif> 6 ,̂3; 

i.'.vplo'sivos, 333; l l i d r o n i t r o , 1415 Vv.-
l.ró,1.30s,- 496; , Altos .Hornos, 19.H; Dte-
reclios, 175; M a n u í a c m r a s Aic lá l i í í i - . 
23,3; leiefónica'-., 233 y f efasa, 20b. 

BANCO DB SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

APRUEBASE E L CUADRO DE CONVALIDACIONES 
ENTRE LOS ESTUDIOS DE LAS FACULTADES DE CIENCIAS 
POLITICAS. ECONOMICAS, COMERCIALES Y DE DERECHO 
Hoiai a las pe liáo ü m \ m nts alo las m M i m i m i M tuno m m M t 

M a d r i d . Es a p r o b a d o el c u a 
d r ó d e c o n v a l i d a c i o n e s e n t r o l o ^ 
es tud ios de las Facu l t ades de C i e n 
c ias P c l i t i c a s E c o n ó m i c a s y Co-
imerc ia les y de D e r e c h o . 

I n t r o d u c c i ó n a la C i e n c i a del De
r e c h o de p r i m e r curso se c o n v a l i 
d a r á po r Derecho ' N a t u r a l de p r i 
m e r c u r s o y • rec lprocam-entc ; Eco
n o m í a de p r i m e r c u r s o p o r 
E c o n o m í a p o l í t i c a y r e c í p r o 
ca rpente ; T e o r í a d e l Es tado , se
c u n d ó curso p o r Derecho p o 
l í t i c o de p r i m e r c u r s o ; S i s t e m a 
de o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a c o n t e m 
p o r á n e a de t e r c e r c u r s o , y Dere 
c h o p o l í t i c o e s p a ñ o l dé c u a r t o los 
d o s cursos v n o p o r sepa rado , p o r 
D e r e c h o p o l í t i c o de s e c u n d o c u r 
so, p e r o no r e c í p - r e c a m e n t e , n i p o r 
n i n g u n o de e l los ; S o c i o l o g í a , p r i 
m e r o y s egundo , de los cursos se
g u n d ó y t e r c e r o , se c o n v a l i d a r á n 
i o s dos y n o p o r sepa rado , p o r So
c i o l o g í a , p e r o no r e c í p r o c a m é n t e 
T e o r í a g e n e r a l de D e r e c h o a d m i 
n i s t r a t i v o y p r i n c i p i o s d e C i e n c i a 
de la a d m i n i s t r a c i ó n , de t e r c e r 
c u r s o se c o n v a l i d a r á p o r D e r e c h o 
a d m i n i s t r a t i v o , de t e r c e r c u r s o y 
r e c í p r o c a m e n t e ; O r g a n i z a c i ó n ad
m i n i s t r a t i v a y s e rv i c ios p ú b l i c o s , 
de c u a r t o ciin-.o. de Derecho , p e r o 
s í a los a l u m n o s de Derecho que 
a p r u e b e n los dos cursos de Ha 
c i e n d a p ú b l i c a . 

D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p ú b l i c o » , 
de t e r c e r cu r so , so c o n v a l i d a r á ' 
p o r l a m i s m a a s i g n a t u r a en D e - , 
r o c h o y r e c i p r o c a m e n U ' ; D e r e c h o ' 
i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o , de q u i n t ó * 
c u r s o ; e s p e c i a l i z a c i ó n de e s t u d i o s ; 
l i n t q r r s a c i o n a l e s , se c o n v a l i d a r á 
p o r la m i s m a a s i g n a t u r a en De
r e c h o y r e c í p r o c a m e n t e ; Derecho 
c i v i l , no se c o n v a l i d a r á p o r n i n 
g ú n cu r so de D e r e c h o ; p e r o sí a 
los a l u m n o s de D e r e c h o que p r e 
s e n t e n todos los cursos de D e r e - ! 
c h o c i v i ! a p r o b a d o s e n su F a c u l 
t a d ; De recho m e r c a n t i l , n o se c o n 
v a l i d a r á p o r n i n g ú n c u r s o d e De
r e c h o m e r c a n t i l , ñ e r o s í a l o s ' 
a l u m n o s de Derecho q u e p r e s e n 
ten los dos curses ; D e r e c h o d e l t r a 
b a j o , c o n v a l i d a c i ó n r e c í p r o c a en
t r e las dos Facu l t ades ; Derecho 
a d m i n i s t r a t i v o no se c o n v a l i d a r á 
p o r n i n g ú n c u r o de, De recho , p e 
r o s í a los a l u m n o s de Derecho 
que p re sen t en sus dos cu r sos . 

H a c i e n d a p ú b l i c a de c u a r t o c u r 
so , se c o ^ v a I i d a r á , p o r H a c i e n d a 
p ú b l i c a ele t e r c e r c u r s o y r e c í p r o 
c a m e n t e ; s i s t ema f i s c a l e s p a ñ o l y 
c o m p r a d o s de q u i n t o cu r so , espe
c i a l i d a d e s " A " ' y " B " se c o n v a l i 
d a r á po r Hac ienda p ú b l i c a " D e r e 
cho f i s c a l ) , de c u a r t o curso y r e 
c i p r o c a m e n t e ; T e o r í a e c o n ó m i c a 
de p r i m e r c u r s o , se c o n v a l i d a r á 
p o r E c o n o m í a p o l í t i c a , p e r o n o 
r e c í p r o c a m e n t e ; S o c i o l o g í a , s.e 
c o n v a l i d a r á po r S o c i o l o g í a , y r e -
c í p r c a m e n t e ; Derecho c i v i l , n o se 
c o n v a l i d a r á po r n i n g ú n c u r s o d e 
Derecho , p e r o s í se c o n v a l i d a r a a 
los a l u m n o s de D e r e c h o q u e p r e 
senten todos los cursos de Derecho 
c i v i l a p r o b a d o s en su F a c u l t a d y 
t e o r í a de l Es tado y o r g a n i z a c i ó n 

p o l í t i c a y a d m i n i s t r a t i v a , n o se 
c o n v a l i d a r á p o r n i n g ú n c u r s o d e 
Derecho p o l í t i c o , p e r o s í a los 
a l u m n o s de D e r e c h o que . p r e s e n 
ten los dos c u r s o s d e D e r e c h o p o 
l í t i c o . — C i f r a . ' 
NORMAS PARA L A S PRUEBAS 

DE MADUREZ D E L CURSO 
PREUNIVERSITARIO 
M a d r i d . —- Las p r u e b a s de m a 

d u r e z d e l c u r s o p r e u n i v e r s i t a r i o , 
e n las c o n v o c a t o r i a s o r d i n a r i a y 
e x t r a o r d i n a r i a d e l p r e s e n t e a ñ o 
a c a d é m i c o , se a j u s t a r á n , e n v i r 
t u d de u n a o r d e n d e l M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n Mac iona l - que h o y 
p u b l i c a e l " B o l e t í n O f i c i a l de l Es 
t a d o " , a l o d i s p u e s t o e n l a de 18 
de M a y o de 19&4. D e b i é n d o s e t e 
ner p r e s e n t e , a l o d i s p u e s t o ade
m á s , q u e , los a l u m n o s q u e se 
e n c u e n t r e n 1 e n p o s e s i ó n d e l ce r 
t i f i c a d o s u p l e t o r i o , o b t e n i d o a l 
a m p a r o d e la o r d e n d e 18 de 
A g o s t o de 1954, p o d r á n 'preisen-
ta r se a las pruebas; de ' m a d u r e z , 
t a n t o e n l a c o n v o c a t o r i a o r d i n a 
r i a c o m o e x t r a o r d i n a r i a de este 

a ñ o ; q u e los; a l u m n o s que no o b 
t e n g a n a l t é r m i n o del a c t u a l c u r 
so p r e u n v e r s i t a r i o el c e r t i f i c a d o 
d e a p t i t u d e s t a b l e c i d o c o m o re -
g l a po r o r d e n m i n i s t e r i a l de 30 
d e D i c i e m b r e de 1953, debe
r á n c o m p a r e c e r e n el Tnes- de 
S e p t i e m b r e an te l a j u n t a de p r o 
f e so res d e l c u r s o p r e u n v é r s i t á r l o 
d e l C e n t r o d o n d e h a y a n c u r s a d o 
lo s e s l u d i o s , l a c u a l , m e d i a n t e las1 
p r u e b a s de c o m p r o b a c i ó n que con 
s i d e r e o p o r t u n a s , e x p e d i t a o v o l 
v e r á ?. n e g a r e l c e r t i f i c a d o de a p 
t i t u d , y e n este ú l t i m o caso, el 
a l u m n o q u e d a r á o b l i g a d o a repe
t i r , en e l c u r s o a c a d é m i c o s i g u i e n 
t e , la i n s c r i p c i ó n , e s c o l a r i d a d v 
e j e r c i c i o s d e r c u r s o p r e u n i v e r s i -
t a r i c ; y que s i n p e r j u i c i o de que 
e n el p r ó x i m o ' c u r s o se e x i j a n 
c o m o o b l i g a t o r i o e l l a t í n y el g r i e 
g o , en a t e n c i ó n a l a e s p e c i a l i d ü -
des c i r c u n t a n c i a s del , p resen te 
c u r s o , se concede que l o s a l u m 
n o s puedan- o p t a r e n el e j e r c i c i o 
d e l e n g u a s c l á s i c a s en t r e el la
t í n o e l g r i e g o . — C i f r a . 

r 
Poro CAMPO.,. PUYA. . 
N a d a mejor que l á s e x q u i s i t a s 
C O N S E R V A S D E * G A L I C I A 

Pora dar a conocer y divulgar nuestros productos, hacemos a Vd 

/ 3 I N T E R E S A N T E S O F E R T A S / 
LOTE MUESTRARIO 
|POR SOLO 39 PESETASI 

1 l i ta ie sardina* »n aceite 
1 lata di bonito en aeaiti 
1 lata da majillonas an asetbaeha 
1 lata da calamaras an aceita 
t lata da chicharra an aealta 

SURTIDO de PESCADO 
|POR SOLO 79 PESETASI 

S latas da «ardina» or aotlte 
3 latas da bonito en aceite 
2 latas da chicharro en aceite 
2 latas da anchoa en aceite 
1 lata de palometa en aceite 

S U R T I D O * MARISCOS 
[POR SOLO 79 PESETAS! 
2 latas de mojillonoi escabeche 
2 latas de caiemarct en aceito 
2 latas de almejas al natura* 
2 tatas de berberechos al natural 
1 lata de pulpo en aceita 
t lata da calamares en su tinta 

POR CADA PEDIDO RECAIAMOS UN RtCETARIO COMPLETO OE PLATOS DE PESCADO 

Que enviaremos sin n i n g ú n 6tro gasto a pagar 
contra entrega de la m e r c a n c í a , o ta lón y recil 

a l cartero 

y recibo factura 

No olvide que el pescado es el alimento de los pueblos fuertes 

Muy nutr.t.vo y can aceites de o l ivo de primera cal idad; 

Admitimos pagos en sellos de correos, odiuntándolos al pedido 

Escribanos HOY MISMO o envíe este 
B O L E T I N DE P E D I D O a C A R L E T APARTADO, 329 

L E P A N T O , 2 -VIG0 

Deseo me envíen 
LOTES MUESTRARIO a 39 PESETAS 

- - SURTIDOS DE PESCADOS a 79 PESETAS 
SURTIDOS DE MARISCOS a 79 PESETAS 

Don ' 
Calle... _ 
Población 
Estación RENFE 

(MU priiim») 

num.. 
Provincia ~. 

—m Estafeta... 
Correo» 

iMWaiMWWM 

i .i.aiiin»'... 



Los alcaldes de Lima y M a d r i d E ' ^ " J í i T 
, , , , , . . D „ 5 . 0 0 0 m a t r i c u i a a o 

serán h u é s p e d e s de honor de ourgos en nuestra Cjudad 
Se concede una subvención, por una soia 
vez, a la "Mesa de Burgos" en Logroño 

ücuer i io s a d o p t á i s por lo COIDÍSIÜO P e m e a l o niuolclpol 

Ayer tarde, c e l e b r ó ses ión ord ina
r i a , la C o m i i i ó n Permanente m u n i -

•cipal, bajo la presidencia del alcal
de accidental , oon Fernando Oancau-
sa de Miguel y con asistencia de los 
tenientes de alcalde señores Conde, 
Plaza, V i l l a l a in , De Mateo y Sanz 
Criones. 

S§ adoptaron, entre otros, los s 
gulentes acuerdos: 

Volvt r a la CoTiisión de Arb i t r ios 
los expedientes de productos Loste, 
Cá l l e l a s Payno, don Afrodisio P é r e z , 
mijos de Hi la r ión del Alamo, don Jíof 
•sus Garc ía y Santa Casilda, S. L . , so
bro conciertos para ,r&go del impues
to sobro Consumos de Lujo. 

Conceder al Colegio de Doctores y 
Licenciados on Filosofüa y Letras y 
en Ciencias, una subv^ención de 400 
pesetas para atender a los gastos que 
ocasione el certamen l i t e ra r io cele-
bracio con ocas ión de su Santo. Pa
trono y o t ra de 5.000 pesetas a la 
"Mesa de Burgos" en L o g r o ñ o , por 
una sola vez. 

Encargar la confección de 12.000 
t í tu los del e m p r é s t i t o para Grandes 
Übíras. 

Adjudicar a Instalaciones E l é c t r i 
cas Masé el suminis t ro y montaje de 
-ocho l á m p a r a s de 400 watios y 32 
de 250, con sus corresftondienU-s 
transformadores e in s t a l ac ión en !ss 
plazas de Pr imo de Rivera, Conde de 
Castro y puente de San Pablo, en el 
precio (Ir 49.7C0 pesó la s . 

Adjudicar al escultor don Pablo 
•Barbadillo Miguel , los trabajos do la
bra , de inscripciones, e n l a s 
dos l á p i d a s del pedestal de la estatua 

-ecuestre del Cid, on la cant idad de 
5.500 pesetas. 

Previa dec l a rac ión de urgencia , se 
a c o r d ó autor izar a don Leopoldo Gra-
fulla y don Crescente S á n z , para cons
t r u i r un edif ic io de planta baja y 
cinco Frisos, destinado a viviendas b>-
nHicablcs, en el solar nú-nero 3 de, 
ia calle de los Alfareros. 

Fuera de convocatoria 
La Comis ión q u e d ó enterada de los 

siguientes documentos: 
Oficio de la A d m i n i s t r a c i ó n de los 

l-;stablecimientos municipales de Bene-
í i concia, dando cuenta de haber re
c ib ido los siguientes donativos: 

Agustinas E ' rmi tañas de la Madre de 
Dios, 5 pesetas; hermanos M a r t í n e z 
Mata, on memoria ele su madre, do
ña t&nílfa M a t i (que en paz descan
se), 1.000; don M. P. L , 500; P e ñ a 
CIdiana, 100; Cli-b Deportivo Las Huel
gas, 50; Hermandad de Labradores 
con motivo de la fiesta de San I s i 
dro, 500; Dis t r ibuidora de Carnes 
Frescas, 5. A., 1.600, para su d i s t r i 
b u c i ó n en V> siguiente forma: Hos
p i t a l de San Juan, 600 ; Cocina de 
Car idad, 350; M'.rcodarias, 350 y Her-
manitas de los Pobres, 300. Se acor
dó hacer constar en acta ¡a g ra t i t ud 
de la C o r p o r a c i ó n por estos donativos 
y t r ansmi t i r l a do» of ic io a los genero
sos donantes. 

— C a r l a del doctor don Julio Car
da Merino, decano de la Beneficen
cia Municipal , dando cuenta de s.us 
deseos de pasar a la s i tuac ión de j u 
bi lado , í h r haber cumpl ido l a edad 
reglamentaria. Sye a c o r d ó hacer cons
tar en acta la s a t i s f acc ión del Ayun
tamiento por los servicios prestados 
por el doctor García. Merino, viendo 
con sentimiento su s e p a r a c i ó n de los 
mismos y trasladar la carta a la Co
mis ión de Persona}! para los t r á m i 
tes oportunos. 

También se dió cuenta de las Me
morias Comercial , E s t a d í s t i c a y de 
Trabajos, correspondientes a los o jé r -
cicio4 de 1952 y 1953, de la C á m a r a 
de Comercio e Industr ia de nuestra 
p rov inc i a , cuyo organismo atenta

mente ha re-nil ido un ejemplar pa
ra el F.xcmo. Ayuntamiento. Se da
r á n las gracias ptor dicho env ió y se 
fe l ic i t a rá a la C á m a r a por la mer i to 
r ia labor desarrollada en dicho es
tudio. 

N o t a s finales 

El s e ñ o r Dancausa m a n i f e s t ó que el 
p r ó x i m o domingo ha rá una visita o f i 
cial a nuestra ciudad el alcalde ele 
L i m a , que se encuentra en M a d r i d , 
como miembro cíel actual Congreso 
Iberoamericano de Municipios y que 
v e n d r á a c o m p a ñ a d o del alcalde de 
Madr id , s eño r Conde de Mayalde. Pro
puso, a c o r d á n d o s e asi, declarar h u é s 
pedes do honor a estas dos personali
dades, durante su estancia on Burgos. 

No habiendo más asuntos de q u é 
t ra tar , sé levantó la ses ión . 

Es evidente v bien notorio el au
mento de la m o t o r i z a c i ó n , aspecto é s 
te que se traduce en una c i r cu l ac ión 
rodada cada din . m á s intensa y que 
en Burgos ha hecho preciso, por vez 
p r imera , habi l ' t a r ese servicio 
"guarda-coches". 

Siguiente e n ese r i t m o fffogresiva 
de insc r ipc ión cte vehículos m e c á n i c o s , 
nuestra ciudad ha alcanzado ya el 
n ú m e r o 5.000. Esta boni ta cifra fue 
lograda precisamente en el día de 
ayer, al ser inscr i to en la Jefatura de 
Obras Púb l i ca s el coche de la mar
ca D. K. W . , a nombre de d o ñ w J u s -
ta P é r e z Cabalfero, vecina de Bur
gos, 
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PARA USTED. SEÑORA 
lo más práct ico es « a a 

NEVERA 
Vea expo$iclóa 

G ó m e z e I b á ñ e z , S . A . 

i n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

E n s e ñ a n z a M e d i a de Burgos 
Temas del cuestionario oficial seleccionados 
para el ejercicio oral del Grado Superior 
PRUEBAS DEL GRADO SUPiERIOR 

Ejercicios escritos 
E n los exámenes de Grado Su-

tical y ortográl ica , a la ordena
ción de las ¡deas en la redacción 
y a los conocimientos demostra
dos sobre el contenido del tema. 

perior habrá dos ejercicios escri- , p desarrollo dispondrán los 
tos comunes a todos los alumnos 1 
y además otro de üetras o de Cien
cias con carácter de opción. 

a) Ejercicios escritos comunes. 
Primero: Una redacción castella
na sobre un tema >sacado a suer
te del cuestionario pubicado por 
el Ministerio para cada convoca
toria del Grado Superior. Este 
ejercicio debe ser juzgado aten
diendo a su corrección grama-

ALIMENTOS SANOS 
a pesar del calor, conservándolos ca 

NEVERA O FRIGORIFICO 
Vea exposición 

Gómez e Iháñez, S. A. 

R E L O J E S s u i z o s a P L A Z O S 
GRANDES FACILIDADES 

A L CONTADO grandes des 
CUENTOS. 15 AÑOS GARANTIA. 

iOE PUlSERA, fiOLSlUO. PAREO. SOBRt 
•MESA. OFSPERTADORE&.CRONOtiftA• 
yOS, IMPERMEABLES Y AUTOMATICOS. 
SIN ENTRADA NI PIADOR. 

(ENVIOS POR CORREO- PIDA CATAL0SO GRATIS 
- FACULTAD DEVOLUCION — 
ADMITIMOS REPRESENTANTES, * 

6 A R P A APARTAD010049 MADRID 

!fl 
Los d ía s 19 y 20 del corriente, 

se ce lebrarán animados bailes, 
con inaugurac ión de una bolera. 

TRASLADOS DE ENFERMOS 

Teléfonos, 2210 y 2328 

G U Í A F A C U L T A T I V A 

E U R R A C A 
OCULISTA 

J O S £ Ú A ñ A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Dal Hospital de Barranta i 

y C r o i R o j a 
Vitoria 31, S.8 ~ T e l é f o n * 1591 

r m i a r d o m m k 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria 17, 1.» d ¿ h a . Tef. 1721 

C 4 P C U T A . H&ftll v OMOS 

V . O j E D A C A R C E D O 

A P A R A T O D I G E S T I V O X 
t 0 N U T R I C I O N 

Analisisclinicos. Rayos X , Metabo-
l imetría . Consulta de 10 a 2 

y de 3 a 5 
Vitoria, 20, t - — Te lé fono , 3667 

GJbÁRUEL05 
O C U L I S T A 

PU2A MAYOR - T £ U M 9 0 * 

/ . M A R T I N P A R D O 

Diplomado Escuela Naciomal de —1111 
Tlslolotda. Ex-jefe Cl ínica Hospital M O n u 
Militar. — P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — Electrocardiógrafo 
Madrid, 14, 2.« — Te lé fono 4166 

J . V E L A S C O 
De] Hospital Provincial 

P U L M O N Y CÓRAZON — R A Y O S 
X . — E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Consulta de 13 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.c ~ Tef. 1533 

H U E S O S Y ARTiCULACIONíES 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, 1/ . - Tno». 1047 y 14W 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

P L Rey S. Fernando, 3, 2 / T . 144f 

C SUAREZ O f PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2) . 

O o e t a r d e l a C u e s t o 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 

Miranda, 3. — Te lé fono 3988 

IW, GALVO PINILLQB 
A P A R A T O 
Y C O R A Z O N 
Vitoria, 27 — 

R E S P I R A T O R I O 
- R A Y O S X 

T e l é f o n o 3048 

O P T I C A 

J O Y E R I A 

Plaza J o s é Antonio 11 i e l A l n n « n 

Vitoria 23, primero 

O P J ( Í C * I Z A M l L - L a i n C a l v o . * 
Confie en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales cientiflcos de (as mejores marcas 

alumnos de una hora. 
Segundo: Una traducción direc

ta del idioma moderno escogido, 
con diccionario. El texto a tradu
cir será elegido por el Tribunal 
y se procurará dar una copia del 
mimo a cada uno de los exami
nados. Los alumnos dispondrán 
de una hora para este segundo 
lejercicio. 

b) Epercicio escrito para la 
opción de Letras. — Consistirá 
en la traducción de un texto ele
mental do Griego y otro do l a
tín, ambos con diccionario, caca
dos a suerte. 

Los ejercicios serán determina
dos por- el Ministerio de Educa
ción Nacional, que facil i tará a 
cada presidente varios sobres se
llados y cerrados, de los cuales un 
alumno e leg irá un texto de grie
go y otro de latín. Sólo se pon
drá un toma para cada una de 
las traducciones. 

Para la real ización del ejerci
cio so concederá hora y ,media 
contada a partir del momento en 
que todos los alumnos tengan los 
textos objeto de la prueba. 

c) Ejercicio escrito para ta 
opción de Ciencias. — Los alum
nos de la opción de Ciencias de
berán responder por escrito a pre
guntas de Física y resolver pro
blemas de Matemáticas . . 

Se procederá de modo a n á l o g o 
a como se •determina enx el pá
rrafo anterior para el env ío y 
proposición de los temas y se apli
carán las normas de cal i f icación 
del últ imo párrafo del número 6. 

L a duración del ejercicio será 
también de hora y media. 
TEMAS COMUNES D,E LETRAS Y 

CIENCIAS 
3 _ 4 _ 5 6 — 11 — 13 — 14 — 15 
16 _ - 17 — 19 — 22 — 26 — 29 
30 _ 32 — 35 — 37 — 38 — 39 
40 41 — 42 — 43 — 44 — 46 
49 — 51 — 55 — 56 — 57 — 59 
60 — 61 — 64 — 65 — 66 — 67 
73 — 76 — 78 — 79 — 83 — 84 
85 — 89 — 95 — 97 — 98 — 99 
100 — 101 — 102 — 104 — 105 
107 — 109 — 113 — 115 — 118 
119 — 120 — 124 — 128 — 129 
132 — 134 — 141 — 142 — 144 
145 — 149 — 151 — 155 — 158 
159 — 161 — 163 — 165 y 168. 

TEMAS PARA L E T R A S 
2 — 3 — 4 — 5 — 6 — 8 

11 — 12 

C o m i e n z a e l p r o c e s o c o n t r a 
u n i n d i v i d u o q u e m a t ó a s u 
n o v i a l a n z á n d o l a p o r u n p r e c i p i c i o 

' , E i T r i b u n a l S u p r e m o c o n f i r m a u n a s e n t e n c i a 
Orense.— Ha comenzado en la Au

diencia p rov inc ia l , la visia de una 
icau^a por delito de homí-cidio. L 
procesao 'ó , José Paz Paz, en Agosto 
de 1952, para deshacerse de su no
v i a . Marra Gonzá lez , de 19 a ñ o s , lí» 
c i tó en un monte cercano al pueblo 
en que ella residía y en el curso de 
la entrevista, la despteñó por un pre
c ip ic io de unos veinte metros de a l 
tura, hasta un regato denominado 
"Cordeiros", donde la joven p e r e c i ó 
ahogada por haber perdido el cono
cimiento a causa de la violencia de 
la c a í d a . 

F.I c r im ina l «e i n t e r n ó en Portugal , 
donde res id ió oculto hasta el pasado 
a ñ o , en que fué detenido por la Guar
dia C i v i l , en Celanova. Está asimismo 
reclamado por numerosos delitos do 
robo. f ' I fiscal solicita t reinta años 
de r d u s i ó n menor y solonta y cinco 
mf!^ pesetas de i n d e m n i z a c i ó n a l o ; 
herederos de la v ic t ima.—Cifra . 
RFSCATF ÉÉL CUKRPO DK UN JOVEN, 

• DEL RIO LI.OBRECAT 

Manresa.-— Ha sido rescatado el 
cuerpo -del cadete d'e la centuria "Jo
sé Mar ía Talavero", de las Falanges 
Juveniles de M.^hresa, Francisco Mar
t í nez R o d r í g u e z , después de cuarenta 
y ocho horas do jtermanencia en el 
agua. F l infortunado cadete, que rea
l izaba determinadas p r á c t i c a s , fué 
arrastrado por l.is aguas del Ü o b r e g a t , 
y p e r e c i ó ahogado, pese a los es
fuerzos que hicieron varios de sus ca
ntaradas, que se ar rojaron al r io con 
in t enc ión do sa'varle.—Cifra. 
SOLICITUD DE DOS PENAS DE 

MUER'IF 
M u r c i a . - ^ El p r ó x i m o ' v i e r n e s , co

m e n z a r á en esta Audiencia p rov in 
c i a l , la vista de la cuasa seguida con
tra Ana' Romero Garc ía , esposa de la 
v ic t ima y el pastor Enrique Avílés 

Ouartero, p'ara quienes el Minis ter io 
fiscal en sus conclusiones provis io
nales, so l i r i t a la pena de muerte , 
como presunta ¡ aduc to r a Ja p r i m e r a y 
presunto autor el segundo, del ase
sinato del agr icul tor Gregorio S á n -
chez Meroño , de Ql años de edad, 
que su f r ió 10 ó 12 heridas de a m a 
blanca. El suceso se r e g i s t r ó en !a 
localidad do Sudna, el 26 de Mayo 
de 1951 .—Cifra . 

SENTENCIA CON F1R MA DA 
Madr id — El Tr ibunal Supremo ha 

confirmado la sentencia 
la Audiencia do Lér ida , 
Oms Huguet, por la que se impusie
ron dos ponas de muerte por el deli to 
de asesinato e incendio, a consecuen
cia de los cuales j ^ r o c i c r o n sus pa
dres po l í t i cos . Cl fallo del Tr ibunal 
Supremo entiende suficiente las ra
zones para desestimar cada uno do 
los motivos alegados para el recurso 
de c a s a c i ó n . Mantierie en pie la gra
ve condena y él fallo se cierra deter
minando que se remitan los autos al 
T r ibuna l sentenciador para que, éií 
el t é r m i n o de veinte días y previa 
audiencia cíel Minister io Fiscal, se 
emita ¡ n f o r m o u ( ; p r c a de .si concurre 
a l g ú n mot ivo \ í i . ' oquiuad . que , acon
seje la conmuta-: ión de las dos penas 
de muerte impuestas,—Cifra. 

AYUDANTE DE CAMION MUERTO 
Albacete.— F-,ta tarde, a las cua

t r o y cuarto, en el k i l ó m e t r o 244 de 
la carretera dé Oca a Cartagena, cuan
do se encontraba echando*la siesta el 
ayudante del c a m i ó n de la matr icul . i 
ide Murcia n ú m e r o 11.136, José Ca-
l indo H e r n á n d e z , casado, con domic i 
l i o en ol pueblo de Dolores, p rov in 
cia de Mure ia, debajo de la caja de 
cambios del citado ,camión, el c h ó 
fer y propie tar io del mismo, Juan 
José García García , sin apercibirse de 
que su c o m p a ñ e r o se "hallaba en tal 
p o s i c i ó n , t rafó de poner en marcha 
el c a m i ó n con tan mala fortuna, que 
cog ió al infortunado José con l a r u é -

A D E L A N T E S E 

Defiéndase del calor coo m i » 

dictada por 
cont ra José 

NEVERA de 

10 

25 

1 
9 
15 
24 
30 
37 
43 
54 
63 — 65 
70 
77 

16 — 17 18 
26 — 27 

31 — 33 — 34 — 35 
38 — 39 
44 — 46 

13 — 14 
22 — 23 
28 — 29 

36 
40 
47 

56 — 57 — 59 — 60 

41 — 42 
49 — 51 

66 — 67 
71 — 72 — 73 

• 84 
92 

98 

82 — 83 
90 — 91 
96 — 97 

61 
Ü9 
76 
87 
94 

99 — 100 

68 
74 
85 
93 

95 
y 102. 

TEMAS PARA CIENCIAS 
Para los de Ciencias se ex ig irán 

los mismos temas propios de Le
tras, que llevan los números 1 — 2 
3 
11 
18 
28 
43 
68 
83 

4 — 5 — 6 
12 — 13 -
22 
34 
44 
69 
85 

23 
37 
46 
70 
90 

8 — 9 — 10 
15 — 16 — 17 
24 — 26 — 26 
38 — 41 — 42 
47 — 49 — 66 
71 _ _ 74 „ 77 
95 — 97 y 98 

y además los siguientes, propios 
solo de Ciencias: 7 — 19 — 20 
21 — 32 — 45 — 48 — 50 — 55 
103 — 105 — 106 — 109 — 111 
115 — 118 — 119 — 122 — 123 
124 — 126 — 129 ~ 132 — 134 
135 — 138 — 137 — 138 — 139 
140 - 142 — 143 — 145 — 146 
148 y 150. 

GOMEZ E IBAÑEZ, S.A. 

A L C E rápidamente 

s u R A S T R O J O 

c o n i o s R O B U S T O S 

IDOS ie m n 
o « m 

S. A . C . A . 
M é n d e z Núñez , 23. - S E V I L L A 
Arados de 5 y 4 discos o de 

4 y 3 rejas para 

LABORES PROFUNDAS 
E n t r a n en tierra mejor que 

n i n g ú n otro apero 

NO L O O L V I D E : 
Suministramos nuestras m á q u i 
nas con C E R T I F I C A D O D E 

G A R A N T I A 

Expos ic ión y venta: en Madrid, 
M I G U E L V. P A S T R A N A 

Barce ló n ú m . 15 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

NORMAS REGLAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE U NUEVA LEY 

Pot JULIO GONZALO S O T O 

De venta en librerías. - Precio 30 pesetas. 
? ^ P ^ / ? ^ £ 0 M P L E I V I E N , T O toE L A A N T E R I O R P U B L I €ACI22 1&JS¡̂ S£ L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

Los pedidos que se hagan a 

T A L L E R E S G R A F I C O S « D i a r i o de B u r g o s » 

« e r á n « n v i a d o s « r e e m b o l s e 

da semela del mismo, p a s á n d o l e |por 
encima del pecho y cte la cabeza, (por 
lo que el ayudante q u e d ó muer to en 
el acto.—Cifra. 
SACERDOTE: Hfc.RIDO EN ACCIDENTE 

DE MOTOC1C1ETA 
L o g r o ñ o . — Cuando el p á r r o c o ^de 

Ausejo, don Saturnino Yanguas, de 36 
a ñ o s , se d i r ig í a a su pueblo desde es
ta capital , en una motocicleta , al l le 
gar a las proximidades del pi jeblo de 
A r r u b n l , a d v i r t i ó que por la l l i v i a to
rrencial caida a m e d i o d í a , el r í o se 
h a b í a desbordado y cruzada la ca r re 
tera, por lo que i n t e n t ó frenar la mo
tocicleta, que p a t i n ó , yendo a cho
car contra un c a m i ó n que se liallaba 
estacionado en »a carretera. 

En otro c a m i ó n , qLic llegaba t am
b i é n poco después al lugar del suce
so, fué trasladado el sacerdote al 
Hospital provincia l de L o g r o ñ o , d ó r 
ete le fueron rpr'eclacilas heridas de 
p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . Le han sido ad
ministrados los Santos Sacramenlos 
y s e r á sometido a una delicada i n 
te rvenc ión q u i r ú r g i c a , aunque se í e -
me un fatal desenlace. 

ESPAROL SEMTENClAéó EN FRANCIA 
POR ASESINATO 
Chaumont (Kranr la ) .— E l t r ibuna l 

del Al to Marne, ha sentenciado al re
fugiado rojo e spaño l Erancisco M ü l á n 
Garc ía , de 33 a ñ o s de edad, a la pe
na 'do c inco año6 de c á r c e l , por el 
asesinato del soldado Daniel Rocha, 
de 23 a ñ o s , ocurr ido el pasado mes 
de Septiembre. Asimismo l i a sido con
denado a otros cinco años de l iber tad 
v ig i lada para cuan t ío termine el pe-
nodo de rec lus ión . 

Los testigos declararon que el p ro
ceso que la esposa de Garc í a h a b í a 
estado con Rocha en la vfecina loca
l i d a d de Orges, cuando se produjo 
el asesinato. 

García d e c l a r ó que Rocha le estaba 
. traicionando y que en el curso de 
una a c a l ó r a d a d i s cus ión , le a p u ñ a l o 
actuando en ctefensa propia .—Efe . 

CONTRA E l CALOR 
UNA NEVERA 

Vea expos ic ión 

G ó m e z I b á ñ e z , S . A , 

LOTERIA NACIONAL 
U n p r e m i o e n B u r g o s 

Madrid.—En el sorteo de la lo
t e r í a celebrado hoy en l a capital 
de España h a n resultado premia
dos los siguientes n ú m e r o s y po
blaciones: 

Premio de 600.000 pesetas • al 
n ú m e r o 17,515, Nájera , L a Línea 
de la Concepc ión , Vélez, Málaga 
y Madrid. 

Premio de 300.000 pesetas al 
n ú m e r o 24.118, a Valencia, Lérida, 
Valladolid, Algemesí y Zaragoza. 

Premio 150.000 pesetas al n ú 
mero 2.424, a Barcelona, Bilbao, 
Barcelona, Gi jón y Vi l la Martin. 

Premiados con 8.000 pesetas 
2.370; San S e b a s t i á n , Gijón, 

Mieres, Jerez de la Frontera y 
Barcelona. 

8.484, Valladolid, Pa lma de Ma
llorca y Madrid. 

14.981, Sevilla, Madrid, Z a r a 
goza y Albacete. 

35.267, Zaragoza, Madrid, G r a 
nada y Barcelona. 

36.178, Madrid, B U R G O S y Se
villa. 

44.989, Oviedo. 
49.152, Madrid. 
50.283, Almería. 
51.549, Sevilla. 
54.983, Alca lá de Cuadaira, V a 

lencia, Barcelona, Ripoll y Se
vil la.—Cifra. 

M M k en m M i 

i i en Soila 
Otro motorista resultó tamlilén lesionado 
al chocar sa moto contra un árbol 

Cuando c i r a l l a b a n j ior la carretera 
de Madrid a Bi lbao , montando una 
motocicleta, en el t é r m i n o do Sania 
Cadea del Cid sufrieron un accidente 
los industriales lecheros de Miranda 
de h ;b ro ,é£e les t ino Cano Gómez y don 
André s Septien del ¡Rio, do 34 y 3! 
a ñ o s de edad, respectivamente. 

Estos fueron encontrados heridos, 
en la carretera, por el teniente de 
alcalde del Kxcmo. Ayuntamiento de 
Burgos , don Carlos Plaza B a r r i o , que 
pocos momentos clespués de produ
cirse el accidente p a s ó por aquel l u 
g a r en e l coche de su propiodad y 
en el mismo les condujo hasta el int ' . -
cado pueblo de Santa Cadea, donde 
recibieron asistencia facultativa p b : 
el m é d i c o de Pu en telar ra. 

El p r imero de tos mencionados, 
conductor de la moto su f r ió un sliock 
t r a u m á t i c o con herida contusa en re
g i ó n malar y frontal izquierda y ero
siones en la mano derecha, de p ro 
nós t i co reservado y Andrés Septiem, 
a c o m p a ñ a n t e del anter ior , presentaba 
erosiones en r t o i ó n nasal, montonia-
na y herida cortante en r eg ión c i l iar 
derecha, de p r o n ó s t i c o leve. 

OTRO ACCIDENTE DE MOTOCICLETA 

Asimismo en el te rmino de Tubi l la 
del- Agua se produjo otro accidente 
de motocicleta, ai chocar contra un 
árbol José Carda R a b a d á n , c^n re
sidencia en Renedo de B r í c i a (San
tander) , al que le a c o m p a ñ a b a Julio 
C a r d a , domici l iado en Re ínosa . Jost-
Garc í a r e s u l t ó con una herida cortan
te de tres cen 'Ámet ro i de t-xtensión 
en el p ó m u l o izquierdo , varias en ia 
mano derecha y con tus ión en hom
b r o izquierdo , de p r o n ó s t i c o grave. 

Su a c o m p a ñ a n t e r e su l tó ¡ leso. 

Presta tu colaboración a 
l a S e c c i ó n Femenina en el 
día de "Ayuda Juvenil" del 
29 de Junio. Así proporciona
rás medicinas, libros de tex
to, becas de estudios» ia41e-
res .a las n i ñ a s de E s p a ñ a . 

i , II m » y i i i i i i , 

ü pni Al Siinji M i 
C u l t o s y d e m á s s o l e m n í d a l d e s q u e s e c e l e b r a r á n 

e n n u e s t r a c i u d a d , c o n m o t i v o d e d i c h a f i e s t ¡ 

M a ñ a n a , viernes, í e s t i v l d a d del Sa
grado C o r a a ó n de Jesús , se celebra
r á n en Butrgos solemnes' cultos, 'en 
los distintos templos, cuyos piadosos 
actos se ¡nuciarán esta noche en 'a 
iglesia d e j a Merceoi con una hora 
santa, de oftee a doce, d i r i g i d a por 
el reverendo Pndro Daniel Agacino. 
T o m a r á parte en ella la A d o r a c i ó n 
Nocturna, que o r g a n i z a r á a continua
c ión la vela, en el turno del Sagra
do C o r a z ó n . 6 

A las seis y med ia , de la m a ñ a n a 
d a r á n comienzo las misas de comu
niones reparadoras y a las siete y 
ocho y media se c e l e b r a r á n misas He 
c o m u n i ó n general , con motetes y fer-
vorines. A las once t e n d r á lugar ia 
•misa solemne, canta-da por la Scho'a 
Cantorum "Santa Ceci l ia" , . d e l ' C i r c u 
lo Catól ico do Obreros, quedando ex
puesta después bu Divina Majestad du
rante todo el d ía . 

Por la tarde, a Jas siete y media, 
se r e z a r á el losarito, h a c i é n d o s e asi-
rmismo el ejercicio de la novena y a 
c o n t i n u a c i ó n s a l d r á la proces ióf i del 
Sagrado C o r a z ó n , pres idida por el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo y de
m á s autoridactes e d e s i á s t i c a s , civiles 
y m i l i t a r e s . La p r o c e s i ó n r e c o r r e r á 
las calles de la Merced, Plaza de Ve
ga, c^lle de Miranda , calle y puente 
de San Pablo, plaza de P r i m o ' de R i 
vera, plaza de Santo Domingo , plaza 
de José Antonio, C id , callo de la V i r 
gen de la Palomo, plaza del Rey San 
l 'errtando, arco y puente de S a n t ó Ma-
riia y calle de la Merced. Ya de vue l 
ta, se r e n o v a r á ia c o n s a g r a c i ó n de la 
c iudad a l . C o r a z ó n Deifico Qn la en
trada de la. iglesia de l a Merced, 
d á n d o s e la b e n d i c i ó n con cl Santisi-
mo y d i r ig iendo una brovo a locuc ión 
el reverendo Padre d i rec to r del Apos
tolado. 

EN LAS SALESAS 
Por su parte, en las Safesas, se ce

l e b r a r á , a las nueve y med ia , misa 
do c o m u n i ó n general de los congre
gantes cié Ta guardia de honor , o f i 
ciando el F.xcmo. y Rvdmo. Sr. Arz 
obispo de la d ióces i s . A las once sa-
rá la misa solemne, des j íués de la 
cual se m a n i f e s t a r á Su Div ina Ma
jestad, quedando expuesto todo el dia. 

Por la tarde, a las ¿ e i s , después 
del rosario, es tac ión y novena, se
r á el s e r m ó n a cargo del M . [,. Sr. D. 
F é l i x A e r a r á s , maestrescuela de la 
Santa Iglesia Catedral B . M . , t e rmi
n á n d o s e con una solemne reserva, en 
la que o f i c i a r á nuestro Rvdmo. Pre
lado. Después se d a r á a venerar a 
los fieles la reWouia de Santa Mar
gar i t a Maria ríe Alácoque , p r imer 
após to l del Sagrado C o r a z ó n de Je
sús . 

EN EL ASILO DE NUESTRA SEÑORA 
DE I A S MERCEDES 
M a ñ a n a , viernes^ c e l e b r a r á n su f j e i -

ta t i t u l a r las Hetmanes Hospitalarias 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , dedi
cando a su Deifico C o r a z ó n los s i 
guientes cultos: 

Por la m a ñ a n a , a las siete y me
d i a , misa de c o m u n i ó n , con motelfs . 
A las d iez , mi ;a solemqe, en la que 
of ic ia rá el l imo . Sr. Vicar io general 
de este Arzobispado, don Buenaven
tura Diez y Diez. 

Por la larde, a las cinco y m e d í a , 
expos ic ión ri^ Su Divina Majestad, ro 
sario y s e r m ó n a cargo de don Fran
cisco N ú ñ e z , p á r r o c o de Nuestra Se
ñ o r a de la Anunc iac ión . Acto segiri-
do, se rá la p roces ión del Samisimo-
por la huerta y jardines del asilo, 
dando la bend ic ión don Onofre S á l z , 
p á r r o c o de San Cil Abad, como f inal 
del acto. 

Las hermanas invi tan a sus bienhe
chores a estos• solemnes cultos. 

Visitando este dia la capilla se ga
na indulgencia plenar ia en la forma 
acostumbrada. 

EN LAS SIERVXS 
Con mot ivo de la fiesta del Sagra

do C o r a z ó n de Jesús c e l e b r a r á n las 
religiosas Siervss de Jesús , en su ca
p i l l a , los siguientes cultos: 

A las siete y media , misa de cooiu-
n i ó n , • con motetes. 

A las once, misa solemne en la 
que a c t u a r á de#preste el Muy Ilustre 
Sr. Dr . O. Felipe Abad, canónigo , de 
la Santa Iglesia Catedral B . M . 

Por la tarde, a las cinco y nfedia, 
d a r á la bend ic ión con e l S a n t í s i m o 
el l i m o . Sr, Vicar io General de 'a 

Nuestros te lé fonos: 128* y l i l i 

imso leí HioisM de [OH 

don Buenaventura 

I m p o r t a c i ó n d e l a n a 

Madrid.—Como ampl iac ión en 
el aviso inserto^en el tablón oficial 
de anuncios' ^e' pone en conoci
miento general y de los industria
les laneros españoles , así comb de 
los comerciantes importadores es
pecializados, que el Ministerio de 
Comercio recibirá , con carácter 
preferente, ofertas y solicitudes de 
importación para lana, de todas 
calidades, incluso desperdicios de 
lana, procedentes de Brasi l , Chile 
y área de la libra. 

dióces is . 
Diez. 

El s e r m ó n es t a rá 
Ilustre Sr. D. 

'GZ 

a cargo del 
Andrés Ortega, 

go de la Santa Iglesia Cateurai . 
La superiora y comunidad 

a t r avés de estas lirfeas 
amistades y a cuantos 
a tan solemnes cultos. 

. '"vita 
. a M a s su; 

^ a c u l 

A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n 

E l fl. P. Francisco Carda n .. 
S. J . . director de la Asodac 6n n 2 
•encarga llagamos constar oma nos 
•guna ent idad o m m ^ ^ . i ^ . ' S1 c o r p o r a c i ó n , ole * 
íhub.ese recibido besalamano V10 
•olvido involuntar io , para asistir 
p r o c e s i ó n del Sagrado Corazón d* i 
sus, .que sa ld rá m a ñ a n a viernes r r 
mediante, a las sieie y med?a ' f t 
t a r í t e . se tenga desde luego Dor ,• 
vitada desde estas Lincas P 

Al mismo tiemp-o el reverendo P , 
clre^ director nos c o m u n i c a que ¿?l 
noche, de once a doce, tench" , ^ 
e n . l a .gles.a de la Merced una s o S 
ne hora santa, cuyo acto ha sido V 
gamzado por el Apostolado de la Or-T 
cion Nocturna e invi ta se sumen 
tíos los burgaleses para pedir a 
por 9a paz del Mundo. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

TURNO X V I I . TITULAR: SAGRADO 
CORARON,1 DÉ JESUS 

Se Invita a todos los adoradores a 
asistir a , í / r imeia hora a la v ig i l ia ti 
tular del turno X V I I , que t endrá lu . 
gar hoy jueves, dia 16, a las once 
de la noche, en la iglesia de la Mer
ced, d e b i é n d o s e re t i r a r los adorado-
res no pertenecientes al turno 
vez terminado inv i t a lo r lo . 

to-
Dios 

v;al 

una 

ANUNCIOS OFICIAIES 

M i l 1( ü 
Habiendo quedado vacantes los 

puestos centrales- números 39 y 
52 del Mercado dts Abastos de la 
Zona Sur, se hace saber a las 
personas que deseen solicitarlos 
para dedicarlo exclusivamente a 
la venta de frutas y hortalizas, 
que pueden presentar sus instan
cias debidamente reintegradas, 
en las oficinas del Registro de la 
Secretar ía Municipal, antes de las 
doc« horas del dia 22 del co
rriente mes de Junio. 

Las condiciones y d e m á s ante
cedentes se hal lan de manifiesto 
en el Negociado de Subastas de 
la Secretaria Municipal donde 
pueden ser examinados durante 
las horas de oficina de los dias 
hábi les . 

Burgos 15 de Junio de 1955. 
S alcalde, F L O R E N T I N O - RA

F A E L DIAZ D E I G . 

Mlir de Biinies 
E l día 30 de Junio actual, a las 

once horas se celebrará concur
so para la adquisición de mobi
liario y material eléctrico, con 
destino a este Hospital. Las ofer* 
tas se admit i rán hasta dicha hora 
en la Direcc ión de dicho estable-
cimientov Anuncios detallados 
en los lugares de costumbre. Ki 
importe de los anuncios será por 
cuenta de los adjudicatarios^ 

Burgos 14 de Junio de 1955, 

i i 
Hasta las doce horas del día 9 

del p r ó x i m o mes de Julio se ad
mi t i rán en el Negociado de Su-
basats de la Secretaria Municipa» 
las proposiciones para optar a ia 
subasta de las obras de construc
c ión de aceras en las calles 
Rey D. Pedro y VUlarcayo, por u" 
presupuesto de 167.965,60 pesetas. 

L a apertura de pliegos tendr.-j 
lugar en el Sa lón de Sesiones d« 
la Casa Consistorial a las 
horas del día 11 del expresado 
mes. ' . . . 

L a subasta h a sido anuncia^ 
en el Bo le t ín Oficial de la P™' 
vincia n ú m e r o 133, correspondie»-
te al día 15 del comente mes oe 
Junio. - í . 

Las condiciones y demás a m j 
cedentes se hallan de M * ™ * 1 ^ 
en el Negociado de Subastas « 
la Secretar ía Municipal, â "1 
pueden ser examinadas «"^'Ly 
las horas de oficina de los 014 
hábi les . <ní:¡: 

Burgos 15 de Junio de 1955. 
E l alcalde, F L O R E N T I N O -

F A E L D I A Z D E I G . 

E L SEÑOR 

0. Melquíades Bernabé Izquierdo 
( G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O ) 

Fal lec ió en el día de ayer, a ios 66 anos de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostól ica de Su Santidad 
(Q. E . P . D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Isabel Ortega Blanco; hijos, don» 
Rafaela, don Miguel (cabo l.9 de la Guardia Civil , afecto a 
Casa Militar del Jefe del Estado), d o ñ a Paquita, don ^ n ' 3 ^ ' 
l ian (guardia civil) , y don Agust ín (administrativo de la Cas* 
"Vulcanizados Cruz") ; hermana, doña Narcisa Bernabé Izqiuei 
. do; hermanos políticos, sobrinos, primos y d e m á s familia. 

S U P L I C A N a sus amistades una oración por el eterno ae& 
canso del alma del finado y la asistencia a las honras funv-
bres y funeral que se ce lebrarán las primeras hoy, jueves, flia 
16, a las C I N C O , en la parroquia de San Pedro y 
Felices. Y seguidamenfee l a conducción del cadáver al c ^ , " - ' 
terio de San José. Y el funeral m a ñ a n a viernes, dia 17, a ^ 
D I E Z , en la misma parroquia, actos de caridad por lo que & 
anticipan las m á s expresivas gracias. 

Casa doliente: Rivalamora n ú m . 2. . 
Burgos, 16 de Junio de l íW-

"La Misericordia". Funeraria . 

es*******".. r tmm&mt 



i n v e s t i g a c i ó n 
^ t o r n o a l a 
atástrofe de Le Mans 

U ̂  reúnen pruebas 
L posible se presente 
denuncia da homicidio 

el 
<¿ Maus, ~~ L a policía h a 

'reado un jurado de peritos 
estudiar el desastre de 

T Í carrersts de autonióvi les 
J^i sábado. SI se reúnen 
oruebas. w posible que sea 
presentada una demanda de 
nomicld10-

Un portavoz del Gobierno 
ha declarado que el n ú m e r o 
L v íct imas es de 82. Los 
A i l l o s Wen informados ase-
tíiraS qua ^ posibilidad de 
ñíffiligencia ci'iminal es tá en 
S d l o , aunque a ñ a d e n que 
% a cúfícü dcanir un error 

S n a l e n una carrera en 
p loe conductores hacen ve-

' de m á s de 250 kl-
ras por hora.—Efe. 

ú VjRCEDBS N O P A R T I -
i A B A E N L O S GHAN-
, á P B E M I O S 

^.üttgítrt.—La Casa D a i m -
-Ben2 h a dicho hoy que 

tirará d famoso equipo de 
ureras Mercedes de todas 

las competiciones para loa 
enndes premios de la í ó r m u -

número h del a ñ o que vie- ., 
n c -—Alfil. 

XA P S Í A R H I N N O C E L E -
BRARA S ü G R A N P R E M I O 

' Barcelona. — Se asegura 
nue como consecuencia de la 
catástrofe automovi l í s t i ca de 
Le Mans, P e ñ a R h i n h a de
cidido no celebrar esta tem
porada en Barcelona su tra
dicional gran premio automo
vilístico. L a veterana entidad 
barcelonesa parece h a decidi
do en principio y dadas las 
condiciones netamente urba
nas del Circuito de Pedralbes. 
sin la suficiente seguridad 
para el público, suspender 
por esto ano su famosa carre
ra mundial.~-AiflI, Uliililli M mi' 

D i e z d e l C o r r a l : v e i n t i d ó s a ñ o s d e e d a d 

c a m p e ó n n a c i o n a l d e a j e d r e z y a b o g a d o 

Practica este deporte por afición y sin fines c remat í s t i cos 
El joven b u r g a l é s j u g a r á hoy' unas s i m u l t á n e a s en el Casino 

E n las primeras horas de la 
tarde de ayer, en el coche de via
jeros de Madrid, l l egó a nuestra 
ciudad —que es la suya— J e s ú s 
Diez del Corral, que con sus 22 
años de edad, se encuentra con
vertido en indiscutible y m a g n í 
fica c a m p e ó n nacional de ajedrez 
y en joven abogado, puesto que 
h a superado los e x á m e n e s del 
quinto a ñ o de Derecho con bri
llantes noítas. 

Vaya, pues, nuestra m á s cor
dial y sincera enhorabuena^ 

Aprovechando el paréntes i s que 
se le brinda, una vez pasados los 
e x á m e n e s , h a llegado a Burdos 
para pasar unos dias con su fa 
milia. Breve estancia h a do .ser, 
puesto que c l sábado h a b r á de in
corporarse a las Milicias Univer
sitarias en La/ G r a n j a . S in em
bargo, en ese pequeño espacio de 
tiemjjo, dará una ses ión de s i 
multaneas, que se ce lebrará hoy 
a las ocho en el Círculo de l a 
Unión . 

Diez del Corral va a recibir 
asimismo un homenaje de l a Fe
derac ión y P e ñ a s ajedrecistas, a l 
que se h a hecho bien acreedor 
por su brillante c a m p a ñ a , culmi
nada con su neta y magnifica 
victoria en el ^ campeonato n a 
cional. 
I N T E R V I U CON D I E Z D E L 

C O R R A L 
Por considerarla de in terés , re-̂  

producimos a c o n t i n u a c i ó n l a i n 
terviú publicad^ por el periódi
co "España" de Tánger el pasa
do domingo, día 12 de Junio, con 
nuestro paisano. He aquí su con 
tenido: 

" E l nuevo c a m p e ó n de España 
de ajedrez Jesús Diez del Corral 
l imita a l Norte con unas gafas; 
al Sur, con una cordial s i m p a t í a : 
al Este, con un jaque al rey; al1 
Oeste, con un m o n t ó n de libros 
de Derecho. He aquí los cuatro 
puntos cardinales de 'su persona
lidad. 

Veamos ahora el resto de sus 
matices a t ravés del d iá logo pe
riodíst ico: 

—-¿Cuánto tiempo hace que as-

Hernando r e n u e v a s u c o n t r a t o 
Parece que habrá varias propuestas de nuevos 
directivos en ia próxima junta del Burgos 

4 O a / v o / a h a s i d o c o n c e d i d a i a l i b e r t a d 

REUNION PLENA-lle aquí IH primera noticia, en 
(ío qu2 so reíicre a í i chajes por 
I parte del Burgos: Hernando ha 
renovado su contrato que vencía 
al í ínal ízar la presente tempo
rada. 

Celebramos que ?stc hecho se 
haya producido, puesto que no es 
un síecreto que Í,4" extremo se en
cuentra ¡efl magnifico momento y 
UÍS servicios ĥ an de ser valiosos 
para el Club local. 

Por otra parte y de mutuo 
acuerdo Club y jugador. Calvo ha 
quedado en libertad. 

& & & & & & « H? & 

H a d i m i t i d o 
S a n d r o P u p p o 
Parece que será susti

tuido por Miró 
t*rCeI*ivi. -« .Han circulado con. 

insiírtíínfcia rumbes de m e el ac-
«mtr&oador ^ Barcelona, 

^iwíro Puppo, había dimitido. 
Preguntado c l propio intri-esa-
flo sofore el particular, ha mani-
testado; ^Ño puedo desmentir 
^'tos rumores. Soy persona de po-

palabras, pero no desmien-
ftsos rumoreíT. 

No obstante, añadió que dlrltfi-
ra al 8^rctí4arVa el firóximo dc-
n>mso contra c l Niza .—Alí l l . 
WffiO SUSTITUIRA A 

SANDRO PUPPO 
^fadrid. — SI cOTn« parece, el 

^ k w l preparador del Barcelona, 
Sandro Puppa abandona su pues-
10 m «i m b í u u l g r a n a , es muy 
Posible que sea Miró é l prepa
rador del Vallado! kl y de la se-
ieccl«n nacional, el que ocupe el 
Puesto del Italiano un e\ club ca-
tíflán, y para sustituir a Miró en 
«¡ ValladoUd. s» habla- de Grech. 
MEMTIS 

itM-adrid. — H4 vicepre&ldefrte 
«el Real Madrid, don Alvaro Bus-
^owntc ha desmentido la infor-
f ^ c í é n de ^ue el Real Madrid é p 
•ntwesa p m c l . jugador de fútbol 
Paraguayo Eulogio Martínez. 

E l íieiteir Bustamante ha maní-
tetado atíetoiás que el chib ma-
"fidísta no se í n t e r e s por ju
gadores extranjeros. 
UN JUGABOR PAKAGUAyO 

ECHADO POR UN CLUB 
HSPASOL 
Asunción. — Anoclw se concre-

lo el traspaso def "futlaolista pa-
rnXuayo, tu lo í f i o Martínez a un 
Poderoso club español por una 
Ent idad que se aproxima a pe-

l . T Q d M O . a f cambio nor-

Efj ios c írculos deportivos se 
cr*« Cftie es 1̂ R^al Madrid. 

^ trata de ufío de los más sen-
^aclonahes traspasos del fútbol 
P^Soayov 

í w o g i n ísTaiHinez, delantero 
V^ntríij tiene 20 años , v pese a su 
•/Jventwl «W un verdadero as de! 

, -Se i n f o í Q ^ ^ estará en Espa
l é en lo<; ^rimeri-»* dínv de A^rw 

E L SABADO, 
RIA 
(orno ya es sabido, el próximo 

sábado, a las siete y media de la 
tarde y en el Círculo Católico de 
Obreros, tendrá lugar la junta ge
neral del :Bur§os C. de F . , a la 
que de acuerdo con las disposicio
nes federativas y on representa
c ión de todos los socios, asistirán 
Jos 109 representantes que resulta
ron designados previo sorteo. 

•El orden del día señalado para 
la citada junta es cl siguiente: 

a) Memoria, l iquidación del 
presupuestó de la temporada 
1054-55, •balance de cierre del 
ejercicio y cuentas del misjnd. 

b) Presupuesto de la tempe
rada 1055-56. 

c) Proyectos y propuestas de 
la Junta directiva. 

á y Proposiciones que formulen 
bor escrito los señores socios o 
componentes de ia Junta general, 

' en la forma que establece l a Cir
cular n ú m . 21 de la Federación 
Nacional. 

ej Ruegos y preguntas. 
í ) Elección de los cinco pues

tos1 vacantes por cese de actuales 
directivos. 

Con relación al orden del dia 
exmiesto en las lincas anteriores 
y respecto a ia e lecc ión de los 
cinco puestos vacantes, parece 
que exixten ya formalizadas al-
Simas propuestas de candidatu
ras. Concretamente se habla de 
dos o tres. De todos modos, recor
damos que para quo tales pro-
iouestas tengan validez han de vt-
ijilfi rofrendadas con la firrna del 
5 por 100 de los representantes o 
del 10 por 100 del total de los so
cios. 

F R f O * 
liara preservar sus alimentos y 

bebidas. 
NEVERAS y FRIGORIFICOS 

Todos los precios 

Gómez e Ibáñez, S. A. 

Hay u n l a g c i 
n a v e g a b 

• y u n o . p i s c i n a de 
! n o t a c i ó n de a s u a 

conslanfemcnte renó-
• vado, en 

ÍÍRMAS PAlLARfS 
Temperalura ideal 
en verano, media 
de 22 a 23 arados. 

Precioi inoderadoi. 
Habitaciones con b a ñ o . 
Festivales. 
Informes en Alhama, 

teléfono n.0 1-
En Madrid, Barquillo, 22 

Teléfono 21 69 58 

pira usted al t í tu lo que h a lo
grado ahora? , . 

—Desde el a ñ o 49, en que acudí 
por primera vez a l campeonato. 

— ¿ H a b í a obtenido buena cla
s i f i cac ión anteriormente? 

— U n tercer puesto dos años . 
E n el 51 y en el 53. 

— ¿ T e n i a m á s esperanzas en 
esta ocas ión que en las anterio
res? , 

•—Iba con mucha moral, por
que el a ñ o h a b í a comenzado muy 
bien. G a n é antes el campeonato 
de,Casti l la y el del Real Madrid. 

— ¿ D e d i c a mucho tiempo a l 
ajedrez? 

—Creo que demasiado. Menos 
en la época de e x á m e n e s , que no 
hay otro remedio que meterse con 
los libros y olvidarse del tablero. 

— ¿ C u á n t o tiempo dedica nor
malmente? 

—Quizá cuatro horas. E s como 
una especie de vicio. 

—¿Novia? 
—No. 
— ¿ N o me dice usted que su 

novia es el ajedrez? 
—Seria una cursi lería y un tó 

pico... pero es verdad. 
—¿Le gustan t a m b i é n otros, de

portes? 
— ¡ P s c h s s ! Desde luego, el . fút

bol, nada. 
—¿Qué carrera estudia? 
—Derecho. Y p a r a m á s detalle; 

quinto curso. 
— ¿ Q u é hace entonces cuando 

no estudia Derecho ni ajedrez? 
—Voy al cine cuando hay algu

n a pel ícula buena y al teatro 
cuando hay alguna buena come
dia. 

—¿Y qué m á s ? 
—Pues... , . ' . 
—Venga, hombre. No tenga 

miedo. He notado desde el pr in
cipio que tiene usted alguna ocul
ta af ic ión. 

—Pero no lo diga a nadie. 
Me gusta con delirio la literatu
ra . E n todos sentidos. Leer y es
cribir. 

— ¿ C u á n t a s novelas tiene guar
dadas en los cajones de su mesa? 

—Varias. Pero sólo empezadas. 
Esto me resulta fáci l . L o difícil 
es terminarlas. 

—Pues termine u n a y m á n d e l a 
en seguida a un concurso. Este 

a ñ o puede ser bueno para usted 
no sólo en ajedrez. 

—No h a b í a caído. A lo mejor 
tiene usted razón. A ver s i lo 
hago. 

— ¿ C u á n d o empezó a jugar? 
— A los seis años . Me enseno mi 

padre. 
— ¿ B u e n jugador? 
—Corriente. U n aficionado solo. 

Pero fué mi primer maestro. 
— ¿ Q u i é n ganaba? 
— A l principio, él. Pero a partir 

de los nueve a ñ o s gahaba siem
pre yo y no quiso jugar m á s con
migo. 

— ¿ Q u i é n fué ef contrario m á s 
fuerte que tuvo enfrente en este 
torneo? 

— E l que era c a m p e ó n hasta que 
el t í tu lo vino a mis manos. Pérez, 
un joven y gran maestro. 

— ¿ M u c h o s nervios durante la 
disputa del campeonato? 

—Pocos. E m p e c é ganando y a y 
eso siempre tranquiliza. Fueron, 
siete partidas seguidas imbatido. 

—¿Le atraería hacerse profe
sional del ajedrez? 

—No. Y o llevo otro rumbo en 
la vida. S i , acudiré a torneos i n 
ternacionales, pero sin propósi tos 
cremat ís t icos . 

—¿Cuáles son los otros r u m 
bos? 

—Oposiciones a notarías . Mi 
padre lo era, 

— E n fin, ¿cree usted que el 
ajedrez recibe en E s p a ñ a el debi
do apoyo para desarrollarse ple
namente? 

—Ahora empieza seguramente 
a recibirlo. L a i m p l a n t a c i ó n del 
ajedrez en las escuelas, tiene m u 
cha importancia para el desarro
llo de una gran af ic ión. Y o creo 
que hay mucha ya. Antes era pu
ramente un deporte de minor ías . 

—¿Lo h a llamado deporte? 
— ¿ C ó m o quiere que lo llame? 

• Y el joven c a m p e ó n esboza una 
sonrisa cuyo trasfondo no sabe
mos exactamente descifrar. 
Hf % ^ % m & & &' & ^ &' & & 5ÍC 

Balonmano a siete 
Partidos para hoy.—A las sie

te y media, Renedo-Garra y a 
las ochó , Arlanza-Otmnba. 

Partidos para m a ñ a n a vier
nes.—A las siete y media, Agui
las-San Fernando y a las ocho. 
Congregac ión-Azul . 

Partidos para el sábado.—A las 
siete y media, Arlanza-Congrega-
c ión y a las ocho, Renedo-
Otumba. 

M o f o r í s f o s 
Pruebe a n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

I t 
K i e r t i s i l l t l l i r p e 

También resolvió 
de ganados de 

Presidida por el delegado pro
vincial de Sindicatos ha celebra
do su IV reunión plenaria el Con
sejo Sindical Comarcal de Melgar 
de Fernamental. 

Dicha reunión tuvo Jugar en el 
salón de actos del Ayuntamiento, 
el cual estaba ocupado por los je
fes y secretarios de todas las Her
mandades Sindicales de Labrado
res y Ganaderos de la comarca, al 
caldes de los Ayuntamientos de los 
pueblos de la misma y varios car 
pellanes de dichas Hermandades. 

Acompañaban al señor Escobe-
do en la presidiencia,, el secreta
rio provincial de Sindicatos, se
ñor Mateos, vicesecretario de Or
denac ión Económica, señor Esco
lar, presidente de lia Cámara Sin
dical* Agraria, señor González 
Martín, delegado sindical comar
cal de Melgar y otras autoridades 
y jerarquías de la villa, 

£'I delegado proviincial, des
p u é s de pronunciar un breve dis
curso de sa lutec ión , - re cap i Cu 
en l íneas generales la labor que 
en favor de nuestros pueblos vie-
men cSesa r rol lando los Coleg ios 
Sindicales Comarcales, informan
do a la vez del estado de trámi
te en que encuentran los dife
rentes asuntos y prcblemos plan
teados en las reuniones anteriores 
del Consejo de Melgar. 
SE SOLICITA LA SUPRESION DE 

VALORACION DE GANADOS DE 
TRABAJO F-N LAS F E R I A S Y 
MERCADOS 
Como primer asunto tfcl Orden 

del Día del Consejo, se somete a 
estudio una propuesta formulada 
por la Hermandad de Melgar, en 
ia que se indica que habi'cndo des
aparecido las causas que aconst-
jaron •?< publicar el decreto de 24 
de Julio de 1942, sobre contratos 
de valoración de ganados de tra
bajo, es aconsejable que por los 
Organismos correspondientes se 
dicten las oportunas oisposicic-
nes que anulen -dicha norma de 
control, que en su día fué de gran 
eficacia pana la agricultura pero 
que hoy care^c^ totalmente de im
portancia, dadas las condiciones 
actuales.ele la ganadería de tra
bajo. El Consejo, tras un deteni
do estudio de la cuest ión, y -te
niendo en cuanta otra serie de 
consideraciones expuestas en su 
propuesta por la Hermandad de 
Melgar, acordó solicitar sea su
primida la citada valoración do 
ganados de trabajo en tas ferias 
y mercados, 

TRANSFERENCIA DE DERECHOS 
A LAS VIUDAS DE SUBSIDIA
DOS DE V E J E Z 
L a misma Hermandad de Melgar 

somete a la consideración del Con
sejo una nueva e interesantís ima 
propuesta en ia que, apoyándose 
ten varias y poderosas razones, 
¡pide sé interese de los poderes 
públ icos que al fallecimiento del 
subsidiado de vejez, los derechos 
y beneficios que és te venia per
cibiendo, «.ean transferidos. ínte
gramente a su viuda. 

E l Conáejo, haciéndose eco de 
esta justa pet ic ión , acuerda uná
nimemente solicitar de los orga
nismos competentes, se lle^c a ca
bo esta medida que tantos fatne^ 

Melgir de í t m i a d l 
se m I i i i o a l i U I M u el c 
pedir qoe sea suprimida la valoración 
trabajo en las ferias y mercados 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

M a r i a n o C o r r a l e s 

v e n c e d o r a y e r e n 

K i t r t M ó i tari n í s l i r l PÜ el i 
Gijón.— Sa cubierto hoy la se

gunda etapa efe la Vuelta Ciclista a 
Asturias, entre Llañes y Cij6n, con 
un .récorrRlo de 174 Rilómjtros. A 
la Ueaada a Gijón, los corredores hu
bieron de cubrir veinte vueltas al cir
cuito del Muro, con lo que se totaliza
ba el citado recorrido. 

Salieron de Llanes a las tres y 
inedia do ia tarde. Casi a las mismas 
puertas de la villa* escapó Mariano 
Corrales, que psonto tomó ventaja so
bre el jl.lDtón en que iban los res
tantes participantes. 

A la salida do Villaviciosa y su
biendo cl alto de la Cuesta, del 
pelotón principal escapó un grupo ca
pí tanca cío por Alomar y del que ford
enaban parte Víctor lo García, Chacó.-), 
iDall, Agata y luán Galucho, Vidaurrc-
ta* y Mascimbcne. Los dos italianos 
y Vidaurreta se lanzaron a la caza 
cié Corrales, a quien consiguieron dar 
alcanca después de Pola de Siero, for
mándose ya un orup'o de cuatro borii-
bres de vanguardia, t i pelotón, que 
•seguía a estos cuatro, dirigidos por 
Alomar, forzó c-1 tren, pero sin po
der reducir distancias a causa da la 
marcha de los cíe vanguardia. Con es
tas posiciones so pasó por Oviedo y 
a ocho kilómetros de Gijón, tuto-la 
desgracia de pinchar Corrales, esca
pando sus tres compañeros restantes. 
Al llegar al circuito del Muro, se man
tuvieron las mismas posiciones, ha
biéndose unido tfoco después Corrales 
al grupo que perseguía a los tres que 
marchabran en primer lugar. 

Kn estas condiciones, comenzaron 
las veinte vueltas al circuito del Mu
ro, on las que Alomar, realizando un 
enorme esfuerzo, consiguió, con el 
paquete en el que iba, ciar alcance a 
los tres fugitivos, f.sto se produjo en 
la vuelta número 13. 

Des vueltas m ŝ tarde, volvió a es
caparse Mariano Corrales, favorecido 
por Alomar y Bahamontes, que no for-

'zaron la mancha para dejarle tomar 
ventaja. En este plan continuó el rá-
pio'o tren y Corrales entró vencedor 
en la segunda etapa de !a Vuelta Ci
clista a Asturias.—Alfil. 
KÜBLER GANO L A E T A P A 

D E A Y E R 
Locarno. — Ferdinand Kubler 

(Suiza) h á ganado hoy l a quin
ta etapa de la Vuelta Ciclista u 
Suiza, de 202 ki lómétros de re
corrido, con paso del S implón , i n -
virtlendo 5 horas, 52 minutos y 
18 segundos en el recorrido. 

E n segundo lugar se e la s iñeó 

su compatriota Hugo Koblet y 
tercero, Stan Ockers (Bé lg ica) . 

Koblet conserva el primer pues
to de í á clasificación, general. 

D e s p u é s de los tres primeros se 
han clasificado les siguientes: 

Otto Meili (Suiza); Emile V a n 
Cauter ( B é l g i c a ) : Guido Bonl 
( I ta l ia ) ; E r n s t Trazei (Suiza); 

C u a t r o p a r t i d o s 
amistosos organizados 
p o r e l J u v e n t u d 

Entre los acuerdos adoptados 
ú l t i m a m e n t e por la Junta Direc
tiva del Deportivo Juventud, fi
gura el de celebrar encuentros 
amistosos en las fechas y horas 
que a c o n t i n u a c i ó n se indican: 

Día 17, a las 7'30 horas de la 
tarde, en el Campo de Zatorre 
Deportivo Juventud - Primera se
lecc ión de equipos modostos. 

Dia 23, a las 7/30 de la tarde, 
en el campo de Zatorre, segun
da se lecc ión de jugadores loca
les, contra el Deportivo Juven
tud. 

D í a 26, a las ITSO de la m a ñ a 
na. Deportivo Juventud, contra 
un combinado de los equipos an
teriores. 

Dia 29, a las U'SO, Deportivo 
Juventud, formado a base de los 
jugadores existentes y del com
binado, contra una se lecc ión de 
exjugadores burgaleses que en la 
actualidad mil itan en categor ía 
nacional y que pertenecieron al 
mismo. 

P a r a estos encuentros los so
cios del Juventud, ante la impo
sibilidad de condertar pajticios 
amistosos con otros equipos, ten
drán libre acceso al campo con el 
carnet correspondiente al mes en 
curso, utilizando igualmente los 
abonos de las respectivas loca
lidades. Durante estos partidos 
i rán e x a m i n á n d o s e algunos j ó v e 
nes valores por parte del Juven
tud. 

M a ñ a n a informaremos a nues
tros lectores sobre los jugadores 
que formarán en la primera se
lecc ión , al igual que en días su
cesivos. 

Raymond Meisser ( F r a n c i a ) ; Pie • 
rre Pardoen' (Francia) Jean Nol-
ten .(Holanda); J e a n Brankart 
( B é l g i c a ) ; Nick Morn (Luxem-
burgo); Antonio Gelabert (Espa
ñ a ) ; Cario Clerici (Suiza); Mar-
cel Huber (Suiza) ; Max Sche-
llemberg (Suiza) y Mart ín Metz-
ger (Suiza), todos en el mismo 
tiempo que Ferdinand Kubler, que 
se clasificó en primer lugar. 

L a velocidad media de "Kubler 
h a sido de 34,400 kms. 

Otros corredores clasificados en 
la etapa de hoy, de l a Vuelta C i 
clista a Suiza,, han sido los s i 
guientes: 

18, Padovan (Ital ia); 19, Scu.-
dellar o (Ital ia); 20, I turat (Espa-
ñaV; 21, Falaschi ( I ta l ia ) ; 22, 
Cohén (Franc ia ) ; 23, Mascco 
( I ta l ia ) ; 24, Crippa (I ta l ia) ; 25, 
Volpi ( I ta l ia) ; 30, Serra (Espa
ñ a ) , todos 0en 6 horas, 2 minutos 
y 6 segundos. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

X, Koblet (Suiza), 32-33-22; 2, 
Ockers (Bé lg i ca ) . 32-33-53; 3, 
Schellenberg (Suiza), 32-33-56; 
4, .Clerici (^uiza), 32-34-02; 5, 
Heisser (Franc ia ) , 32-36-07; 6, 
Kubler (Suiza), 32-38-46; 7, G e 
labert (España) , 32-41-53; 8, No
te! (Holanda) 32-41-57; 9, Huber 
(Suiza) 32-41-58; 10, Brankart 
(Bé lg ica) 32-42-42. 

17, I turat ( E s p a ñ a ) 32-52-29 y 
17, Serra ( E s p a ñ a ) , 32-53-58. 

L a carrera se desarrol ló con 
tranquilidad en los 55 primeros 
ki lómetros , hasta el pió del Sim
plón, donde c o m e n z ó la batalla. 
Se d i s tanc ió un grupo en el que 
figuraban los ases, los cuales con
siguieron buena ventaja sobre el 
segundo pelotón. 

M o t o r f s f c f s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
I d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Patencia: 
I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

P O L L I T O S 
de la ^ G r a n j a Jané", de R E U S . E a * 
«a Prat, Leghoru, Castel lana negra 
y Rodhes, controlado por C E A S . 
Representante. D, Blas Lópea, San 
Juan, 28, Te lé fono , 4035. 

ficios habla de reportar a un cre-[ 
cido sector social de Ja nación en 
precaria s i tuac ión . 

En este mismo capítulo se tra
tó del Subsidio Famil iar, de Se
g u r o s Sociafes en general y muy 
particularmente del Seguro de 
Enfermedad en su apl icac ión en 
el campo, adoptándose en rela
ción con todos ellos interesantts 
acuerdos. 
S E SOLICITA LA CREACION DE 

LA MUTUALIDAD LABORAL EN 
E L CAMPO 
Después de examinarse amplia

mente diversos problemas que 
afectan a ios trabajadores del 
campo efé esta éomarca , s e ' d » a 
conocer una proposición de la 
Sección Social de la Hermandad 
de Melgar, la cual pide se gestio
ne la posibilidad crear la Mu
tualidad Laboral en el campo, al 
objeto de que los trabajadores 
a g r í c o l a s puedan en su día per
cibir los mismos derechos que los 
obreros Industriales. 

Es tenida en cuenta esta pro
posición y el Consejo acordó qüe 
por la Delegación Provincial de 
Sindicatos se realicen los estudios 
oportunos para tramitar en regla 
dicha e interesante propos ic ión . 
ENCAUZAMIENTO DE RÍOS, ABAS

TECIMIENTOS DE AGUA, CONS
TRUCCION DE " CAMINOS Y 
OTRAS MEJORAS 
Es acogida cen verdadero, inte

rés' por el Consejo una pet ic ión 
formulada por las Hermandades de 
Melgar, Santa María Arianúñez v 
cl Ayuntamiento de Viadtierra, sc-
b.re la construcción de un camino 
vecinal que enlace a dichas loca-
l i í iadcs, problema óste de gran 
importancia, pdes se trata de re

solver una s i tuac ión verdadera
mente dif íc i l , sobre todo en la 
época inverrtál. . . , A,. ltn.A. 

El delegado provincial dio unas 
normas para la posible realiza
c ión del proyecto en la que es ne
cesaria la colaboración de auto 
ritiades, jerarquías sindicales v 
vecinos en general, de las tres ci
tadas localidades. ' 

Se tiene en cuenta una P^icion 
formulada por la Hermandad de 
Villasandino para llevar a cabo 
el encauza miento del río Brullcs 
que riega el t é r m i n o &c la citaqa 
localidad. , , „i 

Respecto a este particular cl 
delegado provincial anuncia que 
por los Servicios Técnicos de la 
Cámara Sindical Agraria se rea
l izarán los estudios previos al ob
jeto de que tal encauzamlento so 
lleve a cabo a la mayor brevedad 
cosible. .. 

También se estudia una pen-
c ión formulada conjuntamente por 
las Hermandades y los Ayunta
mientos de Arenillas de Río Pi-
suerga y Santa María Ananune?, 
para dotar a ambas localidades 
del correspendicnte abastecimien-
t ó cfc? aguas potables. 

Finalmente se tomó en consi
deración una pet ic ión hecha por 
l a Hermandad de Santa María 
Ananúñez para llevar a cabo la 
repoblación de unas praderas que 
actualmente e s t á n incultivables. 

AnU'S de clausurarse la sesión 
el Consejo trató sobre recepción 
de cereales por e-I Servicio Nacio
nal d.yi Trigo; regulación del ar
bitrio provincial sobre el gana
do de venta en ferias y mercado^;, 
dedicado al trabajo y otros asun
tos de singufair interés para loS 
pueblos de esta comarca. 

BSSCONCILlflS n D L TOZO 

de toda clase de ganados se celebrarán en esta 
localidad durante los días 20 y 21 dei presente mes. 

r se inició i 
i s y I n i 

ffOS 
i r o n t i H ¡OÍ 

M i 

Los expedicionarios, d e s p u é s da visitar 
Loyola, llegaron anoche a San S e b a s t i á n 

San Sebast ián, 15 (De nuestro 
enviado especial). — ¡Loyqfe.. . 
Lourdes.,. Javier.. .! He aquí, tres 
nombres que han calado muy 
hondo en el ánimo de todos los 
que integjamoj esta excursión or
ganizada por la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obreros e 
iniciada a primera hora do la mar 
ñaña de hoy. 

•Nombres, tsl primero y el. últ.l-
nw, que nos Hablan muy alto de 
épocas do grandeza patria y do 
dos de sus hombres, que lleva
ron el nombre-de Eipaña hasta 
regiones bien, lejanas. Nornbre, ol 
segundo, que nos habla de María, 
patrona y protectora especial de 
España. 

M o f o r í s t a s 

Pruebe una I S O 
¿y d e s p u é s . . . ? 

¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , S* A . 

C l a u s u r a d e la 
exposición de Pintura 
de Educación y Descanso 
S e e n t r e g a r o n p r e m i o s 

Ayer por la tarde, se celebró 
l a clausura de la X I I I Exposi
c i ó n provincial de Pintura de 
"Educación y Descanso" y la en
trega de los premios ofrecidas en 
cl certamen. Presidieron el ac$o 
el delegado provincial de Sindi
catos y el presidente de la Dipu
tac ión . 

Previa del iberación del jurado, 
compuesto por don Antonio G a r 
cía Berzosa, vicesecretario de 
Obras Sindicales; don Gonzalo 
Diez de la Lastra , don Fé l ix Alon
so, don Joaquín Ocio, don Rigc-
berto G . Arce y don Fe l i c í s imo 
Santos, decidió otorgar los pre
mios del modo siguiente: 

Oleo. — Primer premio y 750 
pesetas, don Luis Miranda Alon
so de A n n i ñ o ; segundo y 400 pe
setas, a don Carmelo Undurra-
ga; tercero y 350 pesetas, a don 
Amador Irazábal ; cuarto y 300 
pesetas, a la señor i ta Irene Prie
to; quinto y 200 pesetas, a don 
Alejandro Almarcha; sexto y c ién 
pesetas, a don José María Man
rique. 

Acuarela. Primer premio y 
250 pesetas, a don Domingo A n 
t ó n ; segundo premio y 150 pese
tas, a don Francisco Pe l iú: ter
cero y 100 pesetas, a don José 
Luis Mart ín y cuarto y cien pese
tas, a don Jesús P e ñ a . 

Además, se concedieron men
ciones honoríf icas , a don José 
María Gonzá lez Marrón y don Ro
berto Santamar ía . 

Una de las visites, la de ayer, 
fué para Loyola, hoy iremos a 
iourdes y mañana a Javier. Y co
mo fruto de estas visitas será el 
acrecentamiento de nuestro amor 
ferviente a María y ESpaña. 

Salimos de Burgos a las ocho 
de la mañana te iniciamos nues
tra ruta después de habernos 
puesto bajo el patrocinio de San-, 
ta María, la Mayor y del Arcángel 
San Rafael. 

Uno tras otro van ciesfilando 
los pueblos burgaleses hasta Mi
randa de libro, limito d-e la pro
vincia, cuyas tierras volvemos a 
pisar al atravesar e! Condado de 
Treviño, para llegar a Vitoria, 
primer punto de parada. Esta se 
aprovecha para un rápido vista
zo a la capital alavesa y de nue
vo *al coche. 

Vamos dejando atrás Salvatie
rra, de Alava; Olazagutia y A3-
sasua, de Navarra y Btíasain ya 
en Guipúzcoa, para llegar a Az-
peitla y Loyola una de las eta
pas de nuestro viaje. 

Ante nuestra vista aparece, 
con toda su grandiosidad el San
tuario de Loyola, en cuyo casti
llo, hoy Santa Casa, jiaeió $ i n 
Ignacio. 

Visitado detenidiamíGntfl el his
tórico monumento, cuyas bellezas 
admiramos, después de almorzar 
se cont inúa el viaje a San Sebas
t ián; ' .-• v 

Cestona,, con su balneario; Zu
maya, Guetaria, Zarauz con sus 
pl&yas, son ios principaies luga
res qus hallamos a nuestro paso 
y, con el mar a nuestra izquier
da, llegamos a San Sebastián, fi
nal de esta primera etapa. 

L legados^ la bella capital ?uí -
puzcoana, so i n i c i ó la visita a la 
ciudad .y con elfo se cierra la 
primera jornada de esta peregri
nac ión a tres lugares que tanto 
dicen_a nuestra piedad cristiana 

Mañana, jueves. Dios median
te,-a las nueve, saldremos hacia 
Irun p ira cubrir la segunda eta

pa, que f ina l i zará en Lourdes,' 
J- VARGAS 

20 anos. De constructor a 
comprador Inmejorable cons
trucción, abundante agua fria « 
caliente; ducha, lavabó. etc. * 

FACILIDADES DÉ PAGO 

C a s a G a r r i d o 

Excursíftn a Barcelona 
C O N M O T I V O D E L A 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 
Salida de Burgos: S á b a d o día 

lo, ocho m a ñ a n a . 
Salida de Barcelona: Martes, 

o ía 21, ocho m a ñ a n a . 
I N F O R M E S V I A J E S " I T E R" 

i i ' (Agencia Espino) 
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Estudios a través 
del teléfono 

. Columbus (Indiana). — Una 
inteligente muchacha recibirá 
su diploma de segundo grado, 
después de cuatro años de es
tudios por mediación de) telé
fono. 

Se trata de Audrey Crawford, 
de 21 años de edad, inválida de 
nacimiento. 

Su madre era quien llevaba 
los «ejercicios a la escuela para 
qua fueran corregidos. 

Audrey ha conseguido clasi
ficarse en décimo séptimo lu
gar, entre trescientos escolares. 

S E Ñ O R A 
Ahora es el momento de «dqulrlf 

NEVERA o FRIGORIFICO 
ConUdo y plazos 

GOMEZ E IBAREZ, S. A* 
^ ^ Síí ^ ^ «íf í 5ÍÍ 5K » i « « 

Regresa a Madi id 
la excursión de la 
"Mesa de Burgos1' 

Madrid. — A las nueve de la 
m a ñ a n a del domingo pasado, 
ubandonarnos la ciudad, los ex
cursionistas burgalescs reiUdentes 
en i a capital de España. 

En Lcrma, después de oir una 
«olemne misa en la Colegiata,] 
fuimos recibidos por el alcalde; 
de la villa, secretario municipal,' 
y tfttas autoridades, así como por 
t m grupo de guapas lermeñas, 
ataviadias con traje . regional, 
que. obsequiaron con un precioso, 
ramo de flores a la señora de] 
González Calvo. Seguidamente,! 
xüimos invitados los excursionis
tas a presenciar la representación 
d é l a obra "EKrfia Clarines", ma
ravillosamente interpretada por 
u n gran elenco artístico, que fue 
premiado con cálidos'* y sinceros 
aplausos. Desde un balcón de la 
plaza, presenciamos una exhibi
ción de danzas típicas, ejecutadas 
maravillosamente al son de gaita 
y tamboril. Con gran delicadeza, 
íuimos obsequados, y atendidos 
con la amabilidad y simpatía pro
verbial del querido alcalde de la 
ilustre villa, siendo premiadas 
todas sus atenciones con nume
rosos vivas. 

A las dos^' media de la tarde, 
llegamos a Aranda de Duero, don
de se encontraba esperándohos su 
simpático alcalde D. Pedro Sanz, 
que tantas muestras de afecto 
viene dispensando a la Mesa de 

x Burgos y que gentilmente obse
quió a directivos y sus respecti
vas señoras. Después de comer 
el típico asado y dirigir una bre
ve visita, los excursionistas, por 
deseo exprese, fuimos a la ermi
ta de la "Virgen de la5 Viñas", 
donde admiramos la Imagen y 
cantamos una Salve, Interpretada 
al órgano por el maestro Casca-1 
jo -Ante el encantador paisaje dej 
su vega, fuimos espléndidamente j 
obsequiados por el Ayuntamiento 
arandlno. 

Tras un breve descanso en 
Aránda, plenas de satisfacción los 
excursionistas se puso en mar
cha la caravana, para llegar al 
domicilio social en Madrid, a las 
once de la noche, como estaba 
previsto, rindiendo un viaje to
talmente feliz. 

AGRADECIMIENTO 

A la salida de la provincia, se 
envió un telegrama al ' excelentí
simo señor gobernador civil , ex-
poplendo el agradecimiento de ios 
excursionistas, y un saludo cari
ñoso, con el ruego de hacer ex
tensivas, ambas cosas, a las de
más autoridades burgalesas, que 
han ' contribuido, de todo cora
zón, a hacemos grata la estancia 
en. eíita cuarta excursión. 

Sean las úl t imas líneas de 
agradecimiento Igualmente, a so
ciedades y peñas de recreo y cul
turales, cuyos directivos y aso 
ciados, dieron todo en favor de 
unos días llenos de placer, y lo 
mismo a DIARIO DE BURGOS, 
a todos los paisanos, que con 
tanto cariño nos recibieron, y 
tanto amor profesan a nuestra 

• Mesa de Burgos, el hogar de ellos, 
mucho más que nuestro, en este 
queridÍBimo Madrid. Alejandro 
González Calvo, secretario; José 
Luis Preciado Santamar ía , con
tador; Antonio Martínez del 
Campo, vocal y presidente de la 
sección cultural; Pedro Dancau-
sa Gras. vocal y presidente de la 
sección deportiva; Manuel Alar-
cía Ortiz, Mauro López Rámirez. 
Santiago Cascajo Tajadura y 
Juan José. González Vega, voca
les-adjuntos. 

20 
( A l a v a ) 

R e c o m e n d a d o afecciones c r ó 
n i ca s apara to r e s p i r a t o r i o , 
r e u m a t i s m o c r ó n i c o , enferme
dades de la p i e l . T e m p o r a d a 

1.°. de Ju l i o 

El fe rvor y generosidad de un ma t r imon io 
s a l v a r o n de la r u i n a e n e l s i g l o X V I 
al t emp lo par roquia l de San Lesmes Abad 

Por Ismael GARCIA RAMILA 

Fachada y escudo de la c m de los Zamora y Presa 

Tema de indudable actualidad 
es de la iglesia de San Lesmse. 
Recientemente y en estas mismas 
columnas, se ha expuesto la ne
cesidad de efectuar en ella im
portantes obras de restauración 
del templo, uno de los más in
signes monumentos religiosos, 
de que nuestra ciudad, ' puede, 
con entera razón, sentirse cabal
mente orgullosa. 

Pues bien, cúmpleme recordar 
que en el siglo X V I , por desgra
cia, esta pétrea mole, acuso en sus 
sustentos señales de . desfalie.ñ-
mlento, pues los años, obreros i n 
cansables, hienden y punzan no 
tan sólo la feble naturaleza hu
mana, sino también estos recios 
bastiones, pues no olvidemos que 
cual dijo el poeta: 

"Las torres, que desprecio al 
[aire fueron. 

A su gran pesadumbre se r i n -
I dieron." 

El problema de hoy, ha traído 
a mis mientes el recuerdo de una 
ruina pretérita y casi de seguro 
ignorada o al menos sabida por 
muy pocos en nuestra capital; ra
zones todas ellas, que han movi
do mi pluma a redactar un poco a 
la ligera, estas deshilvanadas no
ticias que —hoy lector—' brindo a 
tu curiosidad y que quieren ser 
a la vez un loable incentivo para 
que todos los buenos burgaleses, 
cada uno en su medida y poten
cia económica, tratemos de evi
tar, algo que de llegar a ser, es
carbaría un poco en lo íntimo de 
nuestras respectivas conciencias. 

Erigido este soberbio templo, en 
los últimos años del siglo XIV ( I ) 
subsistió enhiesto y altanero en 
toda su prístina y airosa hermosu
ra ojival hasta mediados de la dé
cima sexta centuria, en la cual 
fecha los primitivos pilares, cjuc 
en su propia y atrevida esbeltez" 
llevaban el estigma de lo breve y 
caduco, comenzaron a dar en sus 
hendiduras más recias cada día, 
señales evidentes de una tan ca
tastrófica como rápida ruina, ra
zones todas que movieren el áni
mo del Abad de San Juan, Pre
lado "nullius diócesis" del monas
terio y templo de San Lesmes y 
al Cabildo parroquial, del mismo, 
a cerrar al culto está grandiosa 
fábrica y a iniciar sin demora la 
onerosa labor de desmontar, pri
mero y reconstruir después todos 
los pilares centrales, reemplazan
do los ojivales y débiles antiguos 
por otros tantos renacentistas, 
recios y sobrios que pudiesen, ani
mosos, cargar con el peso de en
tramados, plementerías y tejados. 

Iniciadas las.obras, hacía 1550, 
y más ricos los. curas y algunos 
buenos parroquianos de San Les
mes en bríos y entusiasmos, que 
en medios crematísticos, llegó su 
celo y generosidad a ver termina
dos los tres pilares del lado d.e la 
Epístola y cerrados los arcos'que 
los daban trabazón y refuerzo, 
pero agotadas aquí sus disponibi-
iidades y aún su crédito, hubieron 
de suspender tan loable tarea, 
cuando aún restaban por reedifi
car los tres pilares del lado del 
Evangelio, sus tres áreos formeros 
y los dos. arcos torales de la nave 
central, así como las bóvedas, 
plementerías y tejados, que en 
aquel renuevo total de basamen
tos habíalo sufrido tremendos me
noscabos. 

Asi las cosas ^y en trance tan 
amargo, la Divina Providencia, 
que siempre sabe y quiere tocar 
el corazón de aquellos que son 
sus elegidos, estimuló la fe senci
lla pero operante y viva de un 
humilde pero avispado matrimo
nio, Miguel de Zamora y Catalina 
Pérez, quienes desde la nada y en 
fuerza de honradez y tesón, se 
habían encumbrado hasta los es
plendores de un vivir opulento 
(2), la cual pareja, con un rasgo 
de largueza cristiana que incrus
tó' ¡bien profundo! sus nombres 
en la historia de Burgos, quiso y 
supo hacer frente a este grandio
so empeño en la forma y mane
ra que nos va a referir un docu
mento auténtico: 

"Por quanto como es notorio 
la dicha iglesia de san lesmes a 
estado barios años la mayor par
te del cuerpo della caydó y des
cubierto y por la pobreza de di
cha fabrica no se a podido reedi
ficar NI SE ESPERA QUE EN 

LARGO TIEMPO SE PODRA 
ACABAR ESPERANDO A HACER
LO TAN SOLO CON LAS RENTAS 
Y PROBECHOS DE LA DICHA 
FABRICA POR SER TAN POCOS 
Y LA COSTA DELLO TAN GRAN
DE, si algunas personas movidas 
con ello del servicio de dios y de-
boción no tomaren a su cargo de 
lo hazer; y por que con el agra
decimiento en alguna manera se 
recompensan y gratifican las bue
nas obras recibidas y los que las 
han hecho se combidan y animan 
a hacer otras, mayores y se da 
ejemplo para que otros sigan lo 
mismo. Nos catando que estando 
la dicho iglesia en el estado su-
scdlcho, los señores Miguel de 
Zamora y Catalina Pérez su mu
jer vecinos de la dicha ciudad y 
parroquianos de la ¿icha iglesia, 
mobidos por servicio de dios y 
honra dé la dicha iglesia y debo-
ción del bienaventurado san les
mes que en ella está sepultado; a 
su costa en hecho hazer, de po
cos años a esta parte en la dicha 
iglesia • de obra de cantería de 
piedra do ontoria y de piedra 
tosca y de piedra de urones, en 
la nava de en medio y en la na
ve colateral de la parte del sep
tentr ión que es la parte del eban-
gelio desde los pilares torales 
gandes del crucero abajo, tres ar
cos laterales a lo largo de las d i 
chas naves desde los primeros mas 
bajos arriba sobre que cargan las 
paredes del lado de dicha nave 
con sus tres bentanas y forma 
todo cerrado, según que en la di
cha obra se contiene, y ansí mis
mo en hecho y cerrado en la na
ve colateral del ebangello los dos 
arcos laterales con sus cargamen
tos y responsiones para las di
chas capillas laterales y ansí mis
mo an hecho y cerrado dos ar
cos principales para la nave de, 
en medio con sus. responsiones 
para. las capillas altas de dicha 
nave principal, y los dichos arcos 
con. los dichos cargamentos em • 
plezan desde los segundos capi
teles de la nave de la epístola 
que es la parte del mediodía, poi
que en esta dicha nave de me
diodía estaba subido asta dichos 
capiteles y cerrados los arcos so
bre que cargaban las paredes y 
ansí mesmo an echo a su costa 
todos los tejados del crucero aba
jo en la nave de en medio y eñ 
la. colateral del ebangelio según 
claramente se ve por vista de 
ojos... y en la dicha obra y mate
riales della an gastado mas de 
dos mil ducados con lo qüal la 
dicha iglesia se a mucho reme
diado para que el pueblo que a 
ella concurre pueda estar allí có
modamente para oir los divinos 
oficios..." 

Volvieron, pues, mercad a la 
cristiana y ejemplar largueza de 
este matrimonio benemérito, a 

. escucharse bajd las amplias y 
restauradas naves de San Lesmes, 
las cadencias armoniosas de las 
preces litúrgicas, y como ante 
tai rasgo de cristiana munificen
cia era debido, el Cabildo y cle
ro parroquial y a su frente el' en
tonces Abad de San Juan, Fray 
Alfonso Currilla, quisieron ofren
darle una prueba palmaria y per
manente de' su agradecimiento, 
concediéndole para ellos y suce
sores legítimos, lugar de sepul
tura en el lado del Evangelio de 
la capilla mayor del templo pa
rroquial, regalía y derecho que 
aún perdura, siquiera sea no más 
que a título honorífico en el hon
roso emplazamiento que dentro 
de esta capilla mayor y lado pre
citado, e inmediatamente deba
jo del presbiterio, ha llegado a 
nosotros con la denominación do 
"Estra de los señores de Azue
la" (3). 

Las obras que aquí brevemente 
se han ido historiando, dieron 
solidez a esta grandiosa fábrica, 
en el correr de tres largas centu
rias, pero en 1861, comenzaron a 
resquebrajarse y dar muestras de 
una rápida ruina, los dos únicos 
pilares que aún restaban del p r i 
mitivo templo o sea los dos que 
sirven de sustento a los arcos to
rales y que a izquierda y dere
cha enmarcan el comienzo de la 
capilla mayor, , los cuales por estar 
adosados a los muros que cierran 
y enmarcan la citada capilla, pu
dieron resistir rfasta tres siglos 

más el peso de las bóvedas. Co-
•menzadas las obras de apuntala
miento, en el año 1861, sufrieron 
éstas diversas-vicisitudes y apla
zamientos, siempre por falta de 
recursos, hasta que por fin, su
peradas todas las dificultades y 
gracias a los donativos de mu
chos caritativos burgaleses, en-

* tre los que merece una especial 
mención el Excmo. Sr. D. Juan 
Delgado y Zapata que entregó con 
tal f in 1.250 pesetas, la recons
trucción de estos dos últimos pi
lares, se vló airosamente corona
da en fines de Noviembre del año 
1870, habiendo corrido la obra a 
cargo de los contratistas señores 
de Landia, bajo la dirección fa
cultativa del arquitecto don Luis 
Villanueva. El costo de las mis
mas, fué, en números redondos el 
de 35.000 pesetas. Para conme
morar esta grata efemérides y 
dar gracias al Todopoderoso, se 
celebró, con fecha 10 de Julio de 
aquel año, una solemne fiesta re
ligiosa, oficiando de preste el 
muy ilustre señor Provisor de la 
diócesis. 

El templo de San Lesmes Abad, 
como todas las edificaciones oji
vales (mucho más cuando estas 
carecen al exterior de botareles), 
lleva en su esbeltez, conjunto aé
reo y luminosidad, la contrapar
tida de una evidente carencia o 

, al menos escasez de elementos 
sustentadores adecuados para 
soportar airosos la mole de te-
jedos, bóvedas y plementos. No 
es por lo tanto extraño que ho
gaño como antaño, se precisen 
esas obras que ahora se plan
tean con urgencia en esa histó
rica y yenerable Iglesia. El Go
bierno de la Nación, en primer 
término y las autoridades. Cor
poraciones y pueblo burgalés to
do, cada uno dentro de sus me
dios de vida, estamos obligados a 
imitar, hoy día, la generosidad 
operante de aquellos nuestros an
tepasados, que gracias a,su mu
nificencia quisieron y supieron 
hacer que el magnífico templo 
de San Lesmes llegase hasta nos
otros. 

Como burgalés y amante de las 
glorias pretéritas de esta mi Pa
tria chica, yb ya lancé la Idea. 
Que la recoja, ahora, aquél que 
deba o pueda. 

(i! -Se inició la construcción en el 
año 13*)?̂  en el reinado .Je 

• Juan I . y . ; , 
•̂ Las dos só'klas bases cié la for

tuita' úc. Micjuel dé 7a ñora f ia
ron ol copiercio ck- [íaños y la 
fabricación de papel en sus mo
linos propios de Tobera (Trias). 
•Años nías larde,- '-mpresas des
graciada;, (inp .bre: ieron a esta 
hombpc atremh y veleidoso en 
sus odi-j, y amores, de quien fjo-
o'riamos :< ierir ai lúa iones y 
hcilios qu.' cscapaji de los lirni-
I«J de '.ni arii-culo periodístico. 
Baste saber.que, viudo,ya, qui
so y conSKíuió, sor admitido co
no monje de San Juan, mas no 
por muciio li'inpa, • uivionejo 
al fifi em,'-ebreridu y erra: ias a 
la gen :ro>idad de su yerno y de 
su 'nieto, Francisco y Juan de 
la i're-.a, < xploiadore-. do un im-
poHantisInió negocio editar (al 
en nuestra capital. 

—'Los dí.Ttk(¡'os dél, matrimonio 
Zamora se transmitieron sucesi-
vamem ,̂ primero a su hija Ca
talina f lores cb Zamora, espo
sa de Francisco de la Presa; de 
éstos, a los Quintanadueñas, Mo
nedas, Cebantes, Azuelas y Man
so de Leonardo. I.a casa que fué 
de Zamorr;. y Presas, subsiste 
aún, con t i número 37 de la 
callí de la Puebla. (Véase foto
grabado). 

Alinas sanas en cuerpos 
sanos en los Albergues de 
Sección Femenina. 

CDmoania ile Waliziclín 
precisa delegado para Burgos y 
su provincia. Escribir máximas 
referencias al núm. 1.914. Pela-
yo, 62. BARCELONA 

A llt H m Mtt espinas ítel pro 
tenar Burbanta, a ü c c á t aho
ra la zarzamora «ín púas de 

la John Innes Hortícultural Ins-
litutión y , si estas dos creaciones 
h ú t í M t é i demuestran algo, es que 
la política del desarme tcndr.i 
siempre mucho más éxito en el 
reino vegetal que en el animal y 
entre I M plantas que entre los 
hombre- o los pueblos. "No hay 
rosa sin espina? decía el poeta y. 
en efecto, hasta que el profesor Burbanks se en
cargó del asunto en su propia granja experi-
mental de Santa Rosa (California) no hubo ro
sas sin espinas. Las rosas —todas las rosas-
sabiéndose objeto preferente de la codicia del 
hombre, y no queriendo pasar sin resistencia tlol 
rosal al florero, decidieron adoptar un sistema 
defénsiyo que las pusiera, en lo posible, a salvo 
de cualquier agresión y de ahí el que sus talles 
se hubiesen erizado de unas espinas tan agu
das. Por lo demás y a pesar del profesor Bur
banks, la frase del poeta sigue en pie, ya que lo 
que se quiere significar con ella no es tan s o l a 
que no hay rosas sin espinas sino que en este 
mundo todas las cosas verdaderamente codicia
bles son, de igual modo, arduas, difíciles y, en 
una palabra, espinosas. 

E n cuanto a las zarzamoras, los británicos 
sólo conocían entre ellas una especie que estu
viese completamente desprovista de púas, pero 

| Por Julio CAMBI 
era una especie estéril que nunca daba t"^' 
y no tenia, por consiguiente, nada que defo» » " 
Fracasadas, sin embargo, tedas las tentar*' 
para desarmar a las otras especies, sólo s as 
veía una solución al problema: la de hacer le 
ductiva a la especie inerme y, tras muchos v^0 
de injertos y cruzamientos —sus trahí»í„„ -sus trabajos* Co 
menzaron en el año 1912—, parece que la iftu • 
lunes Horticultural Institution logró conWir • 
lo con su "Merton Thornless", planta que n r" 
duce unas moras magníficas y no las urot " 
con ninguna orgaailzación estratégica ni taor 
ca contra la ambición del hombre. No. Kl O 
quiera moras que las coja y allá él si ésta i 
producen luego un trastorno de carácter iñtetn^ 

Porque de esto —de la posible vengan/;, i 
las moras— lai .lohn lunes Horticultural insH 
iution— no nos dice ni una palabra, pero ev 
dentemente, es algo con lo que conviene conta^ 

C a r t a d e 
•Madrid.— (Crónica de "Tacliin" pa

ra D \ . m O DL BURGOS). 
los periódicos madrileños no ocul: 

tan su preocupación por los graves 
suresos que se cst;\n produciendo en 
la Argentina, cuyas cárábi'é'fistlcás 
'hacen recordar otros que los españo
les conocen por amarga experirmeia 
"TI Alcázar" considera que, ptese a 
que las informaciones son confusas, 
<>$ evidente que d pueblo argentino 
vK-e un mommto dra-mático, quf. lo-? 
caiólltos de aquél país están sienito 
objeto de una persecución sañuofl y 
que cierta Prenda se'taria utiliza a"-
gumenlos falsos para crear un cli
ma popular anlicatóli-co. Ningún es
pañol —afirma— pued? sentirse aje1-
no a las alegrías o desgracias de ¡os 
pueblos de Ar\iirica, sangre de nuc4-
tra sangre, pero mucho menos cuan
tió se. produce una síidación, como 
la actual en la Argentina, on la qüé 
está en juego la unidad espiritual del 
pueblo y la conservación de la fe 
cristiana, uno de. los legados espa-
ñeries del que,- justamente, nos son-
timos más orgullosos. 

ESTREPITO 

r\a roña de silencio barceionesi 
para la circulación rodada, ha des
pertado la aomifarión y la envidia 
de los madrileños, cuya capital es 
ya la mis ruidosa del Mundo. El átl-
lor de la formidable iefea es el jefe 
dd tránsito del Ayuntamiento, el tiítÁj 
además, ha tenido el acierto singu
lar de denominar asi su cargo: "Je
fe de tránsito"' y no de tráfico, que 
quiere decir coT.ercio ele géneros y 
mexcancias. Barcelona es la primera 
ciudad de F.spaña donde so inifílanta 
tal innovación, cue en Madrid es ab
solutamente necesaria . antes de que 
el vecindario enriquezca abundosn-
mcnte a los psiquiatras. Porque Ma
drid es el para-so de los sordos, úni
cos que se salvan (VI tormento con
tinuo de las erplosiones motoristas, 
de las llamadas señales aaisticas, d? 
ios martillos pilones que siguen agu
jereando el asfa'to de las avenidas y 
de "los veinte iguales para hoy". Es
pecialmente cuanoo so produce un. 
atasco en el "trifico", todos los con
ductores, sin excepción, aporrean sus 
"claxons" entusiást icaTicnie , como si 
imbrera un fíremio para el que meta 
más suido. Y la gozan, evidentemer-
te, al observar el estruendo horríso
no quo producen, el cual, naturalmen
te, no contribuye un ápice a que el 
atasco se resuelva. Vaya un aplauso 
levísimo, de esos de señora aristo;r¿-
tica, pero pictórico de admiración, 
paarese jefe de tránsito de Barce
lona, primer español que inicia una 
campaña contra cs^. (kfecto tairracuil 
que es el estrépilo. Va se dijo liare 
muchos años: dos es,fíañoIes, rdüclio 
ruido. No obsianlo, creemos que aq i r , 
en Madrid, eí- citado y ocurrente je
fe fracasaría y se volvería a Barce
lona dando gritos (ontra el jaleo mii-
drilcño, 

AJLTEZA 

gio y con brillante historial en la 
cnlidad. Y esa persona, ha dicho, 
bien ipudiera ser don Javier Ba-
rroso, cuyo nombre dio este cro
nista hace ya algún tiempo co
mo ic 1 más itjóti'o piara poner 
término a la gjrávte situación del 
viejo club madrileño. 

NOTICIAS BREVES 

Han aparecido los primeros fí» 
Iones. Claro que a once pesetas el 
kilo. 

Ü i n e C o r d ó n 
Hoy extraordinario estreno. Una 
maravillosa película con un ar

gumento humanismo y 
emocionante. 

La llamada del destino 
Apto para todos los públicos 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
La mejor película realizada hasta 

la fecha 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche 
LA LLAMADA DEL DESTINO Y 
SUCEDIO EN LA 5.° AVENIDA 

Apto para todos los públicos 
Precios 3 y 4 pesetas 

—Se sabe qutí por Madrid df 
oulau varios cuadros di' Sotón* 
flasiflcádos. 

-—Casi 37 millones de pesetâ  
suman las prestaciones de la ^ ¿ 
lualidad laboral de Banca en fi 
año 1»54. 

— v a n a acabar los alfiler 
antes que la verbena de San y .̂ 
tomo de la Florida, ya que ias 
chicas sin novio se 10 piden ai 
yanto ctópositando ytirete on 
pila del agua Ihendida y recó* 
Riendo uno. y este año son leglftj, 
las peticionarias entusiastas" del 
nan y de la cebolla. 

—El recital de Gaspar Cassado 
ha conquistado un graji éxito. 

—Sigue aumentando el ailor. 
El asfalto ha comenzado a ablan
darse. 

DIARIO DE BUR608 
Se vende en MADRID: Kioske 

de "La CIbeles,^ de D. Pedro 11-
calde y en kiosko "Pasapog*". 

ImmU i * mm 
Madrid.—Con motivo de la ex

posición de Cibraltar español, sé 
han creado do>, premios de 2.500 
pesetas- cada uno, para el mejor 
guión radiofónico y el mejor ar
ticulo periodístico relativo al prr. 
blema de " Cibraltar, en relación 
con la exposición citada. 

i 
^ 
1 
1 

El príncipe don Juan Carlos, de 
incógnito y acompañado de los 
Duques do Montellano, a-sistió ano
che a la representación de "La 
verbena de la Paloma" en la das-
tiza "Córrala". Resistió con el me
jor humor y como todo el pú
blico un buen chubasco que de
paró la tormentosa noche, sin 
aceptar la invitación que le hi
cieron los representantes del 
Ayuinlamicnto para, que se r e 
guardara en la tribuna entoldíi-
da de los concej'ales. El público, 
que pronto advirtió la pn-sencia 
del principe, le ovacionó cálida y 
afectuosamente. 

CRISIS 

HÓV, LA CORRIDA DEL MONTCPIO Di: 
reí iCW 
Csfá tarde, en la "Monumental" de 

Madrid, se cekbrará la ^ran corri
da a beneficio del Montepío de Poli
cía. L^ndetc rejoneará un novillo y 
los diestros •"Pedrés", •'Chicuelo \ l " 
y Luis . Parra "Parrita" (que tomara 
la alternativa), estoquearán seis te
ros de don Antonio Pérez Tabernero. 
IAS CDRRIDAS / NOVIIJ.ADAS dUv- Sr 

ANUNCIAN PARA ¿OS DIAS 29 y 7J 
DK JUNIO 
Para el diá 29 , festividad de Sa-i 

Pedro y San Pablo, se-anuncian ya 
' los siguientes festejos: 

Alicante: Toros cié los bijos de don 
Graciliano Pérez Tabernero, para ,!'.•-
lio Aparicio, César Girón y Manolo 
Cáscalos. 

Sinovia: Toros de Manuel CShzi-
le/, para Antonb Bienvenida, "Chi
cuelo I I " y Antonio Vázquez. • 

Zamora: Toros de Juan Sándiéz. 
para "Jumilláno' , "Pedrés" y Carlos 
Corpas. 

•Burgos: loros de Arranz, {.'ira el 
rejoneador Ang 1 Peralta v los diestros 
Rafael Ortega, Manolo Vázquez y "An-
toñcle". 

Los dos bandos irreconciliables 
que, dií 'im tiempo a esta parte, 
luchan sordamente -—y a veces 
físicamente— en »I seno del Al-
lótico madrileño es probabl:;- que 
queden unidos si la fórmula de 
Jesús Suevos prospera. L"l acci
dental (presidente considi-ra que 
ta desunión es el más grave de 
los problemas que tiene plantea
dos el Club y rstá dispuesto á re
solverlo con el nombramiento de 
una persona rebosante de presti-

L a empresa González Vera ad^ 
vierte a los señores abonados 
poseedores de carnets de años an
teriores, que hasta el sábado 18, 
inclusive, de siete a diez de la 
tarde y en los locales de la Se
cretaría de la "Peña Taurina", 
podrán canjear dichos carnets 
por otros nuevos. Para estas lo
calidades habrá grandes descuen
tos. 

Asimismo se hace saber a los 
señores que hayan adquirido en 
los distintos establecimientos de 
esta cf^ltaí boletos de ahorro, 
que pueden solicitar estos car
nets, si así lo desean, en las lo
calidades no abonadas, advirtién
doles que disfrutarán de los mis
mos descuentos que los abonados 
anteriormente mencionados. 

LA EMPRESA 

C o m p l e j o d e i n l e r i o r i d a d , porRUY 

Madrid: \ A illos de- Arturo Sánchez, 
para Marcos d« Celis y los (Rutan
tes Juad Antonio Romero y "Josoliioi 
Huerta. 

Para la fecha del 30 de Junio es
tán hechas ya estas dos" corridái': 

.Madrid: Corrida a beneílrfp (W 
Montepío (lC roa.-os. IOIXK de Cah-, 
che, para Antonio Bienvenida} Julio 
Aparicio y otro. 

Burgos: Toros del Conde de la Cor
te, para Antonio. Ürdóñrz, "Antcñctc" 
y "Chicuelo IT" , 
CMACA-RTF SI' PARA MA ["ADOR DL 

TOROS K\ U Pl. V/A Dfi VITORIA 
Ll novillero o-ní-cald^s Manolo Clia-

carte, se lia decidido a lomar la a'-
iiernaliva, que !e será: conf rrida 'I 
6 de Agosto en la plaza de Vitoria, 
en lás ferias de Ja Virgen Blanca. 
«AFAn, Pr DROSA TOREARA Et 

DOMINGO EN ,ZARAGOZA 
Ln el expreso de Irún ha regrMadí 

esta -nadrugada a nuéstra (iudad. 
valiente & buen diestro burgalés, Ra
fael Pedrosa, ai'C el pasado domingo 
toreó on la pia/a de I as Arenas, de 
Barcelona. 

I I doctor don Tomás Rodríguez '« 
quitará hoy los puntos de la ¡ f í tm 
q|ie sufrió el pasado dia 5 en la pla
za de Paierkia y df la que ya ^ 
habla, tolalm^'ílt., repuesto. 
• 'Rafael, que Üeva ya sumadas nir-
ve actuaciones en esta temporada. '0' 
reará el próximo domingo en la'íflá.' 
za de Zaragoza, donde alternar,! con 

l ermin Morillo v "Chamaco". Los óltí 
34 y 25 de esie mes, se vestirá de 
luces en las plazas.de Medina de R'O; 
seco0y,l.eón y en otras actuación^ 
que le ha escriturado cmprcsajw 
don Pablo Martínez fiizondo, f ' W 
ra una para vi día do Santiago ífl 
la plaza de Sontander. 

Deseamos nuevos ('•.vito- para K*' 
f<-><K en esta* salidas a plazas de plr. 
mora catcgori(i. ' 
n:sTivAi. Borneo 

Zaragoza.— Festival laurino a o '̂ 
neficio de las • indas y hu^faitos 
I jércifo del Airo. Tres novillos pan
dos y bravos, de Manuel Saii'^ >' 
otros cuatro, quedados, de- Juan l0-
só Cru/. Julio Aparicio fué ovacio
nado (on la CHpa y colocando W 
derillas. | j i /o una faena variada I ' ^ ' 
ra dos pinchazos y estocada. ava',|t"'' 
una or°ja. petición de otra, v" "3^. 
saludos, " l i tri" fué aclamado en v 
roñicas y en ruFtcs. Realizó una 
na torera para un pinchazo, es'rc*, 
y descabello al quinto golpe, ^ i ' . ^ j 
tina orv?ja. vuelta y saludos. l ozano, oyó aplausos. Carlos Corp.̂  
Incido con la capa. Puso (res.buen0* 
Pares do banderillas. Faena por 
dondos y pases por alio. Una esta
da de efecto fulminanle. Ovación. 
oreja, vuelta y saludos. Victoriano P<r 
sada fué ova-'hn^do con ef 
los hermanos Corpas colocan ires P*' 
res buenos de banderillas. Faena ado'̂  
nada. Terminó do un pinrlia/o y 
locada ensu si'.io. Ovación. pí'"V|(" 
oe oreja, vuelta y saludos. Ln e' I r 
cierra plaza, regalo de Pablo . 1 - ^ ' 
no, este diestro fué aplaudido al ^' 
rear por verónicas. Faena muy 
rera. Mató d? una Estocada y ' ' ^ 
bello al primer golpe. Ovación. 1"1 
oreja, vuéha y saludos.—Cifra. 
GIROV N'O PIH DF TOREAR EN 

BILBAO 
Bilbao.— A causa del Perf" 

fri do por César Girón en a ^ 
••Monumental" de Madrid, 
actuar en la gran corrida oe 
ración. qiK- <.,„„. -
ol próxi.mo domingo. ' a™ . 
sustitución do este rílPit/a', .Jinf^ 
nador civil ha contralado ai 
'^Pedrés".—Ciír8¥ 

la gran cui • — R 
Q se celebrará ^ mar en 

(Sin palabras). 
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